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Notas 
o sr. prMidonte do 

lioje audiência publica om 1'alacio, 
A 1 hora da (arde. 

miu na reorsani/.acto da   Comp" 
nbia HniJo Soroi^abanao YtuanP,. i 
nocretaria da Agriciillura doi;l«.rcu 
A mesma Câmara quo o KOvtirao 
levará a «iia r«|ireaantai:4a u 
•olual direrçao daqiiella •X>rnpn- 

Eatado darA i nbia no intuito de molhorojC <u tra- 
fego do referido estrada. 

O «r. secretario do Interior e dn 
JusMça darA hoje audiência publica 
em suo Secretario.        .   ^ 

♦ 
A CommisaAo Central do Parti- 

do Republicano reconheceu o Di- 
rcctorio Político do S. JORú do 
Kto Preto, constituído pelos srs. 
coronel Pedro do Amaral Campos, 
José Ferreiro Júlio, coronel JOHC 

Pedro de Almeida, Luiz Pinto,An- 
tônio de Campos Bicudo, João D. 
Pereira de Mesquita e João Baptis- 
ta de Sousa. 

♦      - 
Uo er. MiRuel   Todoro,  1." sup- 

plente do   delegado   de   policia 'Jij 
Ribeirão   Bonito,   recebemos   h^n- 
tem o seguinte telegramma : 

€0 Ulegramma de 12, pub',h;ado 
no Estado, é uma completa 'i<>,ulte- 
rai;ão dos (actos. 

Nfió  ordenei   ficar   a   'riTi;a   do 
promptidão e nem me confiava ses- 
sSo da Gamara  para   or|n<elle dio.i 

♦ 
Pelo nocturno de h o|e parte para 

a Capital   Federal   Ot   gr.   general 
Francisco Glycerio. 

♦ 
Na reunião de 'i^avradores a effo- 

ctuar-se a 31 t^ja corrente, nesta 
capital, a Com'/ra Municipal de S. 
Jaío do Boca' ^a gerA representada 
pelo capitão pedra Ale.xandrino de 
Carvalho; a. de Casa Branca pelo 
coronel Ar^tonio da Lacerda Fran- 
co e a de 'Dois Córregos pelo dr. 
Hatanislrii', do Amarol Campos. 

O tr. presidente do Estado assi- 
gnou. hontem o scguinfo decreto: 

O presidente do Estado, usando 
das. altribuiçôes que lhe conferem 
an 1ei8 n. 59i, de 6 de setembro de 
ífiOi, art. 2(1 e n. 778, de 28 de ju- 
lib.o de 1901, art. 3.°, resolve reor- 
Ki>nÍ7.ar a Secr<'tario de Policia do 
KRtado, da seguinte fôrma: 

Art. l." A Secretaria de Policia 
do Estado, centro de todos os ser- 
viços a cargo do chefe de policia, 
oompor-se-fi do seguinte pessoal: 
Um director, um sub-director, qua- 
tro chefes de secção, quatro offl- 
ciaes, seis amanuenses, um thesou- 
reiro, um archivista, um porteiro e 
utn continuo. 

' Art. 9.' O provimento de todos 
os cargos da que trato o artigo an- 

"terior serA feito pelo presidente do 
Estado, SOA proposta do cbele de 
policia, " 

% l." Os cargos de chefe de «e- 
cçãq e ofUciaes serão preenchidos 
por accessos, tendo-se em conta o 
inerecimento, a oppiicaçào, e só pre- 
valecendo a antigüidade no ceso de 
iperfeita egualdade de circumslan- 
icias. 

§ 2° As nomeações de ama- 
'nuenses, thcsoureiro e arcbjvista, 
'se farão mediante concurso que 
veisarA sobre as matérias seguin- 
tes: língua portuRueza e calligra- 
pbia, liagua franceza e italiana, 
geographia, historia do Brasil, 
arithmetica até logarithmos e pra- 
tica do processo crimiqal. 

§3° O thesouroiro prestará 
fiança no valor de 2:000$000. 

Art. i.° Os funccionarioB que 
nSo forem aproveitados na presen- 
te reorganização, serão addidos a 
quaesquer outras repartições sem 
prejuízo dos vencimentos que 
octuslmente percebem si assim 
convier ao serviço publico e fôr 
determinado pelo governo. 

Art. 5."> Serão considerados cx- 
ti netos, no caso de vaga, os cargos 
exercidos por funccionarios men- 
cionados no art. antecedente. 

Art. 6." Aos Ivnocionarios que 
forem aproveitados na presente 
reorganização não se expedirão 
novos títulos. 

Art 7.° Em regulamento que 
opportunamente for expedido serão 
determinadas as fuocções do pes- 
soal, sua fcequencia, ordem de tra- 
balhos, processo para concurso, 
obrigações dos empregados, pena- 
lidades e tudo que fõr necessário 
ao boni andamento do serviço. 

Art. 8."—As licenças e aposenta- 
dorias serão reguladas pelas leis 
que estiverem em vigor. 

Art. 9."—O dr. chefe de policia 
poderá chamar pnra sou offlcial de 
gabinete pessoa idônea, empregado 
•u não na Secretaria, vencendo no 
primeiro caso a gratificação men- 
sal de 100$000, e no segundo 
300ÍIOOO, bem como poderá requisi- 
tar um otficial da Força Publica 
para servir como ajudante do or- 
dens. 

Art. 10.»—Os vencimentos do pes- 
soal da Secretaria serão os que per- 
cebem pelo legislação em vigor de 
accórdo cem a tabeliã annexa. 

Art. 11.»—Rovogom-»e as dispo- 
sições em contrario. 

S. Paulo, 1* do janeiro   do  1903. 
HEP.NABDINO iiF. CAMPOS 

V, BKNTO BUENO> 

A tabeliã dos vencimento» an- 
nuaes acima mencionada é esta: 
12.000$000 ao director: 9;600$0M) ao 
sub-director; .S:600f000 ao ofUcial 
de gabinete; 28;800f000, aos 4 che- 
fes de secção; in:200$000, aos i of- 
ficiaes : 21:600$000, aos H amanuen- 
ses; 8:600$000, ao thesoureiro 
3:60(>$000, ao archivista ; 3.6OO|:00O, 
ao photographo. e2:<(00$000. ao seu 
ajudante; 3H'X)|lO0O, ao porteiro 
2 400$000, ao continuo. 

Do Directorio de S Pedro rece- 
bemos boDtem o seguinte telegram- 
ma : 

< Os candidatos á vereança obti- 
veram Kl votos rada um. 

O novo Directorio ficou constitui- 
do dos srs. coronel Josú Kstanisiau, 
Joaquim Teixeira. João Mendes, 
Psristio Andrade e Benedicto Lima, 
com 137 votos cada qual, faltando 
o resultado de Santa Msria. 

A dissidência nio compareceu 
ã eleição.t 

A Secrataria da Agricultura com- 
munimu A Camnra Municipal de 
S. Carlos do Hinhdl. em resposta 
ao síii ofiicio |(>nibrsndo diversas 
medidas attinente» ás ne'^esaidades 
da lavoura, que o governo, toman- 
do em consideração o que repre 
senta squella muoicipalidads. Irs- 
tará do assumpto, como de tod^s 
ss que podem, ns »:a eaphera de 
seção, ser consideradas em bem da 
lavoora- 

Vai ser rostituida an dr, inapo- 
ctor do Agricultura do 2.- districto, 
João P. Cardoso, a importonciii 
do 137$300 quo d.aapondeu na acqui- 
HíçBO do \Ui vici.ros para o acondi- 
itionamento de vafó, que dovu Dcar 
em eNposi;Ja (permanente noquollo 
dislricto. 

A Soorataria da Agricultura agra- 
deceu ao presidente da Câmara de 
Casa ãranca a communiuaçio quo 
fez H.a eleição da moso n do ropro- 
seniflote do poder executivodaquel- 
IA 'òe moro. 

Vai ser entregue ao ongonhoiro 
da Superintendência de Obras Pu- 
'jlicao. Augusto Lafèvre, a ohavc 
do portão do terreno portfihcentn 
00 Estado, sito junto ao n. 80 do 
rua S. Joaquim, nesta capital, afim 
de ser roçado e queimado o multo 
nclle existonto, conformo pedido 
iicsso sentido luito pola Prefeitura 
Munioipol. 

O dr. Germano Vcrt, inspeclor 
do l."districto da Agricultaro, está 
autorizado a despender, neste exer- 
cício, a quantia do «.000$000 com o 
custeio dos campos do experiência 
sob a sua direcção. 

A Superintendenoia do Obras Pu- 
blicas está autorizada a despender 
a quantia de 1:138$398 com a exe- 
cução de obros complementores ás 
de construcçüo do cadca de Guo- 
ratinguetá. 

Pela Secretaria da Agricultura 
foram approvadoe: 

O contrato quo a Superintendên- 
cia de Obras Publicas celebrou 
com a Câmara de Arúas, pura a 
conservação do estrada daquello 
cidade a Quoluz, na e.xtensõo de 
1^ kilometros ; o termo da addita- 
iiiento ao contrato .celebrado pela 
mesma repartição com ChVisliono 
Machado, para a construcção da 
tadca de Guaratinguctú. 

Segundo requisições dn Sei-reta- 
ria da Agricultura, vão ser crfdi- 
tadas as seguintes quantias: 

Uc 1:284$120, uo dr. Germano 
Vert, inspector do Agricultura do 
1.° districto, que deverá recolher 
60 Thesouro, o saldo de 215$880, 
existente oni seu poder; 

—de 651$700, a Alerino Ernesto 
Msaada. restituindo-se-lhc 1$70U 
despendidos a mais do adeantamen- 
to que recebeu ; 

—de ll<í$000, ao engenheiro Au- 
rsliano Botelho, que deverá reco- 
lher ao Thesouro o saldo  de  
36$000 existente em aeu poder.; 

—da 64$100, ao - amanuense da 
Supaeinteõdenoia de Obres,- Publi- 
cas João Alfredo Baptista Borba, 
que deverá recolher ao Thesouro 
o snldo de <l!l$860, existente era 
seu poder. 

♦ 
A Inspectoria de Estradas de 

Ferro o Navegação vai informar 
sobre o ofiicio do Prefeitura Mu- 
nicipal da capital, remettendo uniu 
planta das obras de illuminação 
projectada para o jordim da praça 
da Hcpublico, já iniciadas, ofím de 
sor melhor estudada. 

NIcoIau I.ucio I.ourenço; HUttlDO, 
ao engenheiro IluilordeSá : AuyiiOO, 
00 engenheiro Heitor Machado; 
62|0fl0, a Campos * Ponteado; 
61*000, a C, Hlldobrand ft Cin.; 
48tU00, ao ongonhoiro Eduardo 
Kiobl;.H08$19:i,a LuizGotfleri: 30<l8tl) 
00 ongenhoiro Augusto Fomm: 
8$00U,ao engenheiro Bruno do Sou 
na Pereira; 1.744$100, ao director 
do núcleo colonial Campos Sollcs, 
Martim Egydio do Sousa Aranha ; 
1;000#OOOJ, 00 ilr. Gorinnno Vorl, 
inspeiitor do 1.° districto do Agri- 
(tullurn ; 150^000, ao engenheiro 
José Virgílio da Malta Cardoso, 
auxiliar da Suporintendencia de 
Obras Publicas. 

Doterminados pela Secretaria Ja 
Faienda: 

Uiifüm. a Antônio Franco Pom 
peo; lllifHOO, a Nicolau I.ucio I.ou- 
renço; &1IÍI0U0,  a C.   Illldebrand  ft 
Cia ; .308*19.1, a   Luiz Goineri;  
.30$809, a Augusto Fomm; 1,17*300, 
a João Pedro Cardoso; 4:000Í000, 
a iístcvam Jo«& do Siqueira Júnior; 
fíOO$000, ao coronel Argemiro Sam- 
paio; 1:000$000, ao major Francis- 
co A. do N. Pinto; 1:0U0$()00. ao 
majorAyresdeC. Castro; 1:000:|M)00, 
ao major Antônio de fJ. Branco; 
302$*I9, A municipalidade de Ila- 
pctininfís; 18li$000. a Alerino Er- 
nesto Mnanda; 48$0OO, no enge- 
nheiro Eduardo Kiohl; .350$118, o 
José A. do Moraes o Silvo; 8|00(), 
ao ongenhoiro Bruno de Sousa Pe- 
reira; ri6$000, no engenheiro Hei- 
tor Machado; 89$A(X), no engenhei- 
ro Heitor dn Sn ; 152l|;()00, a Fulli 
di Petta; 52$0()n, a Campos 4 Pen- 
teado; ,302$580, á municipalidade de 
!^ Luiz do Porohytinga ; fiOO$000, 
aaeantadamente, a Estevom Josó de 
Siqueira Júnior; R$000, idem, ao 
alfores João de Oliveira Évora; 
336$42(l, idem, ao alferes  Joaquim 
Coulinho da  Fonsoco Vieira;   
l:77u$,')80, idem, ao alferes Luiz 
Mogdalena. 

♦ 
Diz a Gaieta: 
<No pi'oximo despacho doar. mi- 

nistro da Marinha devam ser as- 
sontaaas as promoções na vage 
aborta pelo fallecimento do almi- 
fíl0e Josú Marques Guimarães 

Ao que nos consta a promoção 
serA a seguinte: a almirante, o ai 
mirante graduado Joaquim Anto 
nio Cordovil Mnurity; a almiran- 
te graduado, o vice-almirante José 
Pinto da Luz ; a vicc-almirantej o 
contra-almirante Carlos Frederico 
de Noronha; a contra almirante, o 
capitão de mar e guerra Jotrquim 
Marques de Leão ; a capitão de 
mor e guerra, por merecimento, o 
capitão de fragata José Gonçalves 
Leite; a capitão de fragata, o gra- 
duado João José da Costa Figuei 
rodo. 

No quadro extraordinário será 
promovido a capitão tenente o 1.'^ 
tenente Tancmdo Burlamaqui, len- 
te da Escola Naval. 

Essa é o promoção quasi certa, 
visto s sr. ministro da Marinha, 
contra-almirante Júlio -César de 
Noronha, não enviar o sua brilhan 
tissima fé de offlcio ao sr. presi- 
dente da Republica.» , 

♦ , 
Noticias do Pará anniinciain a 

naufrágio dò vapor Jiitrepidb, cm 
que morreram mais de 120 passa- 
geiros, sendo citados os nomes de 
Manuel da Veiga. Elias Leitão. 
Leio Bonchinel. Lourenço l'inbo, 
S. José Pinho e Tavares   Santos. 

A partir do mez dn janeiro cor- 
rente, todos os paquetes da Ilam- 
hiirr; Amerike Linc, com destino 
■30 Brasil e ao Rio da Prata, farão 
escala em trança por Bolonha, em 
vez de Cherbourg. 

pedido de habeax-corpa^ por isic 
quo o decreto de banimento tinha 
sido um* medida política que es- 
tava do pA. 

A Constitulçlo nSo revogou (^do- 
creto de banimento, visto como n 
artigo 72 aboliu somente o bani- 
mento judioloso e não o político. 

O tribunal não devia «conhecer o 
pedido, visto como o Constituição 
assr^jurava ai garantia* dos brosi 
loiros residentes no Brasil ao passo 
que B Ismilia imperial não residia 
no Brasil, nem era brasileira em 
virtude do decrolo do banimento. 

Procodendo-se á votação, o Tribu 
nai, pelos votos dos drs. João Bor- 
balho, Américo Lobo, Bornardino 
Ferreira, Lúcio Mendonça, Espiri- 
to Santo, Manuel Murtinfao, João 
Pedro a Andrá Cavalcanti, nio 
conheceu o pedido, e, pelos funda- 
montos de voto dos dr*. João Bar- 
balho e Alberto Torres, negou a 
ordem de ha/iea.i-corputi. 

As arêas monazltloas , 
Rio. U. 

O director das Rendas Publicas 
do Thesouro Federal declarou ao 
delegado flaoal de S. Paulo que ia 
solicitar informações da capitania 
do porto do Santos c os esclareci- 
mentos precisos sobre o preço do 
arrendamento do cada uma das 
ilhas das Queimadas, (azendo-lbo 
sentir que o Thesouro tem nece*- 
sidade de conhecer si nessas ilhat 
existem aróas monazitics* ou ou- 
tras que contenham metae* pre- 
ciosos. 

A qneatfio do Acre 
, Rio, li. 

Diz o Noticia de hoje i 
c U m dos nossos redactorea foi re- 

cebido pelo sr. barão do Rio Bran- 
co logo depois de descer s. exa. de 
Petropolis, o teve o prazer de ou- 
vir a confirmação do quo dissemos 
hontem relotivamonte A noticia do 
partida de uma nova expedição bo- 
liviana para a rcgiio do Acre. 

S. exa declarou que até aquelle 
momento O nosso governo nenhi^ 
ma communicoção havia recebido 
com relação A espedição Pando. 

Constava até   agora que pelo go 
vcrno era   projectada   a partida de 
cerca de seiscentos bolivianos para 
aquelle   território,   completamente 
armados a preparado*   para   com 
bale. 

Sabemos, no emtanio, que em 
conseqüência da insiitencia de tele- 
grammas enviados para La Paz 
para a imprensa desta  capital, re- 
«olvoit o. sr.   ixiioiskro    do £K4arrâr 
tolegropbar boje A nossa legação 
na Bolívia, pedindo informações 
urgentes sobre a veracidade das 
alludidas   noticias.   Logo que o sr. 

Foram concedidos 15 dins de li- 
cença ao cabo do 3° batalhão Bcn 
to Ferreira de Moraes e 10 dias ao 
soldado do i" batalhão Bertholdo 
Antônio de Siqueira. 

Foi concedida aos srs. Baptista 
& Carvalho, licença para vender es- 
tampilbas do Estado, pelo prazo de 
5 annos. 

♦ 
Pelo Secretaria da Fazenda Jo- 

ram mandados remetter cm estom- 
pilhas, ss seguintes importâncias: 
,300$000, ao collector de PoAo Fe- 
liz; 700$, ao de S. Manuel; íaSÍOOO. 
ao de Santa Cruz dns Palmeiras; 
200$000. no de S. José do Rio I^ar- 
do; 1:000$, no de Limeira; S00$0U0, 
ao de Jaboticabol: .lOO.iiUOO, ao de 
Patrocínio do Sapucahy. 

-ialafia qae a Câmara da Sorocaba 
áinpm ao axiao. sr. dr. pnaMente 
4o Estado pela attitnde  <fOt 

Requerimentos despachados : 
Pela Secretaria do Interior e da 

JuHtiça: 
De Francisco Moura.—«Entregue- 

se mediante recibo»; 
—de Virgílio Pereira Sobrinho.— 

<Indcferido>; 
—de Lopes Corroa & Cia.—«Como 

requer»; 
—do Pedro Bicudo.—«Indeferido». 
Pela  Secretaria de Agricultura: 
De Carmine Ferrara.—«Mantenho 

a multa»; 
—do engenheiro Adriano de Sal- 

danha. —«Relevada»; 
—do engenheiro João Baptista 

Marcondes dos Reis.—«A' Reparti- 
rão de Águas e Exgottos para in- 
formar» ; 

-de João Proi:opioda Silva For- 
tes.—«A' Superintendência de Obras 
Publicas para informar»; 

—do tcn«ntc i-oronel Jo<io. Dias 
Baptista. --«O mesmo despacho»; 

—de Jo."io Firminodc Lima.—«O 
mesmo despacho»; 

—de Luiz Simplisio de Faria— 
«O mesmo dospscho» ; 

—de Josú Marcellino dos Santos 
—«O mesmo despacho». 

Pela Secretaria da Faienda : 
Da Sociedade Escola Pratica do 

Commercio. «Seja presente aodr. se- 
cretario do Interior e da Justiça para 
o effeito do art. 35 da lei do orça- 
mento vigente»; 

—de d. C<>rioa Eugenia ds Oli- 
veira. —«Daferido. em termos»; 

—De João Landin.—«Deferido,em 
termos»: 

— de Joã'> Luiz Lèndin.—«De- 
ferido em termos»; 

— dg Jeronymo de Freilaa Vian- 
na.—Identií-o despacho ; 

— de João Roberto de Camargo, 
—Idêntico de.^pacbo ; 

— de d. Maria Augusta Brisol- 
la—Despacho idêntico. 

Pagamentos: 
Requisitados pela Serretaria do 

Interior e dn Juxtiçà de 88$000, 
Laemmert é Cia ; 2S$000, a l.eite 
« Cia. ; 15$00O. s lx>pes Corrvn é. 
Cia.: ll.^lono, a J. Bsrros : 3.V)fr)00, 
s João Teixeira da Silva Braga ; 
240^000. a Carlos Ablas ; t9D$(M0, 
a Pedro Christo do Nssoi.iieolo, 
.TO$OOU. a Victor Breithaupt * Cia.; 
400ÍUWO, n José Pereira l^it»? Gui- 
marãss : .'i6^i0. n Manuel Laurín 
do de Oliveira e Silva. 

Roqnisitados p«l» Serretaria dm. 
Agrirnlinra .32187$*22 ao eoge- 
nb<"iro Samuel Augusto das Nuves; 
ilS$6««. « Antônio Franco Pom- 
peu: 3':2$õ8'>, á Câmara Municipal 
de <=. Loiz liú Pãrãhvtis^: Sãf^iia, 
s Jo«é Antônio de Moraes e Silva; 
.■>>2*4W, s Câmara Manicipai ^ 
Itaprtininfra : 180fOW. a Alerino 

.Ernesto Meaadf: HBjOQO, a Tolli 
Ide Petta: IKlMWi,   ao   engvBbeno 

Telegrammas 
00 INTERIOR 

{Sereiço  especial    do      CORREIO 
PAULISTANO ) 

Commissao de tarifas 
Santor, 14. 

O inspector da Alfândega desta 
cidade, para o intor-itise do commer- 
cio, baixou, boje, uma portaria de- 
terminando que a commissão de 
tarifas da meánia Alfândega passe 
a reunir-se duos vezes por semana, 
sendo As segundas e quintas-feiras. 

Rendimentos flscaes 
Santos, 14. 

A Alfândega, rendeu: 

poroBcto de Grosso* noponto cen- 
tral do território litigioso, sobre o 
qual eempro o Rio Grande mante- 
ve ininterrupta po**s exercendo a 
mei* ampla juriadlcçio política, sd- 
mlnlatraliva a judiciaria. 

Importando tal lacto num olten- 
lado A autonomia deate Ettado, sou 
forçado, ca*^ •« trate de uma ten- 
tativa de ocoupação militar, a re- 
poilir A invasÃS, no cumprimento 
dos dovere* éo cargo que exerço 
e na legitima-.defesa dos direitos 
dos norto rio-nandonse*. 

Confiando, "ntretonto, na auo 
immodiata iniervenção junto ao 
Ceará no lentido d* retirar a for- 
ça, mantendQ.o ttaíu-quo até A so- 
lução do litigjú, o que evitarA con- 
níQtos immineDte*, *ubmotto ao 
elevado critério de v. exa. a occor- 
rencla, aguardando re*po*ts. — Al- 
berto MaranMo.» 

Do dr. Rodrigues Alvos, presiden- 
ta da Republica, ao governador do 
CcarA : 

< O governador do Rio Gran- 
de do Nortaidiz: (theor do tele- 
gramma acima)- 

«Não desejando que o* Estados 
do Republica, ^"^ devem manter 
entre ai relações do amizade, che- 
guem a e.'(treino8 desagradáveis, 
quando* ha meios regularos paro 
dirimir o conflUto de limites, peço 
a vossa intervei^o para que não 
se aggrave^o defavetiça com o Es- 
tado vizinho e ikÁie, de sccórdo com 
o seu governüdor, combinei* o 
meio de liquidar a questão regu- 
larmente, *em-,(> empiego de meio* 
violentos e que não podem ser con- 
siderados llcito^pela União.— Ao- 
drigueê AZecí.» ■,; 

Do dr.Rodryiies Alves ao go- 
vernador do Rid^Gronde do Norte: 

< Nesta data Mel conhecimento 
do vosso tolegrainma ao presidente 
do CearA, o que||. se queixa de ata- 
que partido de itutoridade do vosso 
Estado. A 

A questão deumites deve sor re- 
solvida conforml os meios lhes in- 
diquem, não coilíviodo que os Esta 
dos procurem |{i«olução em medi- 
das violentas que não podem ser 
consideradas   licita* pelo  governo. 

Estou csrto, que entondendo-so 
com o presidente do Ceará, bavcis 
de encontrar ot|]meios de remover 
todas as difAcn^des, combinando 
a forma da paeStcar s resolver o 
contlicto. * 

E*te deva sei^(tt' empenho do to- 
dok. Saudacdáob* Rodrigues Al 
vea.t ;»i, 

Do ,8,quMfM^^plt^o «pearA f<i áp_ 
Rodrigue* Alvaa » " ' 

«Acerca do a**umpto do tele 
gramma de vossa «xceltencia seja 

__ mo permittido  diíer ante* do tudo 

barão do Rio Branco recobVrospõs-j 1"» "° '""B" decurao ^a questão 
ta do telegrarama expedido Aquello <*» ''""''e» entre sate E»tado e o do 
legação levará a mesma A aprecia- j f*'» Grande do Norte, o Ceara se 
ção do dr. Rodrigues Alves, presi-1 
dente da Republica. E' muito pos-, 
sivol que  isto  se dó amanhã,   por, 

Papel. 
Ouro  
Consumo . . . 
Estampilhas . . 
Verbo  

Total. . 
e a Kecebcdoria: 
Exportação . . 
Impostos . . , 
Estampilhas .   . 

•Í2:857*.f38 
13:778<i352 

1:661$ 100 
l:i3«$800 

358$800 

6g.882$õ.iO 

Í8:B78$3(Í2 

■í,5*200 

49:<S9$822 

occasião   db   despacho   de  *. exa. 
com o chefe do Estado. 

Promoções no Exercito 
Rio. 14. 

No despacho do presidente da 
Republica com o ministro do 
Guerra, foram hoje assignados os 
seguintes decretos de promoções : 

Na arma de cavollaria, a major, 
por merecimento, o capitão Marco- 

Tolol.   .   . 

Arbitramentos 
SaiUos, 14. 

Realizom-se amanhã, á 1 hora da 
tarde, no gabinete da Inspectoria 
da Alfândega desta cidoiie, os arbi- 
tramentos requeridos par J. Paulo' 
da Veiga Torres, Augaste Leubo 
A Cia. e Hermann Burchard ft Cia. 

A volta da família Imperial 
Rio, 14. 

O Supremo Tribunal Federal, re- 
unido boje sob o presidência do dr. 
Piza e jMmeida, tomou conheci- 
mento do haheas-corpus impetrado 
a favor da familia imper>al para 
que cesse o constrangimento illegal 
que soffrcm os seus membros, em 
virtude do decreto de banimento do 
governo provisório. 

Feito o relatório do processo pelo 
dr. Alberto Torres, foi s. exa. con- 
vidado a dar o seu voto. 

S. exa., fundamentando o seu voto, 
dwlarou que negava por não estar, 
allegado e provado o^constrangi- 
mento. 

Disse que o Tribunal não estava 
em condições de verificar ou não a 
legalidade da pet.-çjo. por ter sido 
ella feita por pessoa incompetente e 
não preparada para o caso. 

O dr. Epilacio |pemoa, procura- 
dor geral da Republica, pedindo a 
palavra, declarou \^ua mesmo que 
os padeotas provaasem nio poder 
voltar ao Brasil, o TrílHinal não 
devia cOBceder o ka/iea»-rorpus por 
tar sido o decreto de banimento 
uma medida política e aio estar 
revogado pela Constituição. 

Pedindo a   palavra,   o   dr.   Joio 
Baibaibo declaro* qoe o Tribanal, 
,*o 4»via «oasr   eGahadmeiitc do' 

lino Antônio dos Santos; 
os tenentes Zozimo Alves Silveira, 
por estudos; José Leovigildo Alves 
do Paivp, Álvaro de Sousa Portu- 
gal, por antigüidade; a tenentes, 
por antigüidade, os alteras Gustavo 
Scbmidl, Eugênio Azambujs, por 
estudos, e Polycarpo Pereira Leite; 
a alferes o 1.° sargento Francisco 
de Castro Pinheiro Bittencourt, 
senio confirmado no posto de alfe- 
res o alumr.o JoaquPm Ignacio da 
Silva Júnior. 

Na arma de infantaria, a capi- 
tães, por antigüidade, os tenentes 
Odilon Pratagy Brasiliense, Cicero 
Francisco Ramos, Francisco Fer- 
reira Soores e, por estudos, Tito 
Villas Lobos; a tenentes, por estu- 
dos, o tenente aggregado A arma 
Jopè Augusto Ferreira da Silva, por 
antigüidade, os alferes Raphael Ar- 
chanjo da Fonseca, Antônio Rodri- 
gues .\lbuquerquc, Antônio Ferrei- 
ra de Oliveira Júnior s Bernardo 
de Araújo Padilba; a alferes, os 
1.°' sargentos Estevam, Diooysio, 
Ávila Lins, Orlando Rocha, Outei- 
rol Victorino e Luiz Fobiano. 

Por decreto de hoje, forem con- 
firmados nos postos de alferee os 
olferes-alumno* Nestor Sezefredo 
Passos, Henrique Ávila Júnior e 
Moyaés Alves da Silvo. 

Além dos dscretos de promo- 
ções, o ministro da Guerra sub- 
metteu a assignetura do presidente, 
o qua reforma o cabo de esquadra 
do 10* batslhio de infantaria Hilá- 
rio Antônio do Nascimento; o que 
transfere, n* arma ds cavallaria do 
lí* regimento para o 3», o capitãcr 
Manuel Feliciano Ladislso Santos 
e deste corpo para o U* da mea- 
ma arma o capitão Júlio Casar 
Marcondes de Brito; ns arma de 
infantaria do 17* batalhão para o 
31*, o capitão Caetano-Bruno Bas- 
tos, e deste corpo para aquelle o 
capitão Gonçalo Corrêa Lima. 

Por outro decreto foram traoafe- 
ridos do 7* regimento de cavalla- 
ria para o 9* como sjudanta, o ca- 
pitão Fredolino J. da CosU ; Joio 
Cândido üomieuse Ferreira da 1 
cumpanhia do 39* da infanlsria 
iwra a 1* companbia do 22*. e Joa- 
quim Cavalcanti de Albuquerque 
Bello para a 1* companhia do .39* 

manteve sempre inalterável na con 
ducta ds tolerância, de concórdia e 
de boa amizade, visando soluções 
paciHcas, no terrepo legal, s ainda 
não se afastou dessa linha, nem «e 
desviou delia. 

O focto que o govepiador do Rio 
Grande do Norte acaba de levar ao 
conhecimento de vossa e.xcellencie 
do haver chegado a Grossos, territo 
rio cearen*s,um contingente de força 
publica deate Estado, nio excedente 
de 40 praçaa, deu-se depoi* de hav«r o 
Estado   do   Rio Grande do Norte, 

; a capitães,   p^^ intermédio da  sua representa- 

Ceará - Ria Grande da Marta 

Rio, 14. 
Tém sido traçados vario* tele- 

grammas entre os srs. presidente 
da Republica e dos Estados do Rio 
Grande do Norte e Ceará. 

O presideate do Rio Grande do 
Norte telegraplKMi ao dr. Rodri- 
gues Alves nos segniatae 

«CiBCoenta praça* 
mandadas por 3 ofidaescfccRaram A 

ção federal, e com asssntimento do 
leu governador, em peça official, 
assumido compromisso com a re- 
presentação do CearA, de submetter 
o litigio * arbitramento. 

Vosea excellencia sabe como es- 
se compromisso foi repudiado, de 
pois da  sentença orbitral, em   que 

uireito do CearA foi solenne- 
ments reconhecido, taes os seus 
innumeros e vajiosos documentos, 
affirmando a sua posse e domínio, 
mantidos por longos annos, e bciij 
assim, a sua jurisdicção civil, judi- 
ciaria, administrativa ^ religiosa. 

Não obstante tal desrespeito a 
sentença do arbitro, espootanea- 
ipente acceito pelas partes, esse 
afastamento de condoota—pois que 
as nações cultas tem sempre aca- 
tado as sentença* arbitraes como 
solução de sues pendências inter- 
nacionae*,-o CearA prosegus calmo 
pacifica, e legalmente se tem deba- 
tido exclusivamente pelo seu direi- 
to reconhecido e proclamado. 

Assim, o Eatado do Rio Grande 
do Norte depois do laudo do sr. 
Lafayette, tem-se mostrado provoca- 
dor e irritado ultimamente. 

O delegado militar de Aréa Bran- 
ca daquelle Estado, òuja jurisdicção 
se limitava a seu terreno, porque 
existe autoridade policial cearense 
no distrito de Grossos e no exer- 
cício de suas funcções, veiu a esta 
localidade effectuar prisões, proce- 
dendo tumultuariamente. 

A' autoridade oearenae, protestan- 
do contra a invssio ds kua 'jurisdi- 
cção, solicitou do delegado do Rio 
Grande que se retiras**. 

Parecendo accsdèr ao pedido, vol- 
tou elle, acompanhado da um con- 
tingente. 

Depois a policia armada, sob seu 
commando, fez o povo pegar em 
armas contra on cidadãos paciScos 
de Grossos, dirigindo insultos 
ameaças, e e.xcitando o* ânimos ss 
paixões locaes. 

Dirigi-me ao governo do Rio 
Grande do Morta, reclamando »o- 
hre esse sbuso, e não encontrei 
acolhimento. 

A resposta que oblivs deixou-nfe 
ver qus esses   acto*  eram  sanccio- 

- - '      -j Dsoos s noo reptlDiido*. 
Km vista da indiflereaça do go- 

verno telegrapbsi A repreaeatação 
federal ceareaaa para iatar-eder 
como jolgaaae coaveaiente, afim de 
acabar edm taas axeasaos. 

A repreaeataçia dirígiu-sa A 
V. exa.. que ultgtatitioo ao gover- 
nador, o qnal, esB resposta, ae li- 
mitou a dizer que a wprewntaçsu 
do aea estado ealava habilitada a 
t«d« ,axplic8r. 

Entretanto tudo parnrianeceu como 
dantes; a população de Grosso* 
ameaçada n *em gi^rantioi, sendo 
rofor;ado o destacamento de Aréa 
Brnnca, e concentrando-se a força 
policial em Mosaoró, 

Tornando-se da mal* publica no- 
toriededo a occupação de Urosuos 
polo Rio Grande, chpgovann-me in- 
stante* reclanioçòcs, que mo eram 
dirigidas para acudir A melindroii 
sltiinçio da população cearense do 
Grosso*, que se achava aob o pres- 
são do força rio-grandcnte. 

Por outro lo^ tudo conspirava 
de forma a fazer crer quo a inten- 
ção do Rio (irande era apoderar-se 
de Grossos. 

Apenas encerrados as sessões do 
Congresso Federal era forçoso sshir 
da inacção para nfo deixar om 
abandono o direito do Coará e som 
garantias os cidadão*. 

O fim exclusivo da providencie 
quo tomei, enviando um contingen- 
te de força* a Grossos, om prote- 
cçJo dos direitos do CearA e do» 
seus nibos olli ameoçados, foi nSo 
ser mais licito solicitar as provi- 
dencias do governador do Rio Gran- 
de, nem confiar que ellas fossem 
dados, pela desattenç-So com que 
eram considerados os assumptos 
dOK meus telegrammas. 

O governo limitava-se a invocar 
o Htatu. quo, quando elle próprio 
nSo o observava, tendo sido jA vio- 
lado o primeiro e solenne. laudo de 
l.efayetts. 

A população cearente de Grossos 
é compoilida a pogor impostos pelo 
delegado militar de Aréa Branca, 
que os exhorbiia e sem corractivo 
exige as obrigações somente do 
Ceará, som corresponder-lhe com 
respeito ao seu direito ou rociproci- 
dade. 

A suo linha ds donducta seria 
collocar nos cm condição interior 
descgual e deprimente da nosso di- 
gnidade. 

Pode v. exa. ficar tranquillo; nio 
serão empregados meios violentos 
para a solução da questão, salvo o 
legitimo e.xercicio do direito do de- 
fesa, si o Estado do Rio Grande 
do Norte com metter aggressão. 

O com mandante da torça deste 
Estado levou inslrucções rigorosas 
paro comportar-se bem, e o gover- 
no cearense é compeilido a assu- 
mir essa altitude firme, porque está 
cumprindo o seu dever em vista da 
cooducta injustificável adoptada no 
momento actual pelo Estado do 
Rio Grande do Norte. 

Respeitosas saudações. — Pedro 
"ÁUQuaio-    ÉofriiSt^ÇtéSiasníV^yw 

Ceará.» 

Reforma da Dlrectorla 
da  Hyglene 

fiio, 14. 
O dr. Paulino Wcrncck conte- 

renclou boje com o dr. Francisco 
Pereira Passos, prefeito do Diatri- 
cto Federal, relativamente à refor- 
ma d» Directoria Geral da Hy- 
glene. 

E' bem possível, que com esta 
reforma seja creado mais um dis- 
tricto sanitário. 

Lazareto de Tamandarè 
Rio, 14. 

A bordo do paquete francez Ckili, 
da Messageries Mvrilimen, partiu 
para Pernambuco o dr. Alvares 
da Fonseca qus, em commissão 
especial, vai inspeccionar naquello 
Estado as obras do Lazareto Ta- 
mandarè. 

O* barões de Teffé 
Rio. 14. 

No dia  23   do   corrente   partem 
da Europa para o Rio  de   Janeiro 
08 barõe» de Tcffé,   quo   vèm pas- 
sar algum tempo no Brasil. 

Dr. Joiè loaqulm Seabra 
Rio, 14. 

Comquanto esteja restabelecido 
da ligeira indisposição de que foi 
bont-jm acommettido, o dr. José 
Joaquim Seabra, ministro do Inte- 
rior e da Justiça.nio compareceu hoje 
A Secretaria, conservando-se em sua 
residência, onde se entregou ao es- 
tudo de ditterentes papeis, entre os 
quaes figura o projecto sobre a 
Universidade que vai ser cresda 
nesta capital. 

Prolongamento da Central 
Rio, 14. 

O dr. Gustavo da Silveira, dire- 
ctor da Estrada de Ferro Central 
do Brasil, partirá depois do dia 20 
do corrente para a estação Silva 
Xavier, onde vai examinar as obras 
de prolongamento da mesma es- 
trada. 

Dr.Rosa e Silva 
Rio, 14. 

Partirá amanhã para o Estado de 
Pernambuco o dr. Rosa e Silvo, 
ex vice-presidente da Republica. 

No embarque do illustre pernam 
bucano o dr. Rodrigues Alves, pre- 
sidente da Republica, sern repre- 
sentado pelo seu secretario, dr. Ro- 
driguee Alves Filhoi 

Bispa dt Mariaaa 
Rio, 14. 

E' esperado em   Bsrbacena, cjm 
festiva recepção, o   bispo   di Ma- 
riana.   . 

Animaes para o Exercito. 
Rio. 14. 

Será acceita pelo marechal   Pau- 
la Argollò, ministro da Guerra, por 
ser s mais  vaots|0*s.   a   propasta 
da firma G. I.arrue é. Cia. para   o 
fornecimento.     aos    corpos   desta 
guamição, de   Zli cavallos 
éguas. 

Or. JM4  üaríaelly 
,        AIO, 

Embarcou em Bord^aux. i 
9 do correníe, com destino ao Bra 
sil, no goso   d*   orna    licença   de 
doi< mezes o   dr.   Jo»^    Murineliy 
secntario   da   aosua   legsção   na 
Suissa. 

Mtmêttè. d« Rl« 
Rio, 14. 

Foi ao meado fiel da anaazem da 
Alfaade^jB <k> Rio ile laMiio. o   ar. 
Jaciotko 
drads. 

QuaatAo  Ha Sorooabanm 
Rio, 14. 

Entro o Banco da Republica e o 
commendador Casemiro da Costa 
foram ultimada* a» combinoçõe* 
de contos do Sorocobana. 

O ex-presidente ds Companhia 
aprescnto-so como credor de quatro 
mil o cem cunio*, pelos forneci- 
mentos feitos pela Companhia edi- 
flcadora. 

O Banco da Republica voriflcani 
o valor dessea créditos, abrindo ao 
commendador Cawtmiro do Coslo 
uma conta corrente d* tros mil 
contos, 

BarSo do Rio Branoo / 
Rio, 14. 

O barão do Rio Branco, minis- 
tro das Relações Exteriores, desceu 
hoje de Petropolis, acompanhado 
de sou oscretorio, *r. Pccegueiro do 
Amaral. \ 

«       Bençam papal 
Rio, 14. 

Sua Sontidado o papa Leão XIH 
concedeu a bonçãp papol até A ter- 
ceira goroção 008 drs. Francisco de 
Paula ilodrigue* Alves e José Joa- 
quim Seabra. 

ECHOS 
SANTOS »U3«0>T 

Noticiámos hontem quo o nosso 
patricio Santos Uumunt havia des- 
afiado os irmão* Lebaudy para 
um match de velocidade entre ae- 
rostatos, cuja aposta seria de 
lOO.OOO trancos e cujas condições 
seriam estabelecida* pelo Acro- 
Club, de Franco. 

Damos hoje uma carta dos irmãos 
Lebaudy, recusando o desafio, corto 
essa publicado no jornal Auto Velo, 
de Paria: 

«Sr. redactor.— Publicastcs e le- 
mos nos jornaes que um desafio 
nos foi atirado paro uma corrido 
de balões. Embora não nos tenha 
sido ainda transmittida proposta 
directo. nem saibamos quaes o« 
condições dessa corrida, desde já 
declaramos que no caso de rtc-- 
bermos qualquer desafio, não ssla- 
mos dispostos a acceital-o. Deseja- 
mos continuar as experiencisa pe- 
las quaes nos inieressamos ha tri:s 
annos, sem nos afastar do pro- 
gramma que traçámo*. Acreditai, 
sr. redactor, etc, etc— (assignado) 
Irmãos Lebaudy.t 

*a**inato*, do* quaes eponos o au- 
tor do um deixou   de   «er • dosco- 
berlo. ,}^ -.1   .   ' 

Em-solscatos b* alia^sino* se 
justiçaram pelas suas próprias 
mãos;,lU foram levados A Corto 
deAppnlIaçio; cinco foram condem- 
nado* A morto, nove foram consi- 
dorado* *om rcspunsobilidado e 
dois foram absolvidos. 

Novento e trcs   occusado* foram 
identiOcados 
pometrico. 

O numero "d* pessoas presas em 
1901 por dilferentcs crime* ou de- 
lictOi elevou se a 109.634, contro 
108.2H7 om 1900. 

Houve um ougmento,do ir>22con- 
dcmnados de policia correccionol, 
principalmente por eacroqucrie.i e 
roubo*. 

O departamento de objeotos acha- 
dos restltuiu 40221 aos seus re- 
spectivos proprietários. 

O numero de pessoas prjsas por 
desordens e vogobundogem na* 
ruas elevou-se a 49.88,5. 

A policia metropolitana, que ope- 
ra num perímetro d« Ifi milhas 
(2Í 1|2 kilometros), eontava, cm 
1901, 14.1182 agentes. 

A city, como so sabe, tem n sua 
policia especial. 

OPINIÕES 

da 

ao seu sobe- 
celebre 

ORTIIOGnAPillÀ CASAMRNTEIlli 
Uma galante modista parisiense, 

leftuu pcruiãuTíõíf^o mao r^áciian- 
do-*e sem recursos pecuniários, 
cheia de tristeza e cheia d» cora- 
gem, partiu um dia para o Méxi- 
co, afagando a esperança de alli 
poder fruir, com o resultado do» 
seus trabalhos de agulha, uma 
existência mais socegada e fácil 
que na tumultuoso Paris. 

A vida é feita de «urpresas e, 
por isso, logo o grisette enrique- 
ceu, não do fructo das costura*, 
mas graças A sua orthographia. 

Entretanto, escrevia tão mal quan- 
to cosia bem. 

Certo vez viu que o morte vinha 
perto, devido ao insuccesso do seu 
commorcio s ao estado de miséria 
em qus ss achava.       ^ 

Dirigiu então ao presidente 
Republica um pedido rechciado 
de tantos erros orthograpbicos, e ao 
mesmo tempo de tantas gentilezos, 
que o chefe de estado quiz conhe- 
cer pessoalmente a pequena pari- 
siense que sabia tão mal o francez, 
mas que delle s* servia com tal 
delicadeza. 

Foi na visita ao presidente que a 
costureirinba teve ensejo de enta- 
bolar conhecimento com um coro- 
nel mexicano, Porfirio l.antcjas, 
quo, á primeira vista, por ella se 
apaixonou/ 

Cassram-se. 
A estas horas ainda o ditoso par 

deve estar gosando os encantos de 
uma deliciosa lua de mel. 

IJI "TOIB DE KOUtE" 
Para ser »gradavel 

rano, rir Henry  írving, o 
actor   inglez, acaba   de   fazer um 
tour de force. 

Estava representando em Dublin, 
na companhia do Lijceum Theatre, 
quando Eduardo VII lhe transmit- 
tiu o desejo que tinha de_vèl-o em 
Sandringham desempenhar um pa- 
pel na presença do seu hospede,, o 
imperador Guilherme II. 

i:m desejo de rei é uma ordem, 
mas os controlos t<-m de ser cum- 
pridos e írving não podia, sem 
graves inconvenientes, interromper 
• série de Representações a que es- 
tava obrigado a dar em Dublin. 

O mais que poude obter do seu 
empresário, foi a interrupção por 
uma s<j noite. 

De Dublin a Sandringham, ida e 
volta, a distancia, tanto por terra 
como por mar, « de 1200 kilome- 
tros, e o artista tinha de os per- 
correr em .30 horas, comprehendido 
nesse tempo o necessário para a 
representação. 

Me* 08 artistas nio viajam mais 
no carro de Thespis ;   írving   não 
hesitou um só momento, póz-se lo- 
go a caminho e ijo dia seguinte, 
hora   habitual,   apresentava-se 
novo no palco de Dublin. 

E' verdade que aa companhias de 
navegaçio e estradas de ferro, pre- 
venidas por telegrammas olficiscs, 
derim pressa ao seu serviço, alte- 
rando os horários para fa«-ilitar a 
viagem do illustre cômico. 

Entre Liverpool e Sandringbsm 
chegsram a p6r a sua di.po«i^ão 
om irvm especial, que é posto em 
trafego quasi que rxdasivsmente 
psrs as visgen» reaes. 

# 
O t-aiM* m ws*»» 

Alguns algarismo 
a propósito da   criminalidade 

Aa-1 Loadrca: i 
^    Ea f«n Ife fc«"^ •••*« 24 «a- 

A ZONA DE AGUDOS 

A Soroíiibana nxlcndo seus tri- 
lho»; em pou,'OBdiaHMltingirá Agu- 
dos i; em breve, o» tspornnçOH de 
dez nnnos atrás se*ão realidades: 
llahurii terá estrada de ferro 1 

fJomo um pesadelo deveria figu- 
rar no espirito dos ílircctores da 

polo systcma ontbro-i .Sorocobana u quasi interminável 
' niírio do campos * serrados que. a 
partir do .s. Roque, exceptuondo B 
zona de Cerquilho, S. Moniiere 
lloturatii, atravessa a mesmu r-stra- 
da 80 «1. talvez do H».U percurso, 
terreno imprestável nas condiçues 
em quo se acho, ntting-ido liahu- 
ru, oiidi! comornm 70 Ifguas de es- 
pigões pura cnf^-. 

Consta quo o oclunl contrato da 
empreitada pnra n con.stru(:';,io do 
ramal c de BO kiloinclros; pas- 
sará, portanto, 22 kilometros (.íim 
do Hahurn o upproxima-sc do riO 
Aguapehy i;cri-a do i'i kilometros 
dislonlc. . 

Chamo Ai/iiapehg ao Hio heio, 
porque, doedi: un primeiras pi'-oüa» 
feiias iielo dr. JOHM Custodio, por 
conta dn União, o dr. Ilummcl, 
medindo, pnrn i) Bünro Lniuo, a 
Sorocabunn em «i.o e.splornção ata 
ao nldcnmcnlo giirriiny, em Guo- 
raniuvB, todos ussit.T o denominam. 

.No l'iio Feio toiia" as e<plora- 
co':», entre ellas o ae monsenhor 
Claro tuiformaçòes de um sobrevi- 
vente) iniJicoTi que Hf afasta do 
Tiotí! !• f,',i\.TO\ivnasB do 'to do Pei- 
xe, afliuünn do Agunpeb v ; os ri- 
iiciríics, n comci.-nr no cabeceira, 
f:roDCcr:i os í|Ui! licnm n dirf. ita o os 
lia csTUürda diminuem até qi'e, on- 
do Rií ii:m dicgndo, nem siqu.ir de 
l/u riínncs «o pode chamar. O ,ulti- 
p.iu, /i din-ilo, já é tão volumoso co- 
me é o Hio Feio,n 5 Icguns ds t.a- 
Íjoi:('ira; evidi-ntc ó que sd alaHt» 
do Tíoti; o appro.\ima-!iO do rio do 
Pei.xe. 

Adíiiittindoa i-.onllunni:ia —novo 
horizonte apresenta-se ao futuro 
'•ommcrcial di-stu zonn do Estado, 
bom loifio a Multo (Iros.so, parte 
do 1'ornnn e Goyaz. 

E.vfjloraçõea « mudiçües indicam 
a absoluta' navegabilidade de >im 
trecho do 130 kilometros abaixo da 
confluência; acima já temos 238 ki- 
lometros medidos abaixo de (<uara- 
niuva c 25 ou móis paro cima des- 
se ponto e mais onze dias de des- 
cida além do trecho de 238 kilo- 
metros. 

Temos, portanto, quasi 400 kilo 
metros medidos e cerca de 100 ki- 
lometros reconhecidos. 

Vind-) da foz, subindo do alto 
Paraná, encontra-se, a ceri;a de 40 
kilometros, um pequeno solto ou 
dois, quasi unidos, cuja differença 
de nivelou qiiòla é de, approximo- 
dainiMitc 2 metros ao lodo. 

.^s olj'serv,-ii;õ(:.s acimo são prove- 
iiie'il»s de módii.ííe.s feitas em 1891 
e lileO e explorações em difíerente» 
épocas. 

Contribuiram para cilas os enge- 
nheiros euroriéiin Ilummcl, Mari- 
no e Saint Martin c o mestiço   Jo- 

.lAIIltIM DA I,l'Z 
O novo rendci-Bous dot nossas 

fomilios, o pittorcsco jardiv .Ja 
Luz, que de dia paro dia se vai 
tornando mais attrahcnte, ha dis 
com certeza estar repleto hoje u 
noite, pois uma secção da banda 
do mu*ico da Forço Policial c.^zc- 
cutará olli, das 8 ns 10 horas, es- 
colhido programma. 

NA CAPITAI, 
Acham-so om S.  Paulo : 
O sr. visconde de Borbecens, ve- 

nerando e illustre brasileiro. 
O sr. Alfredo Azevedo, chefe po- 

liticx) de Itoplra. 
O «r. dr. Luiz Franco Pinto, cli- 

nirxi do interior  do E-!lado. 
Acompanhado de sua familia. o 

sr. coronel l.evindo Soter da Costa, 
fazendeiro em Vargeni   (jrande. 

Na Rot st^rie Sporísman, os srs. 
Joaquim Egydio, M. G. de Azeve- 
do. Csrlos hvers, Francisco Salles 
Guerra, Manuel Mattos, L. Uelo- 
moin e familia. 

I>r, VIAOEM 

.Segue hoje para S, Bento do Sa- 
pucahy, onde'reside e é nosso zelo- 
so correspondente, o sr. major Hen- 

h^Wii^^bU partr hoje, ^ sr; 
dr. Adolpho Coelho  Barreto. 

"Parte por estes dias para a Eu- 
ropo, o sr. Alexamlra VVeiyl, nego 
ciente desta praça. 

ANXIVF.ttSVBIOS 

Fazem annos hoje : .     „,. 
A senhorita l.eonor Garcia, filha 

do sr. major Justino Garcia. 
A senhorita Marietta .Meirolles, 

filha do sr. coronel Antônio Mei 
relles Freire. „..      „   , 

A sra. d. Maria da Silva Hudge, 
esposa do sr. Ouill>erme Rudge. 

A sra. d. Mariana Marim, pro- 
fessora adjunta do escola do 4.* 
districto. . 

A sra. d. Maria Maio Cantinho, 
esposa do sr. tenente Antônio de 
Siqueiro Continho. 

O sr. Erasmo  Corrêa de Toledo. 
O sr. Carlos Freire Brito. 
O sr. Lindoro Pereira da Sil- 

va. 

O ESflllIT» A>0NVMO 

Do Gil J3f«.s; 
Faubourg Saint-Honoré. IJm cy- 

clista é derrubado por um corro e 
gravemente contundido. A multi- 
dão agglomcra-se ; erguem e •;.irre- 
gam o ferido. Então, o cociieiro, 
com uma philosophia muilo pro- 
fissional: 

—F."dc muito sorte... Acontecc-lhe 
uma destas mesmo a do-s pasüo.» 
do hospital Beaujeu ! 

EPIIEJIEIUDES 
16 de'janeiro—1876. Distribue-se 

cm S. Paulo o 1.* numero do 
Trabalho, pequeno jornal, orgam 
da classe tvpographica. 

1880: E' inaugurado o trecho do 
Companhia Paulista até Porto Fer- 
reira. _   „    , 

1888: Chega a S. Paulo o enge- 
nheiro francez Júlio Bevy, com- 
misstonado pelo Ministério da Agri 
cultura e á requisição do presiden 
te da província, João Alfredo, paru 
proceder ao saneamento da várzea 
do Carmo e margem do Ticte. 

flIffliéí^nS^a-níigoTTrorcrÍTfií 
pos Novos. 

K' uniíoi-mn n formação do val- 
le ; o fundo do rio è sempre are- 
noso, e.\c(!pfioiialmonte orgilloso. 
Km parte ;ilf;umo se encontram la- 
ges ou i:orre'loir,is; na parte conhe- 
cida a queda é a menos de um me- 
ipo i-m kilometro — ca média e 
ainda menor ; —dndas a natureza 
fio fundo e as condii:''jes de decli- 
vidadc do leito do rio, podamos, 
com facilidade, canalizal-o por meio 
de dragagem. 

Aclualmontc já é navegável para 
batelGes e losse conhecido desde a 
cabpceira e já teria sido explorado 
íomínereiolmcnte. ■" 

Em ambos cs Indosdo no Agua- 
pehy v.-eni-sB gr.iiide8 fazendas on- 
de ae encontram .ruchinismos a v,i- 
por e colonização "uropéa. A ex- 
portni.-Bo ultima excedeu de 200 to- 
neladas de caie e houvesse ahi o 
comrnercio e já ne exportaria o ar- 
roz que, nessa zona, proüuz desde 
os brejos até aos altos dos cspi- 
gões.   , 

E' para admirar que, entre o 
Tielé, com mais de cincoenta c.i • 
choeirss, o o t'a."anápanema fr.ujo 
suffixo indica .-nr,l sU'.:cediÍ0; isto 
é, perigoso), erctcíioeirado e cheio 
de la^e-s, cüraa o Aguapehy cem 
carncteri.slicos tão diversos ! 

Navegável    este    rio   • teremos 
oherlo ao commercio o   alto t^ara 
na, Je   Iguassii    a    rrubupungã e 
Itnpura. 

.\cimo do rrubupungã é navegá- 
vel o i'.irnahyba; caiidalosos af- 
Iluentes na^egaVeis, o Ivinhema, o 
rio Pardo e outios banham osçam- 

,K da Voccari.-\ em Matto   Grosso 

^ 

v> separam flf- 
do   Paraná 
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de 

A NOTA PTH. ' 
Conselhos dados por uma revista 

medica para a conservação da vista: 
E' necessário preservar os olhos 

da Bccõo do pó, do vento e do fuma. 
N8o devemos passar repentina- 

mente de um quarto quente a umo 
atmosphera fria. ■ 

Não devemos nbrir o» olhos de- 
bsixo d'agua, sobretudo no   banho 

*°Nao" devemo» olhar fixamente 
umo luz forte, como a luz  electri- 

"^Não devemos forçara vista lendo 
ou  costndo com luz insignificante. 

Si os olhos estão intlaramados. 
nSo devemos lavai os com sgns 
commum; o melhor è .'«^a'^ '«l" 
SRua previamente fervida e algum 
tanto quente. ,        ,    . _ 

O repouso é um dos fsctores 
mais imp.'r«nte8 no tratamento 
livgiemco dos olboe, repouso do 
corpo * do espirito 

Os bebedOM perdem a vista min- 
to cedo e seu mal e quasi sempre 
incurável. 

E* preciso »éo ler. escrever ou 
coser com    lus   fraca - ou   crcpns- 

"^A^íux para ler. escrever ou co- 
ser deve vir do lado esquerdo. 

I? mau ler deitado, porqup os 
olhos congestionam « e ohriüi*» 
o* muscular do» olhos a um tta 
balho exces»>vo. ,  

F' mau   lér em   Irem    de    •erro. 
misndo em    movimento:   o movi 
., eoto fsz ira.ialbsr por deroai.* o» 
miiwnlos fixiftores Jos olhos. 

K n»it usa .1-^ <^"lo« .q""" "■ 
nhsm vidnw de numero noo apn>- 
prisdo A vista. 

tes 
em 

e, apenas, lü léguas 
fluentes 'jã navegáveis 
aos do Parasuay. 

Oro, com li ou 7 Icguas de Bahii- 
ríi, prolongada o Sorocabano a 22 
kilometros alem, temoü um cami- 
nho nacional ligando Matto Grosso 
ao littoral. 

Quanto inflúe tal vantagem — fi- 
guie-.se cortado ou interrompid.-i a- 
sul)ida do La Platcc. acontecimen- 
to esse que por inois de umo vez 
tem 8U':cedido. 

Motto Grosso importa sol. fazen- 
das e ferragens, parte destes arti- 
gos vão pela .Mog\ana e, para che- 
gar à Vaccario, ía/.f-m um percur- 
so duplo do qiic fariam pelo Agua- 
pehv. 

Esse Estado exporta gado em pe; 
para o boiadeiro mais cem léguas 
em nada o otraza; parn o commor- 
cio '■ prohibitivo. Além disso, ex- 
porta annualmenie cerca de oito- 
centos contos de poaya<-muito cou- 
ro secco. mate e exportará borra- 
cha de mangabeiro, que existe em 
quantidade nos campos da Vacca- 
,í-io. , 

Ho, portanto, elementos de com-   , 
mercio. o que (alta  não e muito: >• 
rer:onhecer-sc    que    <•    navegável o 
Agiiapeliv, isto s» em pequena par- 
te, que I- ainda dc-cOn hecida. 

Vjuaes os alcances econômicos 
para S. Paulo e político para n 
Na,ão si sem immfdiata despesa, 
tivermos uni camiuho seguro para 
Mntto Grosso e Goyaz ? 

Sonhar r-om ,"Rtr«da da- ferro e 
inútil ; ha pou<-o povoamento e a 
navegncão M»vi*l possível elimina 
a possibilidade de estrada de ferro 
nesss zona. 

Com relação á estrada de icrro. 
o unice podlo possível para esta 
seria cortar o Paraná no salto de 
Unibupunp;.. cm uma ro<ha que 
pouco ao sul forma o salto do lla- 

Abaixo, o Parsn» tem 2 kilome- 
tros lie IsrgHm. Outro p<.nto da 
questão s^na logo rwwlvido, dcí 
c,ndo o Aguaixshy. .\ carga deve- 
ria Kor tr3nsíO'l--.da por vapores 
que lenam SOO kilometros de oa-e 
gação franca no Pnranaeem ponto 
coDveDiente, em frente a I.spuia 

Im serviço de   Hal««*   trsnspcr 
tan» o yndò qu*"    enconir.<i de Ha 
pura a Aranbsndsva.    P»'Oí    !a í  S 
do »»il. c.imoos e    -errados.   ■ 
nhii •-.   atxTio     l-;ni    .\vintin i 
al:-sn<-.iva o tr^"hfl do   Ti.-i, 
m^^do ri© MnHrt. onde ha t-n 
campo». .•>(.im=dcs    pe's    .. :-  

--   «erírn    r:.:c»    *-ai cJo cir-irr» <• pnr 
bjrreiroK. lo^are* oad* «e en<-o><»r* 

Ea««aMii*v ■•••í» * "■"   sal ?emma, em qoe o gado dispea- 
.A    ao*   taeSes   (I**   saria o sal. .   . 

e»SL l»9«0 a h«-       D» campos   íf- Avanhinda»*, 
COKfes •""   --II  oito te—*B  SMDi^e   separs-a -do 

.é$ 
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üM «xicleoliM o ligarlo á Soroc*- 

O Rado, dliperf'*sndo le o p«r- 
vuna troa vaze* maior, virá aar in- 
vernado em lUliuru n l'ediirnelraii, 
onda jii exiHtirm invernadHH e Kra- 
niadoH do milhiirea do olqiieirfN: 
«ni|« quiT ijiia mt enfsgiilrc um nii- 
auiro abi lia uma invurnuda, o ijiia jà 
« uma rL'iiult.iiiUi da hen-ditarioda- 
tia, porque, inoiiino tem lur Rado, o 
mineiro auRmonla aa KUUI iiiver- 
nadaa, l.<«mnra-*a alie da riquexa 
lanta ma* h<';{iira dos parviitif* cm 
Miiina o aapiram IURO poder imi- 
lal-08. 

Conoluindo, dO Roverno oatadual 
«ompota facilitar o que antú acima 
daa Ion,'aa do* particulari'S: e*tu- 
dado o ARuniH liy o aliorta a liga- 
ção do Avannanitava ao ISohuru o 
meamu o Itapuro, lom um diapen- 
dio de 25 contOH no primeiro r.nno, 
« de 50 no máximo, no «cRundo, 
facilitaria o commornio dirorto do 
gado de Matio ('iniHfio a B, Hauiu 
aem paaaar por Minaa. 

Alcançando a Soroeabana, teria- 
moa, com a dirccvilo idonon qu>i 
•lia vai lf>r, um novo olemonto do 
ganho — o tranapoite du f;ado; e o 
3U0 S. Paulo poRtt ao inverni*ta 

e Minus flpariu entro nón, c o que 
o invorniata compra no Hio, viria 
aeu Rucceasor comprar am S. 
Paulo. 

TodOR viriam assim a Ranliar: 
governo, cetrada o particularoa. 

(Ima vez atravcaasdo o aerlSo, 
Andariam no território paulista a« 
«cena* do barbariamo quo anno a 
anno tingem de aangue as orlas 
das matias do sertão c cxtinRuir- 
noia o dito com que a esse rCKpei- 
lo ja se externou Ilonry Stanley. 
€ O interior do S. l'auio é tüo des- 
conhci.-ido como a parte mais re 
mota da Alric.a l > 

KI'II|':MO DK I.ACEHUA. 

Telegrãmmãs 
DO EXTERIOR 

(Screiço especial <io CORRBIO 
PAULISTANO) 

Noticias da Itália 
floina, li. 

Foram encontradas num conven- 
to daqui duas moças que tinhum 
desapparecido de Paris. 

Entre o pac das duas jovens o a 
superiora do convento deu-se uma 
acjna violenta. 

Aquella requereu a intervcnçSo 
da embaixada fninccza. 

—Uma diligencia vindo dè Rollc- 
ta, conduzindo viajantes que regres" 
savain da festa de San Luccio, foi 
precipitado de um barranco, lesul- 
tando Bear uma senhor.! morta, e se- 
rem feridas numerosas pessoas. 
«Realizam-se amanho, no Pan- 

4heon, osjuneroes offli-iaes do de- 
funto rei V. .Manuel II. 

O presidente I^oubut e' o rei V. 
Manuel III trocaram tolegram- 
imas, por occasiao do anniversario 
da morte de V. Manuel  II. 

A rainha Helena rec< beu uma 
visita da grüduquoza deSa.xeWei- 
mar. 

— Acha se muito melhor da mo- 
léstia de que soffrc ha difts, o sr. 
f}. Zanardelli, presidente do conse- 
lho. 

— Os jornaes dizem ter o almi- 
rante. C. Morii:, ministro da Mari- 
nha, desmenti O nfllcialmente os 
boatos que tem sid ) propalados de 
que o governo italiano mandaria 
uma íixDedtcãn nnv»!-.* Tpínnli 

— As festas que a corte costuma 
realizar for ocoaslfio do carnaval, 
foram adiadas para quando aqu 
chegíireni o czar da Rússia o o 
imperador da Allemanha.' 

—.\o porto de Genca, reina for- 
tíssimo temporal que tem obrigado 
os vapores ancorados a fazerem se 
ao largo, para não soffrerem ava- 
rias. 

Itom.t, 14. 
O imperador austríaco Francisco 

José mandou esculpir, em ouro do 
melhor quilate, umi estatueta do 
Bom Pastor, com que mimoseará 
o Papa Leão XIII por occasiao do 
seu jubileu pontifício. 

O esculptor viennensc Rulolf 
Marshal recebeu dn cidade de Vien 
na a encommcndn de um medalhão 
de ouro que tnmbem será olfereci- 
do ao Papa, na mesma oeçasião. 

Viagem do   Krompins 
Pari.-í, 14. 

O príncipe herdeiro da Allema- 
nha è esperado cm Constantinopla 
no dia 23 de fevereiro  próximo. 

Os oarlMu 
\      ParU, ti. 

Oittm da liarcelovn qua O* car- 
littM resolvaram dítputar M alai- 
(úe« em 60 diatriclo* d* Corufia. 

— l^liigrspham du Orliguara, i|ue 
■a**obi«DU om trenta Aquall* porto 
a .barca hcspanhola Santa Appo- 
innen percctndo toda a trlpulacto- 
Suicídio de um offlcitl allemlo 

ParU, 14. 

Telegrapham de Uerlim qua le 
•uicidou.a bordo do paquete //ia- 
pania, em viagem de La Guayra 
para o porto do Kiel, o tenentu 
Lengorku commandanto do cruza- 
dor allemão Vinela, em optTti;õoM 
na* água* venezuelana*. 

O commaodanto Longarke (óra 
censurado polo commandanta da 
esquadra allemi que opera contra 
a Vonozuola, por ter destruído c* 
vapores que capturou pertaacentes 
Aquella na^Ao. 

O suicida vinha a eata capital 
responder a conselho de Ruarra. 

Dcsconfla-80 que o infeliz offloial, 
tendo previsto a sua condemnaçio 
pelo Tribunal, praticou por isio o 
octo de desespero. 

O commandanto allomâo auici- 
dou-so pouco antoR de chegar ao 
porto do Kiel, não tendo deúxado 
carta alguma quo esolare<;a os mo- 
tivos que o levaram ao suicídio, 

A potte no México 
Noea-York, 14. 

Informam de Mazatlan  no   Me- 
} xico, tor-se   dado   naquella   cidade 

hontem,  9   óbitos  de peste   bubo- 
nicü. 

As autoridades sanitárias man- 
daram queimar as casas em que 
se deram os casos da peste. 

O governo mexicano impoz aos 
empregados públicos o desconto de 
12 °|, sobre os seus vencimentos, 
devendo ser esses descontos 'appli- 
cados em soccorros aos infelizes 
habitantes de Mazatlan. 

Pagamento negado 
NoDa-Yorli. 14. 

Um telegramma communioa que 
o governo dominicano informou 
aos Estados Unidos que recusava 
pagar as 65.000 libras esterlinas 
devidas á Clyd» Steam Ship Oom- 
pniiy. 

Generosidade  operaria 
Noca-YorU, 14. 

O sr. Mitchell, leadcr dos «Mi- 
neiros unidos», pediu a esses mi- 
neiros para cooperarem com os pa- 
trões no sentido de promover o au- 
gmento da producção do carvSo 
durante o período dos frios rigo- 
rosos. 

No reischtag prussiano 
Paris, 14. 

Dizem de Berlim que logo de- 
pois da abertura do reiarhtari al- 
lemão, que teve logar hontem, o 
chefe da opposiçSo, dr. Borth, pro- 
nunciou um ataque rigoroso ao go- 
verno por causa do trotado de 
commercio, allegando que o ootual 
chanceller não tinha pratica para 
a uegociavào de taes tratados e af- 
firmando que o conde ','aprivi era 
de opinião que o melhor   meio   de 

hibicionacs. 
A Albânia e a Macedonia 

Paris, 14. 
O governo ottomano recebeu uma 

nota do governo russo, avisando-o 
da necessidade de terminar com 
todas as espécies de ultrage e 
crueldades contra os subdítos or- 
thodo.xos do átdtão, como o único 
meio de evitur na Albânia e na 
Macedonia uma sublevai,-So que 
trafrá complicavões da ordem tM 
evitavcis. 

Segundo consta, a Sublimo Por- 
ta esta informada de que a Mace- 
donia se prepara para unia nova 
rebellíão que deverá estalar em 
i.- de abril do corrente anno. 

A reeleição de Roosevelt 
Nticn-Yorli, 14. 

O Ncic-Yorlí Herald declnia que 
basta o presidente dcs Estada s- 
UnídoB fazer uma declaração guer- 
reira, sustentando a doutrina da 
Monrüe contra a Allemanha na 
questão da Venezuela e, ainda mais. 

no c**o do canal de Panami para 
garantir a *ua r««leiv4o ciii 190i. 

Uixem da Cbicago queoar. Ilanry 
Watt«0M>n, principal político do 
partido democrata, acaba de decla- 
rtr qua o seu partido nSo *o op- 
pArA A rMieicio do actual preai- 
denta da republica ItooiAvalt «qu*, 
paio contrario, o «uatentarA om 
lodo o terreno, caio o meimo 
prova o rompimanto oom a Atloma- 
nha e alllrma a *u*tenta(io da 
doutrina d* Monr6e em toda a 
America. 

Parlamento do Cabo 
Londre», 14, 

Dizem de Capetown quo as  ae*- 
aõoa do Congresso do Cabo   foran^ 
prorogada* otè i da abril. 

Um Invento 
Pariu, 14. 

Dizem d* Kiel que o inventor 
Pino vai hrova fazer experiência* 
com um apparelho qua denominou 
hydroscopio, destinado à observa- 
ção do quo *e p««BB nas grande* 
profundidadea do mar. 

O novo invento tornsrA a bem 
dizer o* submarinos inúteis. 

Veneraela 
/Vtría, 14. 

Le Matin. publica um despacho 
dizendo que o g«neral Castro, dH 
Venezunla, taxará de peaodo im- 
poslo o* negociantes de Caracas, 

Esse imposto deverá render doi* 
milhões o meio de bolívares, 

Accroscenta o despacho para - o 
Matin que um cruzador inglês apri- 
sionou tedas as embarcações que 
sa schavom om Cumano. 

—Dizem de La Guayra que o va- 
por Saint Gennain desembarcou 
malas « passageiros que a seu bor- 
do vinham. 

Sul America 
Bucnos-Airoa, 14. 

Dizem do Assumpçáo que a ex- 
portação da' Republica do Para- 
guay, durante o anno de 1902, foi 
de 11.252.052 mil pesos ouro. 

—Parece que »orá Francisco Cha- 
ves, director do El Paia, o escolhi 
do para occupar o cargo de repre- 
sentante do Paraguay junto ao go- 
verno brasileiro, am substituição 
do dr. Pedro Peüa, que foi nomea- 
do recentemente ministro do Ex- 
terior. 

—Noticias de Valparaíso afflr- 
mam que se trata alli de organi- 
zar o programma para a recepção 
da esquadra brasileira, esperada em 
fevereiro, projectando-se festejos 
grandio.^os. 

—Em Santiago o congreaso anti- 
alcoolíco proxímamente realizará 
sessões a que concorrerão todas as 
províncias do Chile e diversas re- 
publicas sul-americanas, 

—AnnuncÍB-se a viagem do pre- 
sidente Riesco ás Regiões de Tocno 
a fim de estudar a melhor fóima 
de desenvolver a sympathía dos 
naturaes pelos chílencs. 

— Foi nomeado o sr. Uldarico 
Prado para estudar a enfermidade 
de.''(;onhecida que está atacando o 
gudo importado da Argentina. 

—A Sociedade de Agricultura en- 
viará ao museu de La Plata curio- 
sa collecção de sementes de plantas 
de arvores cbifénas. '   ' 

— Diz-se que o governo nomea- 
rá uma commíssão encarregada de 
oi-ganizar a exhibi,;aode productos 
chilenos que figurarão na prcxima 
expoBÍção de S. Luiz. 

— A bordo do paquete ingiez 
Marjdalena, segue para o Kio de 
Janeiro o dr. Costa Motta, minia- 
tro do Brasil no Chile. 

— Celebraram se hontem, na egre- 
ja do S. Miguel, desta capital, im- 
ponentes exéquias por alma de 
Mattco Sagasta. 

Assistiram á cerimonia fúnebre 
miaisfros do gabinete argentino, 
diversos membros do corpo legis- 
lativo, representantes do Exercito, 
da iMariuha e muitas familíaí<. 

— Por ordem das autoridades po- 
lícíaes foram deportados mais cinco 
indivi iuos de diversas nacionalida- 
des, anarchistas conhecidos como 
perigosos. 

— Celebrou-se hontem, a bordo do 
cruzador Djiiiit da marifiha russa, 
surto neste porto, uma curiosa ce- 

ramohia do rito orthodoxo psl* 
aittrada do anno novo par* • qual 
foram convidado* vario* rnpressn- 
lante* da sociedsds porlanba. 

Em uma outra intereieia qua 
aigun* rapre**nlante« da impran- 
■a d«*la uspitai tiveram com o ge- 
neral Kmillo Korner, esta deixou 
entender que nlo mais voltaria ao 
Chile, parmaoecendo na Aliema- 
manhs, ssu pais natal. 

— O governo decretou a expul- 
são d^ trss indivíduos ilaiiono* • 
um mexicano, considerado* oomO 
elementos perigosos A ordcox pu- 
blica. 
Ot Ettid«|<U;ildoi e at potenciu 

NoBa-YorJe, /* 

Um importante paraonngem po- 
lítico declara «star convencido de 
quo os Estados Unidos serflo força- 
dos a resolver pelas armas a qusa- 
tio da Venezuela, 

Marrocot 
Pariu, 14. 

Consts qua   os  rebeldea marro- 
quin<»  derrotaram  as   tropas   do 
suIlAo, tendo perecido no combate 
t> ministro da Guorrs marroquino. 

Esquadra oonoentrada 
NoBa-York, 14. 

^   Consta que o governo americano 
mandou concentrar uma  formidá- 
vel esquadra nas águas de Colon. 

Marrocos 
Paria, 14. 

Tratando do caso de Marrocos a 
Viener/.eitung diz tamer que ocon- 
flicto entre o sultio s o pretenden- 
te ao throno daquelle império, possa 
provocar uma guerra entre a Fran- 
ça e a Inglatarra. 

Assegura o mesmo jornal que a 
França e a Meapanba se puzeram 
de accòrdo, assegurando-se da neu- 
tralidade da Itália, quo guardarA a 
liberdade de operar em favor dos 
seusinteraisos na Tripoiitania, des- 
de que nio sa envolva na questão 
marroquina, 

Paria, 14. 
O governo hespanbol recebeu de 

Tanger telegrammas de summs 
gravidade. 

Devido a Irregularidades nas II- 
nhai telegraphtcas e ao aooumuio 
de serviço, na noite de hontem, 
sal battante prejudicada a nossa 
secçao de telegrammas, i^eio adian- 
tado da hera em que cs recebe- 
mos. 

Secçao Judiciaria 

A sua obra impereoivei, pol», no 
regiman rspubilosno é a <|ue mais 
sa destaoa na adroloiatràvâo du 
Batado. 

O* **us bsnsBeos • sabitaM* 
elfaito* *s*ign«lam'«» « largo* e 
liiminonua (ri\iok desde as cullinti* 
do YptratiR:* atò soa mais longin- 
inras pontos da grande terra pau- 
lista. 

Innumara* s<o as oidsdea do In- 
terior qua poasusnít SO l«d« áM 
auss redes de svuas « tkgotto*, 
bCiios e elMsntiss balscetos,'deati 
nados A santa causa da InstruççAo 
IVinlIoa, e a ninguém serA licito 
negar que, para essas grand** e 
«levantado* commettim*nio*, eon-^ 
correram forte * poderossmente a 
boa vontade • o aa«)ii;o de Bernar- 
dino de Compok. 

Foi) líomo todos devam estsr iem 
brados, na transaCta administração 
do actual presidenta que sa dou a 
diffusSo do «nsino publico, regula- 
rizando-ae pelo da America do 
Norte, quo A hoje reputado um do* 
melhores, sindo o melhor do mun- 
dt>. 

Mas nlo ficou abi a sua scçfo 
grsndemente beneflcsdors; olla foi 
muito longe e espalhou-se por toda 
a parte, a todos aproveitando como 
um giito de conforto, como um bra- 
do de progresso,' 

Foi elle quem creou e organizou 
os melhores e mais completos es- 
tsboloeimentos sanitários o do en- 
sino que existem sctusimenlo ns 
America do Sul e que sAo, com 
muita justlçR, equipsrados aos,me- 
lhores da Europa por innumeros 
exlrnngeiros que, *m missões scien- 
tificas o diplomáticas, tAm vindo ao 
Brasil, visitando a nossa torra quo 
lhes desperta extraordinária admi- 
ração. 

Ao lado ds Escola Poiytechnics, 
do Gvmnasio do Estado, do Mu- 
seu do Ypiranga, do ssneamento da 
oapitai e do muitas cidades do in- 
terior, o dr. Bernardino não se des 
cuidou da saúde publica, que lhe 
mereceu especialiasima attençío e, 
assim, organizou elle o serviço sa- 
nitário, dotando-o coih pessoal idô- 
neo e capaz e com os melhores 
oppsrelhoB que a pratica tem acon- 
selhado na Allemanha u em outros 
centros scientíflcos onde esse gêne- 
ro de servii^ é tSo escrupuiosa- 
mente executado. 

Ao mesmo tempo que fazia tudo 
isso, ella cuidava tambom de ga- 
rantir a ordem publica, organizan- 
do a Brigada Policial do Estado e 
construindo com todos os requin- 
tes da moderna architectura, isto 
é, conforto, bygiene, beileza e vas- 
tidão,—o esplendido Quartel da Luz 
para alojamento da referida força. 

E' bem de ver-ee que, num só 
artigo, é absolutamente  impossível 
Fiormos em evidencia todos os me- 
boramento* de que S. Paulo foi do- 

tado na passada administração do 
dr. Bernardino de Csmpos, mas c 
nosso pensamento (izel-o mais de 
espaço e em (|rtigo especial. 

Resta-nos, por hoje, dirigir ao 
benemérito dr. Bernardino de Cam- 
pos as nossas asudações, fazendo 
votos sinceros psra que no correr 
do novo anno, como no dos outros 
que lhe succederem, Deus Ih* con- 
8*rve perfeita a preciosa ssúds, 
para que o Estado e a Pátria não 
se privem da sua fecunda a valio- 
sissima coliaboraçSo 

aProgradIor» 
Rteometam amsnlil os tloncnrtos 

Ismltitns Htt sailo nobr* do Pro- 
ijredior. 

A orchastra ssrA composta de 
babeis prolc*sar(s a o prcfo da* 
entradas aeré apenas t^OOO. 

RisM cant*eHes (ionttnusrAo s 
eer dado* todss ss segunda* o 
sextas-feiras. 

Psrs o programma quo vai nou 
tra secçAo cbamamoa a attençAo do 
leitor. 

Força Policial 
Serviço para hoje: 
Superior do dia, o capitCo JoOo 

Luiz. 
O Corpo ds Cavaiiaria dorA 1 

oIQcial pare eiudanto de dia, forço 
para orompanoar presos so Fórum 
e a guarda do Palácio. 

O 1.* batalhio darA a guerni- 
çSo. 

O 8.' batalhio darA 3 olHclaen 
para a guarnição e 3 ordonançss 
psrs s Secretsria do Commsndo. 

Os demais corpos dsrlo O servi- 
ço do rostume. 

TocarA no Jardim da Luz a 2.* 
secçío. 

Amanuense de dia, ssrgonto 
Horacio. 

Uniforme ?.• 

Loteria de   8. Paulo 
. Realiza se hoje, ns 3 horas, ds 
tardo, no saiao da tbcsouraria A 
rua José Bonifácio, a loteria desta 
acreditada e garantida loteria, 

O movimento do serviço de cies 
DO deposito da Protectora dos Ani 
mães, füi, hontem, o seguinte: 

Cães    apprvhendídoB,   ,   .     18 
> sacriflcodos,   .   .   ,     1-t 
> matriculados.   .   '   .    2 
> esperados   ....    24 

Hoje,  As   9   horas   ds   manhi, 
hsverA, nsquolla deposito, leilão de 
cães do raça. 

Recebemos de um snonymo 5$ 
psrn os pobres do Correio. 

Prêmio pago 
Foi pego pela agencia do loterias 

Ao Gato Preto, meio bilhete n. 
6928, premiado com 15.000$000 da 
loteria da Capital Federal, cxtrahi- 
da em 13 do corrente. 

Movimento do Hospital da San 
ta Cnsa de Misericórdia no dia 13: 

Existiam 415, entraram H, sobi- 
ram 22, fallecoram 2, exittem   405. 

Foram feitas 159 consultas. 44 
pequenos curativos e 2   operações. 

lle-eitas aviadss, 3,S0. 
Medico do dia dr. F. de Queiroz 

Mattoso. 

Tribunal tia Jupy 
Clementino Presidente,   dr, 

Sousa e Castro. 
Promotor,  dr.  Adalberto 

de Luz. 
Escrivão, sr. Silvio Borba. 

de 

Garcia 

Foi Submettído hontem a julga- 
mento o processo em quo era reo 
Vicente Mingolelti, como incurso 
no nrt. ,10» do Código Penal (feri- 
mentos leves). 

Foi seu defensor   o  dr. Américo 
Xavier Pinheiro e Prado, qua con- 
seguiu a aua absolvição. 

^— Uois. encerra-se a oreBenta ses- 
são do ]ury. 

Varias 
Foi concedida a seguinte licença : 

de 6ü dios, ao promotor publico 
de S. José do Rio Pardo, bacharel 
Mauro Pacheco. 

Haia do interior 
Xtapira 

Com a epigra[lbe <I)ernardino de 
Campos» e «ssignado por Arman- 
do, encontrámos na Gaieta de Ita 
pira o seguinte artigo que, com a 
devida venia, transcrevamus: 

«Por mais que alguns desconten- 
tes procurem marear o brilho da 
aureola que circumda esse nome 
tantas vezes benemérito, não o con 
seguirão, por certo, porque os seus 
enormes.e extraordinários serviços 
hão de perdurar sempre através de 
todos 08 despeito* e de certa má 
vontade por parte de transviados, 
que têm a ridícula prelcnção de 
comprometter o justo e inabalável 
prestigio desse grande servidor da 
Pátria e principalmaate de Sio 
Paulo. 

FAOTos mum 
Expediente  do Bispado 
Provisões de casamentos : 
Para Santa tphigenia, a favor de 

João Custodio e Emilia Schullz ; 
Para Jundiaby, a favor do Pedro 

Rodrigues da Silva e Paula Maria 
das Dores ; 

Para Bragança, a favor de An- 
tônio José Massor e Naame Pedro 
Massor; 

Para Una, a favor de José Anto 
nú> Nunes e IdlUna.Marls Alexan- 
drina;     -'-1. 

Para Itararé, a favor de Bento 
Gomes de Moraes e Maria Cbristi- 
na de Jesus; 

Para Franca, a favor de José Ce 
sario da Costa e Maria Isidora de 
Jesus; 

Para Monte Alegre, a favor de 
Avelino Alves da Qunha e Quirina 
Alves de Jesus. 

Provisão de fabriqueiro da ma- 
triz de Sorocaba, a-favor de Antô- 
nio Lisboa de Castro. 

Portaria noqiesndo o padre João 
Baptista Dorberti vigário de Sil- 
veiras. 

Provisões de uso de ordem o con ■ 
fessor; a favor do padre Mit^uel 
Ibrahim ; 

Idem de vigário de Itararé, a fa- 
vor do conego Sizenando da Cruz 
Dias; 

Idem para ser baptisada uma fi- 
lha de Jorge' Passos na egreja do 
Sagrado Coração do Jesus ; 

Idem para exposição do SS. Sa 
cramento e procis.ido na festa de 
S. Sebastiãu em Atibaia. 

EstA encarregado hoje do serviço 
de vaecinação contra a varíola, na 
Dire'3toria do Serviço Sanitário, 
das 11 horas da manhã as 3 da tar- 
de, o inspector sanitário dr. Au- 
gusto Miiitão Pacheco. 

Assassinato 
CHlUE    IIAKBARO 

Na rua Parabyba existe um pré- 
dio com umo venda onde resine a 
familis de Francisco Lourenço 
Christovam, de ,TO annos de edade, 
composta de sua esposn, Mario Cus- 
todia, de um filho, João Lourenço, 
de 21 annos, e do uma SIba, Lu- 
cinda, de 16 annos. 

Ante-h.tntem, á 1 hora da ma- 
drugada, mais ou menos, foi be- 
ber nessa vfnda o allemão JoSo 
Tüxen, de 19 annos, quo foi em- 
pregarlo na casa de encanamentos 
do João Simôea & Ci»., A rua Boa 
Vista, e que deixou o emprego 
para se alistar no Corpo da Ca- 
vaiiaria, psra o qual devia en- 
trar hoje 

João trazia cm sua companhia 
um hespanbol de  nome -Santiago. 

AO se retirar teve com FrancisiSo 
uma troca de palavras azedas, e 
sahiu ameaçando o dono dn venda. 

Pouco depois este ouviu tiros de 
revólver na rua, e sahiu, acompa- 
nhado de seu filho. Joio Lourenço. 
e da prsça da Guarda (.livicaJosé 
Pereira, que estava A paisana, diri- 
gindo se todos para a casa de João, 
donde lhes parecia ter partido as 
detonações. 

Como encontrassem a cancella 
do quintal fechada, Francisco pro- 
curou arrombai a, mas naquella 
occafião partiram do interior do 
quintal trcs tiros de revólver, dis- 
parados por João. 

Francisco foi attingidp dor dois 
tiros, um dos quaes lhe penetrou 
no coração, cahindo ao chão mor- 
to. 

João evad!u-BP. 
Avisada a policia, appareceu no 

local o dr. Pinheiro e Prado, 5.' 
delegado, que iniciou logo as dili 
geneins para a captura do crimino- 
so, ordenando a remoção do cadá- 
ver para a casa em que reside a 
família do morto. 

Mais tarde o cadáver foi trans 
portado para o necrotério do Araçà 
e ahi autopsiado pelo dr. Xavier de 
BarroB. *• 

O criminoso foi preso As 5 horss 
da madrugoda. 

O dr. Pinheiro o Prsio sbriu 
logo InqUsrilo «ubro o tnsie caso, 
coineçandp por lumsr s* deolara- 
i;õw do criuiinow». 

Joio Tuxen tem IR anno* ainda 
nlo completa*, ^ um iioço louro, 
elarn, de e*lalur* riRulsr e olho* 
esHos. 

NaM'*u efn ums mitui^ns (regue- 
lia prrto du Hsníliurgo, na Mlla- 
manba, no dia VU da janeiro 1W4, 
e immÍRrou com s sua familis pa- 
ra i'*ta Estado, ha oito kdnos. 

Ceros ds cinco anno* snles sus 
família foi residir á rus Parabybs 
n, It). 

A sua família compue-se de sus 
mie, de nome Anns, viuva da 89 
annos de edade, do qunlro irmãos: 
Xix de ts, Carlos de 16, Paulo de 
14 e l>odro de iU annos, e de uma 
irmfi Margarida de 1? annos, ope> 
rsrla numa fabrica de meias. 

Seu pse Pedro, boniam muito 
Rorpulnnto o desordeiro, assaltou 
ha cerca do quatro annos o 
posto policisi que se aohava na 
rua de 9, Caetano, matando um 
aoldado e ferindo outros i perse- 
Ruidú fuRíu, indo esconder-se num 
forno, onde foi morto. 

João narra o facto criminoso que 
commetteii do modo seguinte i 

Í''ol ent''-hontem, om companhia 
do hespsnhoi SanlIaRO, tomar um 
café na venda de Francisco Lou- 
renço CbristovJo, A ruo Parabyba 
n. 116 e alli encontrou além do du 
nn da casa, o Ruarda cívico José 
Pereira n. 323 que, achando-se de 
folga, trajava A paisana. 

nai>Ois do ter tomado o café, elle 
a SantiaRO sahiram psrs a rua. 

Saudou nessa ouuasiio a Fran- 
cisco, dizendo lhe: 

- Chico, até loRO. 
Pereira então díese-lhe: 
— li a mim vocA não diz  nada ? 
João, interpretando  mal as pala 

vras de l>creíra, dirigiu lhe algu- 
mas pbrascs offensivas. As quaes 
respondeu Froncísco, quo o amea- 
çou do botar para fora. 

Não sohiu, e depois de ter-se 
despedido de Santiago, foi para sua 
casa. 

João, seguado o quo afflrma, ti- 
nha modo quo Francisco o nggre- 
disse, porque elle tem fama de va- 
lentão. 

Por esta razão, logo que foi para 
sua casa, agarrando de um revól- 
ver de cinco tiros, que tinha carre- 
gado ha mais de dois mezes, sahiu 
para o quintal o descarregou-o, ati 
rondo para o ar, em seguida carre- 
gandú-o outra vez. 

Naquelle momento sppareceram 
diversas pessoas, que pretendiam 
arrombar a uancella do quintal, c 
entre ellas, declarou, reconheceu 
Francisco. 

ICntâo, com receio do ser sggre- 
dido, disparou contra a cancella 
três tiros. 

Tendo ouvido um grito, como de 
p,'Ssoa offendida, fugiu, não sabe 
para onde, só se lembrando que 
chegou até a um quintal no quaLha- 
viam diversos cachorros que nfra- 
melteram ex)ntra si. 

Foi então que voltou para cass 
perto da qual encontrou duas pra- 
ças, às quaes so entregou, não sa- 
bendo para onde lançou o revól- 
ver de que se serviu. 

João fala como um homem in- 
consciente, indifferentemento, como 
si harrasse um facto que se passas- 
se com outra pessoa. 

E' um typo ciquísito de crimi- 
noso, o que podia fornec-r matéria 
de estudo a um psychiotra. 

Devem ser ouvidas boje outras 
testemunhas. 

verss* rapariga* que moram alli 
perto, a* quaes, nAo*abfladodo que 
*a Irctava, for.iui   *vi«ar   a policia. 

Acudiii logo o dr. Pwlro Arbucs, 
2* dalrgodo, acompanhado pelo ine- 
di(« legiet*, quesa achava de ser- 
viço ns Cenlriii, sando spplicado a 
Alessnuilna um contra venrno. 

I uuno di^pois cala acalmou a*, 
nlo oxIttiBdu peiiRo sigam,     - 

Desordeiro preso 
Foi preso hontem, A ordem do 

dr. Krederlc» Hroiero, 1.' «ubdolo- 
Rsdo de Senta Iphigenia, Luiz 
Ferreira por estar promovendo 
grande desordem. A* A e 30 da ma- 
iiliA. im caiiH de Marln Flnrentina, 
A rua Coniclhoiro Nebias n. 30. 

Entre assucareiros 
Os rellnadores de assucar, Felicio 

Fabril e José Rry, amboB de 21 
annos de edade, nggredírnm se hon- 
tem, na rua Vinte e Cinco de Mar- 
ço, sendo ambos |,resos á ordem 
do dr. Victor Ayrosa, ••2í' delegado 
auxiliar. 

Felicio apresentava um ferimento 
no dedo pol legar da mão esquerdo 
e José díverens escoriações no rosto 
e nas costas, pelo que foram medi- 
cados pelo dr. Honorio Libero. 

Antônio de Freitas, carroceiro, 
residente á rua da Moóca, n. 120 
percorria com seu vt-hiculo, hon- 
tem, em dispurada, a rua do Ga- 
zometro, quando, no chegar A es- 
quina daquella rua com a de San- 
ta Rosa, apanhou um menor de 7 
annoa de nome Ferdinando Jacetto, 
filbo de Vicente Jacetto, que, feliz- 
mente, só teve uma pequena esco- 
riação no braço direito. 

Do fscto tomou conhecimento o 
corcnel Francisco Amaro, 1° sub 
delegado do Hraz, que fez medicar 
o oftciidído na Central pelo dr. 
Ilonorio Libero. 

Tentativa de suicídio 
A joven Alexandrina Vieira, de 

22 annos de edade, residente á trt- 
vessa do Qusriel, n. 3, teve hontem 
uma violenta troco de pslavras 
ciim o seu amasio do nome Luiz 
Mnltruzzi. 

Quando elle. hontem, sahiu, os 
5 3Õ da tnrdc, de sua casa. Alexan- 
drina quíz matar se (?) e tomou dí 
versas gottas de ácido phenico num 
copo de ogua, D.-poi9 poz se a gri- 

, tar, despertando '" 

O* sr*. Hudolpho Noronbs o Pe- 
dro Silva c:oMimunicam-no* que 
cahirA hoje, nesta cspittl, o 1* nu 
mrro do jornal Commerrio e In 
duítrin. que se dedicarA A defosa 
do* intcreaae* das cissies do que 
tira () nome. 

Greves 
Como noticiAmos, sbriu se hon 

tem a nova •orçAo ds fabrica S, An- 
na, do sr. Alvsras Pantesdo, no 
Brsx. 

Apresentaram-«o muitas opera 
rias mas nAo foram acceitas sinio 
2A0 por «atar em concertos a se- 
cçAo antiga ds  fabrica, 

Tralialharam regularmente 1611 
teare*, além daa machinas sccssso- 
riss, 

Terminsdòs qus sejsm na ssms- 
nSf us concertos das outras secções 
da fabrica, neilas, será inicísdo o 
trabalho. 

Groças As nsutclosas medidse to- 
madas pois policia, o devido A pre- 
sençs do dr. José Roberto, 1.* dole- 
giido auxiliar, que alli compareceu, 
a ordem não foi alterada. 

Alguns grupos que pretendiam 
oppor obstáculos A entrada das ope 
rarias para o trabalho, dispersa- 
ram, visto a altitude firme daquella 
autoridade, que, como de costume, 
foi correctiisima no desempenho de 
seu cargo. 

O dr. José Ifoberto esteve na fa- 
brica das 5 da manhã até 1 hora 
do dia, voltando depol* As 6 da tar- 
do para fiscalizar a sabida que se 
effectuou nn melhor ordem. 

—Na fabrica I^ovy Gimeno * Cia., 
na avenida Bavario, apresentaram- 
se também ao trabalho quasi todas 
as opersrisB. 

Só faltou una pequena parte do 
pessoal que se tinha posto cm gre- 
ve, soto-bontem, como publicá- 
mos. 

Para evitar quo a ordem olli fos- 
se slterada esteve nease ponto des- 
de és 5 da manhã, o dr. Pinheiro e 
Prado, 5.' delegado. 

Queixas 
Antônio Baldano, residente á rus 

do Seminário, queixouse hontem 
ao dr. Frederico Brotero, 1 • eub- 
delegado do Santa- Iphigonia, de 
que o seu vizinho José Posa havia 
dcBrespeitado uma sua fllbinba de 
10 ennoB, dirigindo à criança pala- 
vras obacenaa. 

Ferimento grave 
Hontem, às 7 horas da tarde, 

uma carroça que vinha em dispa- 
rada pela lua Caetano Pinto, atro- 
pellou um menino do nome Luiz, 
tendo-se evadido o carroceiro. 

No local do desastre reuniram-se 
diversos populares, discutindo so- 
bre o facto occorrido. 

NeBsa occasiao, o soldado do 2* 
bata hãp da Força Policial, n. 125, 
da .1* companhia, do nome José Sa 
voia, residente á rnesma rua, ep n. 
43, c que, de folga, nesse instante, 
SC dirigia para cosa, approximou-ae 
e quiz intervir na discussão. 

Um dos quo discutiam, do nome 
Gennaro, aggrediu-o então.com uma 
faca-punhal, ferindo-0 gravemente 
na região precordial esquerda. 

O offcnsor foi preso á ordem do 
dr. Pinheiro e   Prado, 6° delegado, 
3ue mandou transportar o off«-ndi- 

0 até á Central, onde foi medica- 
do pelo dr. HoDorio Libero, sendo 
depois recolhido ao Hospital Mi- 
litar, 

Loterias 
Lista do* prêmios da Loteria ds 

Capital Federal, plano 100—16, ex- 
trabida hontem, srgundo telegram- 
ma recebido psis agencia geral do 
ar. Luiz Mangeon i 

SMS SAMOtOOO 
17240       2.000|00<l 
6810Í       l:00O«0OO 

Prêmios de S00$000 
tLian   14i«9   1A313    16038 
31783   It47«8   880e«   42400 
47426   48936   6(1114   &7)<05 

Premioa de TOO$OnO 
lOOA     1482   mu   16628 

200.13    25167    líBAOA    311AA 
83591    36077   38W42   2Ut«8 

67610 
PremioB de S0$000 

11191    11978    12606    12725 
16120    16616   20638   27881 
340''8   40,'174   40602   41914 
60951  .62872   67611    68061 

Approximaçõea 
9462 e   9464 .   .   . 

17246 e 17*17 .   .   . 
68104 e 58106 .   .   . 

DetenoM 
9461 a   9470 .   .   . 

17241 a 17250.   .    . 
68101 a 68110.   .    . 

TerminaçSeê 

18706 
44193 

18693 
311H2 
47366 

12S<J8 
29044 
47079 
68630 

200*00(1 
lüOiOOO 
10(^000 

lOOfOOO 
eofooo 
eolwoo 

63 tem 
3    > 

12*000 
29000 

a  altençSo de di 

Acham-se' retidos ns repartição 
do Telegrapho Nacional, os seguin- 
tes telegrammas: de Cambuquirn 
para Bertha, rua Amazonas, n. 101, 
Luz ; do Rio, para Moitre, rua da 
Consolação, 26; da mesma proce- 
dência, psra Wallach, Grande Ho 
tel. 

A pedradas 
João Bulgarelli andava n quei- 

xar-se de quo sua mulher morrera 
por culp" de Luiz Benevenuto, sem, 
porém, saber explicar a razão des- 
ta duvida que mantinha. 

Hontem, às 6.30 da manhã, ten- 
do-se enconirao com Luiz, na rua 
Fiorencio de Abreu, aggrediu o a 
pedradas. 

O rondante da rua prendeu o 
aggressor, que foi recolhido ao xa- 
drez à ordem do dr. Ascanio Cer- 
quera, 3 • delegado, 

Foram presos hontem, ás 11 ho- 
ras da manhã, á ordem do dr. Fre- 
derico Brotero, !.• subdelegado de 
Santa Iphigenia, na rua do Bom 
Reiiro, ,Iosé Ferragino e Alexan- 
dre Bonom, que traziam duas la- 
tas de azeite Joco e uma garraf 
do rhum, não sabendo explicar sa- 
satisfactoriamente donde tiraram 
aquelles objectos e nem para onde 
os levavam. 

Resumo do* prêmios ds 43.* Lote- 
ris ds Esperança, do piano n. 112, 
extrahida em Aracaju, em 13 de ja- 
neiro de 1)M3 : 

,30197 loanovm 
51028       2:000*000 
28809       l.OOOfOOO 

4 prêmios de SOOtOOO 
16701      18288     29086     68496 

8 prêmios de 200t000 
7406   10176   32875   34,367   47543 

51921    56567    68128 
12 prêmios de 100$000 

■MU     9754   26082    27533    34869 
43U11    43097   53647   64467   66460 

67997    58476 
Approximaçõea 

30196 n   ,10198   .    .    .      75(1000 
61027 e    61(129   .    .    .      60*000 
28808 6   28810   ...      26|00O 

Desencu 
30191 a   30200 .   .   .       10*000 • 
61021 a   510,10 .    .   .       10*000 
28801 a   286(0 .    ...       10*000 

Centenas 
.30101 a   30200 .    .    .        .3*000 
61001 a   61100 .    .   .        .3*000 
2H801 a    28900 .    .    .        2*000 
Todos  os   números   terminsdoa 

em 7 tém 1*000. 

"A accunnuladora" 
Resultado do sorteio de boni&cs- 

ção realizado hontem : ' 
Série premiads         C - 

A Esphinge 
do «Correio» 

(A'í segundas e quintas) 

TOnNEIO   DE JANEIRO 

Ao deoifrador de maior numero ^ 
de problemas será offerecido um * 
prêmio. 

PROBLEMA N. 

Enigma: 

PROBLEMA K. 

31 

CALi 
Paganel. 

32 

Log. oeloi: 
Homem. 

Insulto 
Velho. 

Pélops. 

PROBLEMA HS. 33 E 34 

Chs. incertidas por letras ■ 
Ampara e seduz — 2.      ,   ^  , 

J. Gal. 
Esta planta é daquella inulher-2. 

Jxê. 

PROBLEMAS NS. 36 A 38 

Chs. nocissimas: 
Tudo tem solida gravidade—1, 2. 

Pery Quit», 
Temos a pelle  delicada—1, í. 

Zlser. 
Longe da terra achaso a fortu- 

na—2, 2. 
Pélops. 

DE AMIGIS E Q 
RIO LE mm. 

Soh o  tííulO    o   SONHO    1)0 
JANEIUO, O grande ex''-iptor da 
HKSPANIIA, n itnpre-*síoniritfx ar~ 
dente e i*ug<i;.-<ti.Ci), Cítcrecsu umas 
dclirio!<rísxou--iaj^ que AI-TKU Eao, 
o relho rhrniiT^ta di JonN,\i. r»o 
Co.MMEncio, tere a ly^a idéa de 
no.'< fazer snliorear, ftinda qtie 
um tanto furticarnente, ííO.-í t/v- 
fhos. Vumo>' reproduzir aqui o 
seu artigo, data venia : 

E' um d'ilioiOíO acepip? que ve- 
nho offtíre.:er boje aos meu.=i leito 
re,s, dcliitioso sob todas as formas, 
puis não só causará as mais agra- 
dáveis sen-a;õís gastativas ao seu 
paladar literário, com? lhes affa- 
garà suavemente a fibra patriótico 
DO que ell.t tem de mais delicado 
e sensível. 

Trata-se de um artigo encanta- 
dor do granie romancista italiano 
Edmondo Do Am eis, q'ie eu fui 
descncintar numn rcvi-ila popular 
mílaneza La Letturo. E^se artigo 
intitula-se O -ionho d'j llio de Ja- 
neiro e refere ás impressões que o 
illusire escriplor recebeu no seu 
brimeiro e único contacto com a 
terra brasileira, por occasiao da sua 
viagem ao Rio da Prata, quando 
já regressa-.a^ à Itália. 

A e«tada de De Amici* no Rio 
foi apenas de três dias. Sobra elles 
decorreram já dezoito annos, de 
forma que uma densa neblina co- 
bre j» uma pTr*e das r«corda.7c«s 
do escripíor. Por isso risestiu elle 
muito (empo a siiggestáo de escre- 
ver eljo-ni coi^a sobre o Rio. S»- 
ria para elle como si narrasse um 
•oobo. .\í)nsl   celeu e ê como um 

o acompanhou até à casa do se 
cretario da l.egação da Itilia que o 
devia acompanhar ao paço impe 
rial. Só de uma cousa se lembra: 
é da tentação vivíssima, que muito 
lhe custou a vencer, de saltar da 

!''° j? I carruagem quando atravessou um 
mercado do fructas. 

I 

Ah ! quá attracção mágica, essas 
grandes fructns tropicaen, de fôrmas 
e cores desconhecidas I Varreram se- 
me da memória subúrbios, mopu 
mentos. personagems illustres; rhns 
t^nho ainda presentes deante dos 
olhos, em meio das vendedouras 
pretas e mulatas, acocoradas no 
chão entre os montões dos anana- 
zes e das bnnanas de ouro e de 
prata, certas fructas myateriosas com 
a apparencia de pinhas verdes, d« 
bolas douradas, do tomates meio 
derretidos, de abóboras metal licas; 
algumas das quaes, abertas no 
meio, mostravam dentro um creme 
branco o rosado que promettia sa- 
bores sobrchumanos; sinto ainda a 
magua de não haver podido saltar 
no meio daquillo tudo, com a bol- 
sa na mão, a cheirar,   a morder, a | ra uma galeiiia énvidraçada, exten 

no paço elle não estaria sinão de 
cabeça descoberta. ■ <Salvo, accres. 
rantou, si o imperador o convidar, 
como ás vezes faz, a dar um pas- 
seio no jardim l> Com esta ameaça 
terrível suspensa sobre a sua fron- 
te, onde pousava o tal embryão de 
cartola. De Amicis penetrou no pa- 
ço imperial. 

A entrevista com d. Pedro II me 
rece ser transcripta  integralmente. 

Parecerá incrivel, mas não me 
recordo nem do palácio, nem do 
local, nem da orchiteotura exterior 
Gomo si lá não tivesse estado! Lem- 
bro-me apenas de um único solda- 
do, um negro que estava de sentir 
nella ao portãoeque bccejava. En 
traidechapeo na mão, dando mostras 
dó Boffrer muito com o calor. Su- 
bimos escadas, atravessamos corre- 
dores, sem encontrarmos ninguém 
para nos receber. > E o imperador 
entrou subitamente, sem quo o an- 
nunciassem, como um dono de casa 
qualquer, na saleta onde o esperá- 
vamos e que abria lateralmente pa 

saciar-me da todas aquellas delicias 
do paraiso terrestre, nunca até en- 
tão provadas nem vistas, que ma 
reaccendiam no corpo o furor cuiio 
so o iivido da gulodice de um pe- 
queno: E esta"a á minha espera 
um imperador! Que vergonha, mas 
a sinceridade e o primeiro dever de 
um escriptor! 

Litro RO principio a 

O secretario da Itaiis acolheu na- 
turalmente com alvoroço o illustre 
escriptor seu  compatriota e ae dis- 
poz s acompanhal-o ao paço,   Mas 
de súbito diapara-lbe uma pergun- 
ta imprevista:    <E   a urna?...> En 
tendam por  urna o nosso horrível 
chspeo alto   Não se podia ir visitar 
o imperador sem ama   urna? Om, 
De Amici* esquecera a soa em Bue 
nos .\ires !—tVamos comprar umili 
-Mas    De Amicis tem    uma cabeça 
de tal diâmetro   que   em   nenhum 
cbspeleiro s« encontraria, feito, cba- 

Foresta lem- 
bra-ae de 

I seu amigi}, que   üaa  longa melena 
\K cojo cylindro   talvez   s« ajinte á 
i fronte de De Amicis.   Correu á ca- 
sa delie 

i casa, mas   o criado   traz a cartola 
do patrão.   Decep<7ão   profunda! A 

memória de > cartola   equilibrava-se a   cssto no 

sonho que elle nos   descreve esses 
tre* dias encantados   Masque lindo 1 [^ '''" "" """»* 
sonho ! E como eu de«,aria poder I '>" " ''«    "" deputado   brasileiro 
tra*i«1aI-o   iot-^gralmeate   para   o 
nosso idioini! Djrei, entretanto, o* 
principaes trechos,  aioJa que psra 
isso tenba de ooeopar a metade de 
duas chronicas. 

sísNima,   inundada   de luz 
so que  por   uma   janclla 

ao pas- 
deitava 

para um'parque   esplendido. 
Todos sabem quamo d. Pedro 

era bondoso de caracter, simples 
de maneiras e affavelmeçte cortez 
com toda a gente. Eu também o 
sabia e, todavia, pouco* minutos 
depois de eu alli estar parecia me 
elle mais bondoso, mais simples e 
mais affavel do que quanto dizia a 
fama. A esta simplicidade amável 
dava realce a alta estatura, a nobre 
beileza do semblante e a majesta- 
de verdsdeirsmcnte imperial de to- 
da a sua pessoa. 

Tinha o aspecto de um guerrei- 
ro, a fronte de um pbilo«opho, o 
olhar de um artista, o sorriao de 
um amigo. 

Mas aqui ha na minha memória 
uma quantidade de rasgões e de 
buracos como uma tela gasta pelo 
uso. Tudo quanto me lembro des- 
sa conversação, que durou quasi 
uma hora, posso condensai o em 
poucas palavras. Pediu-me noti- 
cia* de vários eacriptores iuliano*. 
por quem me exprimiu a soa ad- 
miração e de quem me aão fl-»- 
ram na mente sinão 09 nomes de 
Carducci, Rapsardi e Cantu ; citado 
e«t« ultimo com particular aympa- 
thia.    Queixou-*e   amavelmen'e de 

De Amie;^.s apresenta uma lacuna. 
AIg'1-Ti viera a borto. depois <k> 
í,!itjr ;imii'»T, snni'Bi-,ar-l!ie ';tK o 
imperador .ics<.j-ir.» reoebel-o fe>sa 
aaabC Kio se recorda De Amiãa 
de oomodesembarsou, nem de quem 

O deputado não estava em I í"" ní>"i«o» <««"«»  '.ha não houv**- 
, sem mandado   oa livro* que lb« U 
I nbam promettido na  Italia e diaac 
' sorrindo —<Eaqneoeram-*edamiia; 
! comprebende-se. eatou tão longe'. : 
■Em  certa altura    p^r^untou mu .— 
i < Que lhe pare- e do modo por que 
' eatoa ro8ltr*taD<io o <eu hello idic 
ma?    r>!go r.Tuitaí impropriedaie*. 

e verdade l    t de i^-u> eacapa 
Ibe    france :ismo*,    eaire   o« 
■   me   flcã -am    aa   memória 

pfM>   por com -tüa   e <»me ei fa. 

•■acorato da cabeça do escriptor.— 
íOotn uoM cartola Msím. declara 
elle. é qoe eu n»o -.oa ■• Mas o 
t mpo :irge, i hora ia - tteufilo 
approxiiBa-ae e Forcsta loaasgut 
arrastar De Amicia, dizendo-lhe que 

interrogativo por < como é pos- 
sível »; do que 'não admirei, ten- 
do a bordo do Sirio ouvido dizer 
emphaticamente a um bespanbol 
que ella falava deicsete idiomas. 
Mas falava da nossa literatura 
e das nossa* cidades cõm um co- 
nhecimento tão variado e exa- 
cto que, a ouvil-o, não parecia tan* 
to um extrangeiro que não hou- 
vesse' estudado bastante o italianc^ 
com um italiano que o houvesse 
esquecido um pouco. — c Só três 
dias no Brasil ? > perguntou-me 
elle com um sorriso que que- 
ria dizer: — E' pouco para um 
psiz que tem vinte vezes o tams- 
nbo da Italia.— Depois indicou al- 
gumas cousas notáveis rio Rio de 
Jsneiro e cercanias que eu devia 
vèr « recomniendou a De Foreatn' 
<que me cbriga8se> a visitai-as. E 
como a conversação voltasae outra 
vez ao assumpto da literatura ita- 
liana, pediu-me informações sobro 
certos colisboradores ds Nuosa an- 
tologia, qua lia habitualmente com 
uma curiosidade de particulares 
biographicos e bibliograpbicos de 
literato profissional. 

E è tudo. 
E' possível ? 
Não admira de resto. E' fscil de 

coniprehender: era elle próprio que 
emqusnto falava distrahia a minha 
attenção dos assumptos sobre que 
discorria, porque, em aumma, elle 
só falava de literatura e nelle, pa- 
ra mim, era muito mais admira 
vel o imperador do que o litera 
to. O som da sua voz era apenas 
o scompsnbamento inspirador du 
meu pensamento que se volvia ao 
seu passado. Estava eu pensando 
que esse homem, herdeiro de um 
tbrono quando criança ainda, fora 
coroado imperador cinco annos an 
tea de eu ter nascido; que duran- 
te o «eu reinado de quasi meio sé- 
culo qua*i triplicara a população 
do seu paiz, ae tinham conatruido 
nove ir.ii kilometros da via ferr«a, 
decuplicára a producçSo e se ha- 
viam travado e vencido tre* gran 
des guerr^a : penaava que durante 
todo aquelle tempo elle *• msati 
vera semp -e no csminho da liber 
dade. pror lovera admiravelmente a 
iastrucção publica, assegurara 4 paz, 
interna, pmpugnara e iniciara a 
•appressão da escravidão; que fó 
ra aempre compassivo com os ven- 
cidos, generoso com os adversários, 
protector de toda a disciplina soa 
ve e em todss as fôrmas benéfico ; 
que Victor Hugo lhe chamara ene 
to de Marco Aurélio», que Lamar 
tine o comparara a Frederi<-o o 
Grande, que a Academia Franceza 
o cognominãra de magnânima; e 
que um dia elle dissera: c Si 
não fora imperador, deaejára aer 
me*tre- escola. > E também me 
diatrabia doa aeoa diacurao* lite 
rario* o coatrast** de que .se,-::pr6 ae 
me apresentava ao   espirito   en,-' 
e**e wtberaB» tio culto,   tio   pro- 1 não   tivesse  perguntado   (. 
Moda e reflnadamante  civilizado afi—'—.-r_.r_.,    •^- 

successivos, desenrolava deante dos 
meus olhos o Seu illimitado impé- 
rio, esparso de grandes florestas 
virgens, povoado de milhões de 
negros, doa qtiaes mais de um 
milhão ainda escravos, habitado 
por centenas de milhares de Ín- 
dios selvagens, atravessado pelo 
maior rio do mundo, quasi ainda 
fabuloao, em muitas partes total 
mente inexplorado, cheio de mys- 
terios e de perigos; onde até a 
Lxistencia do laiperlo era ignora- 
da. E depois, por qile o não hei 
da confessar? Distrabia-me tam- 
bém um pouco o continuo terror 
de que elle me convidasse a dar 
uma volta no parque, durante n 
qual eu me visse obrigado a co 
brir a cabeça pro forma; e tanto 
que todas as vezea que o aeu olhar 
ae fixava na minha malfadada car- 
tola  eu tremia. 

Imaginem oa tormentos do pobre 
De Amicis; o que admira é que 
com taes preoccvpações elle tivesse 
podido reter ns memória alguma 
cousa do que lhe disse o impera- 
dor. 

Este quiz aer amabilissimo ate ao 
flm e brindou-o com um retrato 
seu, que com grande aurpresa de 
De Amicis nSo msndou buscar por 
ninguém, iodo e)le próprio tomal-o 
no extremo da galeria. 

-Dê saudade* minhas a todo*, 
foram aa suaa ultimaa palavras e 
disse-as com a inflexão oom que •• 
recommenda a um amigo que dé 
lembranças a velhos amigos. E cin 
CO annoa depoi* era deposto do 
tbrono e manUado para o outro Ia 
do do Atlântico morrer numa hos- 
pedaria. Maa morreu aem rancores 
e aem queizume*, nobremente, de- 
fioia de   haver exclamado  com   aa 
Bgrimaa   no* olhoa, ao   rec«i>er do 

aèu  paiz a   noticia   da   suppressão j ^g, 
compleita da  eaeravidão :   'Grande' 
poeo />   Exilou-o a força das   cou- 
*aa; mas raioa ainda. 

Estava. por4m, eacripto que o po- 
bre De Amici* nio eahiria de S, 
Christovam (em fazer figura cômi- 
ca. Escapara ao perigo do cbapeo 
mas (Dccedeu-lhe outra sventora 
que elle no* ooatl com * sua bs- 
bitoal modeatia a sinceridade. De- 
poi* de recebUo pelo soberano. De 
Amicis   teve a honra  de ser   apre- 
sentado 
giu com  a 
dade a» pergantas <pse é  costume 
fazer-ae a om viajante que 

realidade^ pela lacilidade e corre- 
cção tnm que aeexprimia^na|minha 
língua. 

Não acabara ainda a phrase, quan- 
do vi os olhos de Do Foresta, que 
estava a mtu lado, arredondareir- 
se como os ds um camerfio, e vol' 
vendo o oibsr para a imperatri; 
cheguei a tempo de surprchender 
nos sens lábios um sorriso fugiti- 
vo. Senti no corpo o arrepio dn 
consciência o um cfespropositu; não 
percebi de repente qual pudesse ter 
tido, tttis senti que devia ser de 
marca. 

Não ouvi mais as palavras do 
despedida da augusta senhora e 
apenas me encontrei no corredor 
perguntei ao meu companheiro: 
c que foi que eu disse ? > Soltou 
uma risada e perguntoU-mc: <En- 
lão V. nfio sabia que d. Theresa 
Cbristina é italiana, Blha de Fran- 
eiaco I, rei das duss Sicilias, tia de 
Francisco II, rei de Nápoles? E 
vai fazcr-lbe cumprimentos porque 
sabe falar a sus língua?»   , 

Por toda a ceepostã slirel-me 
psra a sabida quasi a correr, e 
quando loe «i na carruagem não 
.ne voltei para olhar para O pala-^ 
cio. Foi talvez por isso que lhe es- 
queci a architectura. 

De Amicis è particularmente en- 
cantador nestes pequenos episódios 
em que se põe em tcens, sem a 
menor prelenção, antes represon 

< tando sempre um pspel que seria 
, risivel si o não sslvassem do ridí- 
culo precisamente a bonbomia a 

; franqueza que cile ampKgb na aua 
confisaão. 

A aua viaita á Tijuca deixou-lhe 
uma impressão sublimee inspirou 
lhe uma pagina aoberba que vou 
procurar traduzir, com tanto maior 
prazer quanto encontro reproduzí- 

nella a* minhas próprias re- 
cordaçôea. Tudo quanto De Amicis 
sente, o senti en; mas, ai de min, 
nio o aoube externar como elle en: 
bella* phraae* a aonora* imagens 

... Lembro me apenas do ultimo 
trato da compridissima corrida pe 
Ias avenida» d« um parque encan 
lador, flanqueadas de uma vegetação 
soberba, dentre ■ qual ae alçavarc 
feio* gigantescoa, da fôrma de um- 
betia*. de um verde claro admirável. 
• oade a carruagem roçava quasi 

I de espaço a   espaço,  por  soliurio^ 

isapiraçio feliz IX 

imperatriz, qua Ibe dir<-í cidadios   brasiieiroa, que   estavam 
•ua costumada  affabiU- I •"' •   «í*"'   pacientemente,   de 

(Cara para o   ar e  de rede   em pa 
: nfao,   com   a   altitude de  philoso 

-a. 1 phos arm«4cs. a presa gentil. Lea- 
' bro-iDC de t»r   muitas vezea deseja 

■o    do saltar   em   terra   e   arreíislar c. 
.;ie   nppareifao a am dellfla, quando via 

qii« ; passar e poa<«r   na folhagem aas* 

A um dadn aiomento, pt 
me   dizer   algum»   i-ousa ■ 

ido 
fizlb« grãndr    jóias vo'aafe* 

• ■■*<> ftm, eooao am  relampagoa,' oamprimeaioa (■araddisaímos, m» ] higiaa   i iasidia   dos   saqnia n 

aéreos. Que maravilha I Eram pi- 
daços de purpura de setirn azul, de 
velludo escuro, similhantes a ban 
deirinhas minúsculas, srgentcas o 
áureas; pétalas do grandes rosas 
cândidas, de uma transpérencin de 
retalhos de Cambraia; ramilhete» 
do flores aladas, de laços bordado» 
de gemmas, estriolos, orlados de 
tod&s m cores, frogmentos de ves- 
te.? de rainhas 01'ientaBS, de mantoi- 
de Ídolos, de mosaicos-de elcaçareS 
árabes, que fluctuavam no ar; a 
cada um dos quaes eu mandava 
um suspiro de desejo, e um pen 
samento de pesar ... 

Tiveram emflm as divinas bor- 
boletas da Tijuca uffl cantor digno 
dellas. Mas entretanto a carruagem 
chegava ao ponto onde estava re- 
servada a Do Amicia uma visão 
surprehendeote: cEis o prodígio» ex 
clama elle. E dispondo-se s descre- 
vei O, lotleie a impressão de que 
vai tentar uma empresa impossí- 
vel. Entretanto * ells se aventura 
CDrajosBméAU, 

Sim,   Mantegazza tinha   razão 
f 0>m 

bria, da Saboia, de Spltzberg, da 
Terra do Fogo, Cervinos de contra- 
facção, dlomitas aguçadas, as mais 
1 xtravagante*, as mais ousadas ar 
chitecturas alpinas do que tenho a 
imagem na mente. E quo beileza 
todas aquellas ilhas que parecem 
distribuídas com arte, aqui agru- 
padas, acolá dispersas, rochedos 
niis e áridos umas, outras transbor- 
dantes de vegetaçS(3, similhando 
bosques o jardins nuctuontes, o 
uma ou outra, distante, afastada 
como um pequeno paraiso mysle- 
rioso, emerso, por encanto, das 
BgUãB E' um paraiso de resto toda 
a bahia e parece que a natureza o 
quiz separar do mundo, apeitando- 
ibe assim a entrada entre aquelle? 
dois altos promgntoriOB, que á vi* 
ta quasi se tocam, e plantando ain- 
da no meio da passagem unis Ilha 
rochosa, como um navio perpetua- 
mcnte ancorado, que vigia e amea- 
ça quem se approxima. E não se 
diria que aguellas outras ilhas que 
flciram de safa, id no oceano, tem 
o aspecto de expulsas cfue implo- 
rsm a graça de poderem entrerf 

Rrttfstanto o guia de De Amicis 
íalhe indicando-l6« os 4)ver»os no- 
mes das cidadoa e subúrbios que 
se distribuem pelas margens da 
incompsratel bahia. Mas toda a 
admiração do poeta ia para « pro 
digioso smphitheatro de bosques, 
de colunas, de picos <que do azul 
intsns» d« mar sobe por mil degrs- 
deções de verde, por todss ss fór- 
msB da msjestsde, da graça, do 
bello, do borr.vel até ao azul ligai- 
rissimo do oeo, límpido como o do 
um estro sem nebiinss». As cids- 
dea »à lhe p«iiam evocar a^mi8*ria 
e oa afana doa hotnen*. Maa debal- 
de tentava elle fugir á   tal   obces- 

que a rodeis e a m.is msr.viinoss , «*». Em ««í» • ?•««   « ««b tod<«r 
carrto  de gr^nito quo   s   naldreSs j os asp«3tes slla ae   lhe   impunba 
jamais preparou   para a capital de 1 
um império. Si sobre as obras da ; 
natureza «e pu^esíe  exercer a cr:- , 
líca como sobre as de   um srtísta, 1 
eu diria que ntsta sua grande obra 
'^ila   procurou    demasiado   atjerta- 
mente, para maravilhar os homens, 
a novidade e oa contrastes da bei- 
leza.   Vm   chno»   de   montanhas. 
'.tuern disae isto ? E'   a   realidade. 
Lma variedade^   uma  extranheza 
de firmas, onjf o olhar, aoiicil do 
por mil partes, »e perde como   sc- 
bre a faca carabiante de um oceano 
encapellado.   Cones   aoittario*   dr 
granit.^,   que  parecem   monolytos 
enormes,  pvraroide»   i-uncadas   e 
(esdidas, pontas gêmea», altissimaa 

quando me escreveu : « Com sus 
licença. Rio de Janeiro ú nisis bel- 
lo düi ColiSlântinopla». rsío e 8 
cidade que é mais bella : o sitio, 
as águas, toda a natureza que a 
circumda. Oh, sem comparação! 
Todavia pareca-me ter alguma vez 
sonhado, confusamenle, num sonho 
immePso, lUrflinosó e gentil, algu- 
riia cousa de similhante a eata 
visão. Não é uma bahia aquillo; é 
um pequeno mar mediterrâneo ro 
deado de babias que se diria com- 
petirem entre si na graça das cur- 
vaa e no aorriso das msrgens; e 
aquellas i*m ilhss qtle ílll estão 
disseminsdsB, aio o mais encsnta- 
dor arcbipeisgozinho do planeta; 
e este amphitheatro de montanhas 

rodeia é a mais msravilhoss 

Sobre ss rochsa que apertam a 
entrada da bsbia surgem fortale- 
zas, OB beilos promontorioa sio 
armados de canhões, aquellas ilhas 
encantadas abrigam postos da Al- 
fândega, bo»pitaee, depósitos mili- 
tares, quartel*; também neste éden 
a por toda a parte *e trabalha, ae 
teme, íe pensa na morte. E' horrí- 
vel' E todavia tudo parece tão se- 
reno e riJente! O trafico do porto 
p .llulante do navios, o vai-vem dos 
vapores e das barcas entre o Rio 
de Janeiro e Nictberoy, entre ilhaa 
e ilhas e de um a outro do* »eo* 
desembarcadouros dos «uburbica e 
o formigueiro hamaoo daa mar- 

     —   noaso 

ca assulcou uma quilha essas aguaa 
limpidissimas, tintas de cambian- 
tes tão suaves de azul, õe verde e 
de rosa, tão maravilhosas de trans- 
parências e de oloridades erystali- 
nas, que inspiram a tentação doas 
beber, coVno si devessem dar uma 
embriaguez sobrehumana. O quo 
me vem è mente? O dito de Du- 
maB acerca dos Miseráveis: Cr-t 
trop beau pow un roman, tuu > 
isto é bello demaia para os ho- 
mens. Talvez por isso foram man- 
dados para aqui s febre amarella a 
as febres paliistres ; (1) aem o qua,* 
teria sido demasiado invejável O 
povo qua aqui plantou as auaa 
tendas. 

O companheiro de De Amicia 
quer arrancal-o á sua contempla- 
ção, O que I Partir jà 1 

Ah I por quem é, ainda mais des 
minutos, mais cinco minutos, por- 
que nunca mais tornarei a vêr na 
minha vida esta beileza e todo o 
seu mínimo aspecto que me fugir 
ds memória será para mim uma 
alegria perdida. Que en perca, en- 
tão, o menos possível I Que me ea- 
tre bem na mente, que se me es- 
tampe profundamente nos olbos • 
nS alma esta maravilha única da 
creaçáo, cuja recordação me ha da 
aer mil veze* um conforto, um »or- 
riao e como a viaío d* um oulra 
mundo. . . 

Alarga-te, pobre espirito msu. 
com um esforço supremo, e abraça 
tudo e segura com todas ae garraa 
do pensamento • amontoa em to- 
do* o* rece»»o* da memória a pre** 
dos olho* enamorado*. Aqui estou, 
aqui estou, aíjnor Jannuzzil Ohl 
inexorável carruagem l Adeua, viaio 
ceieate, para aempral 

E asaim como Da Amicia eraba- 
vecido na contemplação do divio» 
eapectaculo perdia a noção do tem- 
po e da hora, en, enlevado no pra- 
zer da traducçio da sua adorava! 
prosa, perdia a do eapaço. E a* 
agora reparo que enchi a tranabor- 
dar as duas ooiumnaa da minha 
chronica, que não tratei de nenbuin 
outro assumpto a que sinda ma. 
reata para a próxima semana a par- 
te mais pi'tore««a e inttraaaante de 
artigo de Iw Amicia. 

Perdoa-me. leitor. Ser* de 
B«*«<»Ho pedir !h'o? E*U»u 
que nio. 

Paiis, 21 de dezembro de 19(B. 

T*«te 

agulha* penetrante»  como   tança* j gi»*   qu* «J°'»'^^ ™,.^« «, 
ti tan icas.'^ montanha*    gibosaa   e  o^har. nio t^vam. «wi »«2? «f 
ale •ária., d,   ;-.,ma   de   immane.,' olhar, a paz da   bahia   ^sf»""^^^ 
<Hli<Íios derrubadcs  por terremoto | que nesta bora do La     1-   i--- nn*        ,    ,^   vniici» y^mx ignorar qaa 
e  imatofaitizados   ao   iastaníp   da   parece acl.tana como   ■ m   a^J^ilS  a febre amarella e de data reíativ»- 

errocada; aarfe^me vet «H..i-ía.  So, mnndo   «Si»» "^ f "^^'^   maaia muito raceat* ao Rio. 
r, alteraadaaTmoKtaBkes da   CaJa-  paios bomaaa. E dir-ae-ia qo* ao»-1 

ft 



pcln f-atrorlii ilu roda^oin «a faz 
jnrnada—il, 1. 

A. Maral. 

UKcirnA^.üRi no DU 8 HK JANI:IRO 

Problema* m. 16: lloliria—Liria 
—ria—a ; 16 : CaíhHnmetrn ; 17 : 
Jnrro (for/ar romitneeii): 18: Si- 
mallia—malha ; 10: Borraru—bar- 
ra ;'M: Opa—apo : 21: -Correcto; 
22; Coelho. 

Denifradoroí; l^aRiinol (ft ponto»), 
l.òo (ipontOB), Virpi'«(H poiitoii), J. 
Cal (8 pontOH). Ix* (H ponto»), Tu- 
diiry (2 ponto») Hcry, Uuito (2 pon- 
to»). 

O do n. 16 nAo foi decifrado. 
Por engano d«ixoii do ligorar no 

numero paaaaclo o nomu do Lóo 
com i pontoi. 

ConnBio 

Paganel (S. Carlos do Pinhal)— 
No DIcoionario Kncyi^lopeilico do 
I.ACBMliA, Tol. I, pog. 668 (6' cdi- 
Vío), oncontrn-se o HíH"'"'" • 

«CANA, S. f. medida af^rariu, usada 
na» ilha» da Maioira o doHAi;oroa, 
tem 1,121 metro» quadrados.» 

Fica assim satisfeito o seu de- 
sejo. 

Endereço — «ConnEio PAULISTA- 
NO— 

tKiiiPO. 

Flatéas e ^alSes 

■'f 

SanCAnna 
Re'erindo-noB ó rcpronontaçSo do 

Juiz... sem juho, do Ilisaon, pola 
componhia que ora Irabnlha uo 
Sant'.\nna, dissemos qiio ii con 
corrcncia fora regular mas nSo.tSo 
numerosa como se esperava, allen- 
dendo-se à poça quo RO representa- 
va e á companhia quo 6 formada 
de bons elementos, entre os quoos 
figuram artistas da elite do nosso 

palco e, incontestavelmente, como 
conjunto e orga nizaçâo, a nossa 
maibor companhia dramática. 

O mesmo porteriamos repelir ho- 
je si mais desoladora ainda não 
íossB a nossa impressão. 

Hepresentava-ae O Badejo, pri- | 
moroso trabalho de Arthur Azo- / 
vedo, e O defunto, appiaudido 
leoer de rideau, de Füinto do Al-1 
moida, laureados cscriptorca c 
membros da Academia de Le- 
das. 

Um espect«ci:lo om quo esperá- 
vamos encontrar n assiatincin pra 
sligiosa dessa mociHade o dcts„ 
publico quo soube conquislnr para 
esta capital, os foros de centro ar- 
tistico; e, no emtanto,a alfluoncia 
de espectadores esteve muito àquem 
dessa natural espeotativa. 

Quer-nos parecer que não ô só 
com exblbições ruidosas que se 
manifeste a patriótica dedicação ao 
nosso desenvolvimento literário e 
artístico. 

E cresce de razão o reparo, por 
ser a poça do Arthur Azevedo, 
justamente considerada uma jóia 
literária o não, ter ainda, nesta 
capital, subido á sccna. 

A comedia ó em vor.ío, e versos 
como produzil-08 sabe o aprimora- 
do eacriptor, considerado um doa 
nossos melhores poeta» lyricos. 

Ora em vorao solto, ora rimado, 
mas sempre espontâneo e gracio- 
so, desenvolve-se. o entrecho da po- 
ça que nella se torna secundirio 
tanto prende e attrne a encanta- 
dora fôrma da sun dialojíni;ão. 

João iíamo.i—Rangel, c um fer- 
ragista que hábil e honestamente 
aecumulou sua fortuna; caracter 
t)onacheir50' e alegre, alma bon- 
dosa. 

Sua família compõe-se de sua 
mulher—AnyeUra, Helena Cavalier, 
e uma filha—Amírosma,  Delorme. 

Ha ainda um rapaz, Lwas, E. 
Vieira, irmão colaço de /ínjbrosi- 
ma, a quem liamos se afteiçoou e 
educou, fazendo seguir a carreira 
commorcial e que é, apesar de mui- 
to moço, já considerado negociante 
em S. Paulo. 

liamos percebo que dois sujeitos 
.-andam a rondar lhe o casa, corte- 
jando sua filha e resolve convidai-os 
para um almoço obrigado a badejo, 
bons vinhos o creado de casa—um 
capadocio que, gingando, dá a uma 

larga e di^aelegant» i-mara, o» mo- 
vimento» de galera ini alto mar. 
Ailim a pequena «acolheri de perto 
0 que niRJ» lhe agradar. 

Combinada» a» couia», muiber • 
marido avi»am Ambroaina do quo 
»e trata. 

Esta acena è admirável pela fre»- 
aura do» vorao» e graça do dia- 
logo. 

Chega Luca» de S, Paulo, Inea- 
perudamcnte, o é recebido com ale- 
gre oxpanifo da amizade. 

Contam Ibo o que ha, ma» o ra- 
paz nfio deixa transparecer TíSIUUI- 
bre de despeito ou apprebòns<o, 
ante» anima a menina á esco- 
lha. 

Chegam o» convidados, tím após 
outro. Ck'Kar Santor — Bragança, 
guarda-livros, homem pratico e on- 
tundido om movimento cambial, e 
lieiijumin Terras- Grijó, moço rico, 
lodo cllo saeoir eiare, rigoroso na 
etiqueta o na moda, com seria nota- 
ção pelos cousaa pátrias, todo idea- 
lista. 

Lucas precisa . saber qual dellea 
convém mais A sua irmS de leite e 
qual a sinceridade cOm qua s« apre- 
sentam. 

Encontra, a ló», com César San- 
tos e inquire-o com aslucia. 

Tendo-so rotirado da mesa a pri- 
meira, Ambroaina, protestando en- 
chaqueca, diz Luca» a César que 
ella não o apreciou por nío co- 
nhecer o valor da sua conversação 
sempre visantlo interesses práti- 
cos; quo ella ú futil e leviano. 

Afinal capta a confiança de Cé- 
sar o ponto do lhe confessar este 
que o que visa 6 o dote da pequena; 
finge concordar com César e pen- 
sar com elle. Vem os outros da 
mesa. 

Angélica sai a ver a filha. 
A um lado Ramos mostra o ál- 

bum de familia a < eaar emquanto 
do outro Lucas aborda Benjamim 
com o mesmo syslema jè applica- 
do a César- Benjamim não é inter- 

1 esseiro, mas clizendo-lhe Lucas 
qua a pequena  não lhe reconheceu 

I o mérito po-r ser burgueca, diz que 
si ella não servir proeorsrã outra, 
não faltarão mulheres que, em 
vifitn de cua fortuna, qualidades 
physicas e moraes, o não assaltem. 
IJ' laln  tnmbem uma  bella  acena. 

liamos convida-os para um pas- 
seio n chácara e sai com o» dois 
candidatos. 

Sós, Lacaa e Angélica quem têm 
voltado e verificado quo sua filha 
não acceito nenhum dos pretenden- 
tes, diz a Lucas que elle è que de 
via casar com sua filha. 

Mostra-se Lucas altamente escru- 
puloso, á antiga; a honra prohibe- 
Iho que a acceite em enlace. O que 
não dirão ? 

Que elle abusou da hospitalidade 
e auxilio de seu grande protector 
para abiscoitar-lhe a filha e o dote. 

Não, não occeita. 
Finória, Angélica, arguo de in- 

differentismo por Amhrosina re- 
cusa. 

Então, sem que de tal se suspei- 
tasse, eil-o que declara grande pai- 
xão por sua companheira do in- 
fância, mas jura que dará um tiro 
na cabeça si alguém mais fõr sabe- 
dor dí> seu segredo. 

Ambroaina, que tem chegado oi:- 
cullomento e ouvido o dialogo es- 
condido atrás do piano, surge è 
declara que só casará com elle- 
Em vista disto, elle submette-se, 
ficando a»RÍm os três do accürdo; 
propõe Lucas que nada se diga ao 
velho liamos sem que elle tenba 
achado meio de despachar os dois 
figurões. 

Termina aqui o segundo acto 
com uma phrase de Lucas, atirada 
a final antigo — Que diria minha 
mãe ! 

Parece que aqui poderia fermi 
nar a comedia. Jà fica o publico 
sabendo do desfecho do enredo 
perde o interessf^ pelo final. Mas 
ai assim tosse não teriemos os 
bellissimos versos do terceiro acto 
c a scena com Benjamim que são 
explendidos. 

mmiÊÊKÊmmmtmmmmÊm 
Lueaa p6e am acçio o» »eui 

maloa. Daolara a Ramoé quanto 
soube de Ci»ar, o que oio ««lá 
muito do accórdo Kota oi teu» 
apragoado» eaorupulo» de honra, 
ma» o amor b o diabo. A piineiplo 
liamos néo o toma ■ aerlo, ma» 
ouvindo que o próprio 0«ar de 
olarou pratendor D dota de Am- 
broaina, accoita o alvitre de expe- 
rimenlal-o, dizondoae empobre- 
oido. 

Sái Lucas e manda Ceaar. Balo, 
aulm quo ouvo »t declaraçlo do 
ampobrocimenlo de Ramos, faz ca- 
reta •, om nioio da oonveroa, deola- 
ra que seu dinheiro não ha honra, 
Enfurece-ae Ramos quo mais não 
quer ouvir, chama Luca» a pGe o 
intaressairo Ramos no olho da rua. 
Oeata foi (acll o desvencllbomantn 
Vai Luca» pelo outro. 

Entra Benjamim; travt-aa o dia- 
logo. Dinheiro nloquar, e prescmdo 
do dote. Amiro«ma tocou bandolim 
e ao ouvll-a, ■ aua slmplea inolina- 
çSo transformou-se em paixio ar- 
dente. 

Para isto o alvitre de Luca» foi 
obrigal-o a trabalhar. Ramos apOs 
enthusiasma-se oom a declaração 
de Benjamim de ({ne só fazia ques- 
tão de honra o esta achava-se ga- 
rantida na pessoa dei Io, Ramn», 
propõe-lhe a condição: trabalhar. 
Benjamim aoceita-a e vai ató sujai- 
tar-se a ser caixeiro do Ramo». Um 
•uoccsko. Entra Lucas e sabendo 
do succedido, desaponta. O fvtuo 
aahlu-lbaum beróe. Mas Ambroima, 
aalva a situação; aconselha sua mãe 
que a verdade (sonto a seu pae em- 
quanto ella, a sós, 'com Benjamim 
(ará o mesmo. Dito o feito. Os ou- 
tros vão para dentro e Ambroaina, 
muito naturalmente, confessa a 
Benjannm que ama á Lucas. Ben- 
jamim entristece, mas Ambroaina 
diz-lho que submettcr-lbe é o quo 
lhe ordena o aaooir eiere e Benja- 
mim submette-se, nSb sem lastimar, 
se e laatimando-se uai. 

Vim os demais. Ramos accede, 
aatisfeito, ao casamemto, e admira- 
ae disso não se haver lembrado ha 
mais tempo. 

Entra o criado encasscado a gin- 
gar a casaca e iTnnunoia o jantar. 

Que tire a casaca e ponha fórs 
o resto do badejo que ficou do ai 
moço. E seguem todos para a 
mesa. ' 

E assim termina a bella come- 
dia que, si não 6 como peça thea- 
tral isenta de senões, como traba- 
lho literário è jóia de fino Isvor. 

Quanto ao desempenho todos an- 
daram correclamente, sendo de jus- 
tiça salientar-se Grijó que não só 
sustentou com garbo o seu perso- 
nagem como disse bem todos os 
versos. 

No Defunto foram justamente 
applaudidos Lucilia Pores e For 
reira de Souzo, dois artistas cujo 
talento e aptidão sto reconheci 
dos. 

—Para bojo—A Bohcmia. 

Polytheima 
A empresa desse attrahente thea- 

tro não poupa esfarçoa para agra- 
dar o publico que todas as noites 
o enche. 

Ainda agora, attendendo ao suc- 
cesso sempre crescente dos intelli 
get.tea duettistas d'Arcos, va> reno- 
var-lhes o contrato ate melados do 
mez futuro. 

Assim o publico poderá ainda 
por algum tempoappIsuJir o es- 
pirito de Alfredo d'Arcoeos graças 
seductorès de mme. d'Arco. 

JORREI.' rACLlSTANO 
m 

Oiiinla-fcira, iS dft Janeiro (U lOi 3 
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reira; em Dois Corregoii. a «ra. d. 
Eulalls de Oouvéa. i-tiiusa do sr. 
dr. 1'biladelphu de (iouv^a; «m 
Piracicaba, o menino Jorge, filho 
do «r. Carolino Oia»; em Jabu, o 
»r. Hanedlcto llooorlo Machado; 
em Kio Claro, a *enbo>-it>i Marga- 
rida Marirl. Blh» do tr. Kr.>iirltcíi 
Maciel; om S. SimAii, a sra. d. 
Ilenriqueta Pereira tie Mallo, es- 
posa do ar. Cândido Pmeira Leito 
do Mello. 

— No Hio, o «r. Manuel Corroo 
da Silva, negoclanie; n sra. d. Ijva 
Paschoal Uibeiro Dantas; a sra. d. 
Irene Soares Kamoa; o ar. Armin- 
do Daplii^a, estudante de medicina; 
o sr. Antônio tiome» do» Santo», 
funccionario da Kstrsda Central; o 
■r. João ioth da Costa. 

Associações 
SOCIRDADR     HtlMAMITAnlA    OOS 

EMriiKUAUoa MO CüUUKncio DK S. 
PAUI.O.—Hoje, 16. As 8 borat da 
noite, na sAde social, reunião ordi- 
nária da directoria. 

SOCIEDADE DE MEDICINA R CI- 
nuKiiiA. — lloji*, in, sessão ordi- 
nária, no logar e As hora» da coa- 
tume. 

SOCIEDADE PAULIHTA UK AIIRI- 
cui.TunA. — Hoje, 16, na sAde so- 
cial, A rua Quinze de Novembro, n. 
At, reunião ordinária da directoria. 

Cl.tjn OYMNASTICO PoinudUEz,- 
Dia 17, primeira rcunlfio intima 
deste anno. 

ASSOCIAçãO nENP.i'ICENTROO Piio- 
PKSSOUAIK) PüULICO — Dia 18, ao 
meio-dia, na sede social, sessão para 
posso da nova dircctori/i. 

CONSRI.IIO DE KADOSCII —uia 18, 
assemblca geral, no logar e Aa ho- 
ras do costume. 

GnEuio DnAMATico ALMEIDA 
GAURKT. — Dia 18, á rua Rodrigo 
dos Santo», 2, no Cossino Penteado, 
recita social. 

SOCIEDADE UuMANiTAniA DOS EM 
PREOADOa    NO     COMMKMCIO     DE    S. 
PAUI.O,— Dia 25, assombléa geral 
ordinário, no salão da sociedade, A 
rua Libero Badsró n. 17, As 11 ho- 
ras, peiindose o comparccimento 
de todos os aocios, visto tratar-se 
dé assumptos importantes para a 
sociedade. 

SOCIEDADE DE PsvniiOLOoiA. — 
Dia 26, sessão ordinária, no logar 
e ás horas do costume. 

SOCIEDADE DE ETHNOCíRAPIIIA E 
CIVILIZAçãO nos ÍNDIOS. — Dia 8 de 
fevereiro, ás 7 horas da noite, sessão 
ordinária, no logar o ás horas do 
costumo. 

DEMOCRACIA FAMILIAR. —Dia 7 
de fevereiro, 21.* partida, em com- 
memoração do sexto annivorsario, 
nos saiões do Club Lyra, A rua da 
Conceição, 5.  

»o» e melidoa.-NAo proceda a re 
ulamsçAo, |iois nenhuma aferição 
triii mdu frita fora do luual par» 
esse fim di-üllnado, »egundo Infur 
ma u mpvctivo empregado; 

— da f.unnirrni«nn Irmfio A Cia., 
pedindo coIloi-açAo il« rombuatorr» 
dl' R«z na ru» -vin-onde de Psrns- 
hvbs.—Uirijania* ^o governo do 
listado, a rsrgo do qualeslA o »«r 
viço de ilIuMiinsçAo publi-n ; 

— de Eniillo Hinisc-echi, oedindo 
llcençs p»r» Vondír cuiili-llí» • ««r 
pfiilinaS dliriiiilo o o/irna\«l.—Diri- 
ja »o BO ThiHOUro Mun'<'ipal; 

— de Msrisno l)-rsena, lobre es- 
tacionamento.- Indeferido I 

— de Miguel Scalèa, pedindo re- 
levamentu dn hiiilla.- Deferido | 

— do N. 1'cpc A Cia., pedindo ap- 
provação do ietreiro, e de Ângelo 
Thoniaz, sobro estacionamento.— 
Sim, em termos i 

— do Oianni Bettl,' Arrivabohe 
Olynliio e Luiz Uajanigo, pckilndo 
licença para jcgo de bolas; Diogo 
Joná da Silvi, pedindo licença paio 
uma fabrica do liebidssi Olympla 
Nady, pedindo licanÇo iiara um jogo 
de bül»B: Antônio C. Daplistn. Do- 
menica Guerra, Luiz Cyrillo, Fran- 
nfaco Uctuccio, Motheus Harella, 
Philomena Cioffi, Uaphael Monacco, 
niovflnniaioVibhi,Jüti^ Mulgo, LulE 
Del Oiorno, José IVlenzo, Poiro 
Castiglione e Itomonndo AnnUnclA- 
to, pedindo licença   para  quitanda. 

— dei>o*6 Manzonl,0"Í><tlllo Mi- 
cbl, Eduardo LoHchi, Luiz Buchia- 
gni o Cbristiano Ribeiro da Luz, 
pedindo anprovação de planta ; -Ho 
racio M. l.ane, pedindo alinhamen- 
to; Bernardo Pinto, pedindo licen- 
ça para autinionto, e Francisco Luc* 
corelli, pedindo para construir g«l- 
pãú.-A Directoria de Obras, paro 
oa devidoa flns, 

Acham se apnroVada» na Directo 
ria do Obras, a rua do Commercio, 
n, 10, a» plantas apresentadas pe- 
los srs. dr. Ramos de Azevedo, 
Felicio Runho, Carmo Poduio, Fer- 
dinando Bocci, Miguel Sonotore, 
Feiix Miguel, Victor Andrigo, O. 
Mirando finto, Miguel Mazzini, 
Manuel da Cunha Mendea e JosA 
Ferreira dos Santoa Bastos. 

Deve comparecer A mesma repar- 
tição, psra «sclareclmento», a srr. 
d. Benodicta Maria da Conceição. 

Homens 
VIGOROSOS 

Oueraik ««F um 4eTlea? 
D««eJftO« aep admtfado t 
Queral*   «ar um   horou» 

<<VIGOR" 
Enchei este COUPQN e 

pela volta do cor rolo, 
mandai - a - oi gratuita- 
mente. 

\üm' 

Secçdo Livre 

RfiMdeocia 

OR. M. A. SANDEN 
84, Rua Direita, 34 
Cilxa do Jorrolo, 383 

8.    r AULO 
Oa« B da manhi  A«   5 da   tarde 

AesoolaçAo ■•nafloairt* 
«o Ppof««*oratf« Publi- 
co do Catado 
Do ordem do *t presldanta, oon- 

vidO o« sr». ao<:lo» a roniuor»cert>in 
A b»kiiiiililtia geral, que dnv.i lesll- 
T.sT»r. no dia 1« do correnti-, a» 
II l|2 hora» da monh*. na «edeso- 
i'jsl, h ma dn Sattn Thercsa, n. 28 
para leitura do relatório, di»cu»»Ao 
iln ai.«iimpto« de inlere»»e «ocial e 
pohso lis nova direcloría. 

S. Paulo, II dl'janeiro de 100.1. 
O t° aecralarío, 

llKNKIilcTO (íAI.VãO. 

Coqueluche 
o molho- medicamento 

para a oura desta mole»- 
tia é o XAROPE CONTRA CO- 
QUELUCHE do ILLU8TRAD0 DR. 
CARLOS BOTELHO. Encontra- 
BO à venda na Pharmacia 
Normal e om todas as 
drogarias. 

\ Dr. Melh Oliveira ;; 
!llcili(o-Ciriir{]ij') 

CoNsui.Tonio: 

Rua da Boa-VIsta, 08-A 

DE 1 Aá 3 HOnAS 

IIPSIDENCIA : 

Rua General lárdlv, 86 

•♦♦•♦•♦♦•♦•♦•♦•^ 

NECROliOGiA 
Folleceu hontem, nesta capital, o 

sr. Bento de Menezes, chefe da es- 
tação de Santo Amaro. 

O finado, que era dotado de um 
bello caracter, soube-se sempre cer- 
car da estima e consideração de 
todos pelos suas qualidades de cava- 
lheiro distincto. 

Folleceram t /-     ■   ' 
Em Sort&oeinbo, o   m-'nino   Au 

?:u»to, Olho do sr. capilão Luiz 
osô Nogueiro; em Casa HrancB. o 

pequeno Valdemor, filho dn sr. Luiz 
Soares Pereira; em Eepirito .Santo 
do Pinhal, o sr José Bernnrdes de 
Oliveira; em Ribeirão Pieto, a sra. 
d. Merisno Constância Junqueira; 
o si-o. d. Maria Theresa Alves Fer- 

Gamara HnniGipal 
PREFEITURA   MUNiCIPAl 

Sooralaria Sarai 

ESfEDIENTE   DO   DIA   14  DE  JANEIHO 
DE   1903 

Officiou-se ao dircctor da Escolo 
de Pharmacia, em resposta ao seu 
officio n. 2, do 8 do corrente n ez, 
Oommunicoodoqueo metade do aU 
xilio, votado pelo lei do orçamento 
vigente, somente em março poderA 
ser entregue do acoórdo coifi o 
quo dispõe a mesma lei. 

- Declsrou-se so presidente do 
cjockcy Club Paulistano» que a 
subvenção do Õ:ÜO0$0OO, votada pela 
lei do orçamento, cujo pagamento 
foi hontem ordenado deve ser di- 
vidida em três partes eguaes para 
prêmios a poldros do puro sangue 
naa<ndos neste Estcdo e oté 4 an- 
nos de edade. 

—EstA aberta concorrência pu- 
blica para as obras do calçamento 
da rua Vergueiro, ao longo do mu- 
ro de arrimo, na importância de 
4:43fi$200, o para as obras do me 
Iboramontos da avenida Tiradon- 
tes, até A praça Joio Roberto, na 
importância do é2:021$6ns, serfiço 
autorizado pela lei n. 031 de 12 de 
janeiro de I90S. 

—Determinaram os seguintes pa- 
gampntns : 

—1601000, a Baruol 4 Cia., pelo 
fornecimento de 20 vidros do tu- 
berc-ulina, em no embro findo; 

151$000, aos mesmos, pelo for- 
necimento de diversos objectos A 
Secretaria Geral. 

Requerimentos despachados: 
De Manuel Cândido Thomaz, José 

Ignacio, Ai-tonio Lcpes e Giueeppe 
.(iuilhomone, sobre  aferição   de pe 

Santa Vtot«rla de Palmar 
Rio Grande do Sul, fevereiro, 20, 

<Eu abaixo assignado. doutor em 
mcdic na pela Faculdade Mcdico- 
Clrurglca do Estado da Bahia, 
pharmaceutico pela meama Facul- 
dade. 

cAllesto quo ba alguns annos 
emprego a Emulsão de Scott sem- 
pre com o mais proflouo resulta- 
do, no chlorose, no anemia, no ra- 
chitismo, na tuberci^se incipiente 
e na esirnpbulose. -        -i.   ^ 

Em todos os  vícios da   nutrição 
tenho obtido os  melhores   effeitos,' 
restaurando   os   forçoa e ougmen- 
tondo o oppetite. 

«A Emulsão de Scott é facilmen- 
te occeita ate polaa crianças, que o 
tomam no vinno oom a menor re- 
pugnância. 

<Logo após a» grandes operações, 
costumo empregar também a ífmKÍ- 
aão lie Scott para fortificar o orga 
nismo e obter mais promptamente 
o restabelecimento do operado.— 
Dr. A. M. Pires Caldos, medico 
operador o porteiro, > 

Muitos modos ha de perder o 
sotide, mas o causa móis direcla é 
(leralmento o folta de alimentos 
adequados. Si os alimentos ordiná- 
rios nõo podem sssimilor-se facil,- 
mente. a Emulsãi dé Scott nõo só 
subministro oo organismo elemen 
tos nutritivos, sinão que augmenta 
as forços e tonifica os nervoa e o 
systemo ósseo. 

Eatomaoa e Inteatlnoa 

A's pessoaé que soltrem do estô- 
mago e dos intestinos, recommen- 
do-se o Magnesia Fluida de A. Men- 
donça. 

E' o único remédio que corrige 
o acidcz do estomogo (uzia), o irri- 
tação dos intestinos e que regulari- 
za a digestão e previhí eólicos. 

Encontra-se em todas as phar- 
mscias e drogarias. 

Deposito e fabrica ; Jacoréhy, Es- 
dolo de S. Paulo. (Ü6*) 

Club Internacional 
STo prosíxno do- 

33QÍxie,o, 16, á. uxaa 
hcso. da tarde, 3aavo- 
xé. no Ea.l&o deet'» 
Cl-u'b ex&saio da CO- 
TILLOff, para cxiaa- 
ças eaaiores de S au- 
xios psrbftxicsxites ás 
iazziiliae doa aocios. 

PROGREQIOR 
!.•   C05CEBTO 

SE.\TA-KEIKA, 16 DE JANEIRO 
A's   8   1^2   horas   da   noite 

NO  SALÃO   NOURB 

I   Msrcho. 
II   Mendelsohn, «RuyBla»>, ou- 

verture. , 
III Straus», iLe Trèsor>. walse. 
IV C. Õomee. «Lo Sohiavo», po- 

ro barytbno. 
V   Puccini, «Bohème»,  phanta- 

VI    Widor,   c Serenata»,    para 
quintetto. 

VII   Doncla, «Rerene». para vio- 
lino 

VIII    WaldteufeI,     «Tout-Pans», 
walso. 

IX   Meyel)er, <Dlnorah»,para ba- 
rytono. 

X   Wagner, <Tannhauser»,phan- 
tasis. 

Entrada, l$000     Entrada, l$000 

O remad o para oalloa 
formula do dr. Luiz Borretto e pre- 
parado pelo pharmaceutico Macedo 
Soares, encontra-se   no   Phtrmacio 
Auroro, A rua Aurora, 5õ. 

Vidro. 1$500. ^^^^^ 

A'a peaaoaa earitatlvaa 
Jesuino Mari» Magdaleno, tendo 

ficado viuva, com tre» filhos sendo 
um de peito ; pede As possoss co- 
ridosKS um auxilio porá sustentai- 
os, ochando-se na miséria. Pelo 
que desde jA agradece. 

Mora  no Caàguassü, 
nesta redecçõo. 

Tubareulaaa 
A Naacímiiis H. JoAo, «speriaoo 

do dr. K. do Nascimento Perei- 
ra, é o medicamento fiu* melhores 
resultado» tem produzido contra a 
liibereuloae. Ksllngiie a frlirn e oe 
»uore» iKictiirnoa, diminua n tüt»<>, 
a eApecloraçAo e deaperla o appe- 
llle. 

Applics<;Ao A rua de 8 Bento, n. 

(231) 

Charlaa Na A Cia. 
tém a honro deinfui riioros «eu» frc- 
giiezrs « amigos que, lendo conse- 
guido arrendar o local que antiga'- 
mente lhes fnliava e ougmenlar con- 
Hideravelmenta a Insiullsção dos 
«eu» va»ti.» armazena da rua Libero 
Badsró, resolveram, para garantir 
umn fiscalização melhur do» diver- 
sos serviços (In c.sns—Transferir — 
dn V AIS fevereiro próximo em dean- 
te, o seu CBcriptcirio para a 
nt'A LiiiEito IJADAHO' N. UB 

Assegurando lhes poder assitn 
servir A »u« numerosa freguezia 
melhor do que nunea. 

(2.14) 

EDITAE< 

Por  favo- 

         »  
O dr.'Clemente Ferreira 

communico o seus clientes e ami- 
gos quo tronsferiu a sua residenria 
|iura n rus General Jardim, n. 105, 
o instíllou o seu consultório A rua 
Jnn; lionifacío, S-A, onde dà con- 
sultas e recebo chamados das 2 As 
4 horas. Clw-ra medica, especial- 
mente moléstias das crianças,pul- 
mões e corafão.—Telephone, 720. 

■ f 

O advogado dr. Albuquerque Pi 
nbeiro trata de causas perante 
■júalquer juizo ou tribunal, tanto 
nesta oopital como no interior. 

Escriptorio A rua dr. Rodrigo 
Silva (antiga rua d'Aseemblea 
6.          _ _ 

D;    Rublão picira 
Clinica medwa. 
Residência—Rua Helvetia,28 
Consultório—S. Bento,4fi. 

1 As 2 

TenJo a Prefeitura 
detorminodo o demolição do pré- 
dio onde esto estabelecido o Cami- 
saria Afascotti, esta coso coot nüo 
o liquidar o ecu gronde stock de 
roupas brancas o preços exçopcio- 
naes e /toos.—Largo do Rosario,6. 

O solicilador Joviono de Azevedo, 
do volta do interior dò Entado, 
,-iclia-se lié novo a disposição do 
seus amigos e cl entes, provisoria- 
mente, è rua do Commercio, 15. 

S. Paulo, 12-1-90.3. 
(236) 

Prefeitura Municipal 
Faço publico qiiu, pelo proso de 

8 dios, contado» desta dsta^Ae acha 
oberta coftrorrcncio publica pKro a 
execução de melhoromento» no 
avenidn Tirodenle» elé A prsço Jo 
sé ítoberto, autorizados pein lei n. 
021, de 12 de janeiro de lílO.í. 

O orçamento, na importincia de 
Ii2.021$6it.'f, e demais papei» acham- 
se no Directoria de Obras Munici- 
poes, A rufl do Commercio, 10, onde 
serão prestados oos interessados os 
esclarecimentos de que necessito- 
rem. 

As propostas deverão ser feitos 
por preços unitário», estar sellnda» 
convenientemenle, trazer os recibos 
de pagamento do imposto de e-r,- 
preitoiro e do couvão dn 3,000#000, 
paro garantir a execução do con- 
trato, ('onter o nome do llador idô- 
neo que se responsabilizo pelo seu 
fiel cumprimento, e ser entregues, 
em carta fechada e lacrada, nesta 
Secretaria, até ao dia 22 do corrente 
mez, ás 11 horas da manhã, par» 
serem abertas no dia immediato. As 
mesmas horas. 

Secretaria Geral da Prefeituro do 
Município de S Paulo, 14 do ja- 
neiro de 1903. 

O Director, 
(251) Alcaro Ramos. 

Pretallira d* Munlelpl* 
Faço publico, para i-onhecimeiiio 

doa intorasaadú», que o \uqiieiro 
JosA Del K«lo, astsbeleiidü oom 
ealebulu A rua Cliuioco Uarbo»» n. 
A, deoapuarcceu levando em sua 
companhia a vacc» n. iWL que ti- 
nha solfrido a O do corrente a ino- 
cul«>-Ao de tuliorculina e quo, psra 
o Diii da «e fazerem oba«rvsç6aa, 
fora condemna-Jo a isolomealo du- 
ronls .10 dias, oAo podendo dursn- 
te e«»e ijrs/o »er vendido o leit* 
qu» prufíuzir. 

Si>i'i;Au da 1'olicia « Hygiaoe d* 
Seerviaria Gxrol do Prafuitura do 
.Município de .S. Paulo, 14 da ja- 
miro do IWM 

O Bs''al sanitário, 
DH. EIMI-ANIO PaiiHosA. 
 (260) 

Superintendência de Obru 
Piiblloaa 

CoNcOUnKMi^lA PAMA A BXBCUÇ.JO 
no HKnviço na CONSKHVAVÃO UAI 
KHTIIAIMS . 1.*) — DK CRHUUKinA 
CK«AII  AO  OLKO, 20  KII.IIMKTHOa; 
2.*)—iM) Oi.Ei> A SANTA (iiiuz no 
Itiri PAíIDO. 30 Kii.nucTos K 600 
Miirnos; 3.») — UK SAKTA CMUü 
lio HIO pAMDf» A -S. Pzuno DO 
Tunvo, 20 uii.OMKTlios; 4*)—D« 
KNA A S. ROMI.E. 1H KII.OUK- 
IHOB ; 6.') — JiA vii.i.A DA COTIA 

A' KNTAiiÂo DA COTIA, O KII.OMK- 
TIIOH. 
De ordem do dr director desta 

Superinlendcncio faço publico que. 
no dia vint/< o oito do corrente ; 
mez, 00 meio-dia, serão abertn», em 
presença dos interesssdus, nosts re-' 
partição, propostas para os servii;oa 
ocinio referidos. 

As propostos, devidameole sei le- 
das, com as firmas reconhecidas, 
serão apresentadas separadamente, 
em corta fechada, pnra <:ud» estra- 
da, crm a competente dcí-laraçAo, 
n(< tnvoliicro, do serviço a que so 
refere o mencionando o proponente 
o sua residência, bem como o preço , 
onnuol dr serviço, por kilomotro. 

Os conlrotos respectivos terão vi- 
gor até 81 de dezembro do corren- 
te anno. 

NB presente concorrência serão 
observados todos o» disposições do 
decreto n. fl!W. de 10 de jonciro de 
HK)2, que for^m   opplicovei». 

S. Poulo, 14 de janeiro  de  1903. 
Antônio .José da Silceira Afeito, 

Offlcial-orcfaivista. 
(246) 

Fecho de  terreno   e oonstrucçfto 
de  passeio 

De ordem do sr. dr. Prefeito con- 
vido o proprietário do terreno exis- 
tente ontre os ns. 145 e 147 da rua 
Augusta a fech»l-o a muro e con- 
struir passeio dentro do prazo de 
.30 dias. contados desta data, sob 
pena de ser tal eerviço feito pela 
Câmara com direito solvo a esta 
de liaver o mesmo prflprietorio a 
importância que despender e mais 
vinte por cenu) peto trabalho de 
fiecolizoção e cobroaçar, nos termos 
do ort. 13 do regulamento de ití 
de obril de 1896. 
" Secretario Gerol da Prefeitura do 
Município do S. Paulo, 7 de janeiro 
de 1903. 

O director. 
Alcaro Ramos. 

Prefeitura Municipal 
Foco publico que, pelo prazo de 

oito dias, contados desta data. se 
ocha aberta concorrência publica 
pnra os obra» de modificoçôo do 
zona Inlersl (i Escola Norniol, do 
Indo dn rua Marquez do Ytú. 

O orçamento, nu importância de 
0;667ÍI708. c demais papeis achem- 
se na Directoria de Obras, á rua 
do Commercio, n. 10, onde serôo 
prcstodo» aos interessados os escla- 
recimentos de que necessitarem. 

As propostos deverão ser feitasi 
por preços unitário», estor seilodas 
convenientemente, trazer os rccii)0« 
do pagamenco do imposto de em- 
preiteiro o do caução de 15ÜS00O, 
pnra garantir a execução do con- 
trato, conter o nome do fiador 
idôneo, que se responsabilize pelo 
seu fiel cumprimento, e ser entre- 
gues, em carta fechada e lacrado, 
nesto Secretoria, «té to dio l9 do 
corrente mez, ás 11 horas, para 
sorem abertos no dio mmedito às 
mesmas horas. 

Secretaria Geral da Pre eitura do 
Municip'0 de S. Poulo, 10 de janei- 
ro de 1903, 

O Director, 
(220) Alcaro Ramos. 

Thesoupo  Municipal 

COLLEGIO    MODELO    INGLEZ 
THE ANGLO-BRAZILIAN   SCHOOL 

VlI-tiA    MARIAITITA. --■  S.   PAUI-O 
dos nossos olumnos que ns aulas 

,..j futuro. Aos pões dos internos 
nviem os filhos com um dio ou dois 

Cumpro nos avisar aos srs. pões  u«=  """-'".•-•—••;-;. a^„ intprnoB 
reobrir-se-ão a 2 de fevereiro próximo   futuro.   Aos   poes dos internos 

t§f ^rceJfencrrflm ^«^«0^ auias-poss.m-funccionar regularmente 

"" Ter™mos°p?azer de enviar o carro A estoçôo, para esperar os olu- 
mnos quo viciem do interior o que svisorem pr/v.amenle » ho^» P''»^ 
vavel do sua chegada. O CoUegio eneorre^o-se de mandor tronsportar 
do estação o bogagem dos alumnos. „„«„ij„ . nxonnrsr 

Rem que o Collegio, este onno, se tenha compromettido a prep«"^r 
certos alumnos poro os exames de preparotorios oproveitomos o ensejo 
Tra mais uma vez offirmar que o fim /!« '?,<»?» °«?°f'[i«^'i"°'' | 
fnacr com que os alumnos saibam, e nao habi ital-os simpleamenle a 
Dreétarão de exames. Por isso o ensino cm toda» os matérias continuo 
nér EM PRÍMIÍIRO LOG.VR PRATICO, nffo se çjonsentindo que o 
SlSmeo 80 nrcparo no theorio emquanto o base  protica nuo sej. muito 

""Vmos em''visto sobretudo a completo hormonizoção do desenvol- 
vimentç phy^co, inteliectuol e morol.*^ Por isso,, os jogos physioos o os 
exercieios athletieos íozem como sempre, porte integrante do program- 

"M melhores collegios da Inglaterra,   incluindo   H"'»   abundância   de 
leito puro proveniente das vaccas dos nossos ProP"Os postos^ 

línviar-seão exemplares dos estatutos   com a photographio do Col- 
legio, ás pessoas que escreverem com endereço a 

Caixa, 196. --S. Paulo 
Charlea W- Armatronfli director. 

EDITAL N. 2 
Relação   dcs   títulos   sorteados  do  2." empréstimo do Município de S. 

Paulo, contrahido com o Banco Internacional do   Brasil,    em 3 de 
outubro   de   1888,   que têm de ser reagotados na   2.*   quinzena do 
corrente mez:   

21 
1.35 
239 
247 
32*J 
340 
:-<.54 
358 
381 
389 
462 
466 
482 
489 
679 
595 
597 
624 
648 
«61 
704 
760 
783 
800 
803 

819 
830 
839 
876 
88Í) 
897 
899 
904 
915 
9f.» 
962 
9!)H 
1037 
1056 
IlOl 
1110 
1121 
lla7 
liai 
1149 
1156 
1160 
1185 
1226 
1243 

1253 
1254 
1263 
1264 
1294 
1334 
1.368 
lliflo 
1420 
1506 
1517 
1557 
1593 
1609 
1B17 
1623 
WIH 
16Í5 
1846 
1654 
166Ü 
1677 
1681 
1686 
1692 

1708 
1724 
1725 
178.-) 
1788 
1804 
1870 
1906 
1991 
1996 
2080 
2105 
2109 
2134 
2135 
2197 
2209 
22.53 
2264 
2273 
2275 
2306 
2325 
2339 
2361 

2364 Í773 3217 3684 4242 
2375 2800 32.39 3706 4254 
2381 2823 3268 .3712 4286 
2384 2843 3276 37.30 4300 
2389 2872 3294 3737 4,309 
23*3 2906 3.S03 3782 4357 
2397 2908 3323 .3794 4373 
2Í«4 2929 3327 .3831 4380 
2479 2943 3341 3840 4398 
2502 2980 3392 3841 4457 
2508 2984 3393 3877 4460 
25BÕ 2993 3405 3879 4483 
2587 2994 3453 3881 4492 
2595 30O4 3464 3906 4497 
2617 3015 3494 3958 4511 
2619 3041 351» 3968 4620 
2666 3049 3Õ52 3977 4539 
2tj72 3078 .".506 4000 4567 
2676 3089 3596 4059 4568 
2684 3114 .3615 4091 4587 
2702 3131 3622 4116 4615 
2706 3139 .3625 4139 4629 
2718 3163 3633 4159 4640 
27.32 3177 3642 4168 .4665 
2741 3190 3680 4170 4tJ71 

4696 
470O 
'704 
4742 
4752 
4773 
4799 
4809 
4810 
4820 
4827 
4828 
4838 
4842 
4843 
4862 
4873 . 
4874 
4893 
4938 
4947 
4950 
4968 
4978 
4986 

«**^.ÍS1!Í!!! 

Thesouro Municipal de S. Poulo, 13 de joneir6 de 1903. 

O Thesoureiro, 

Caclns Moreira Guimarães. 

iDiaarlo do O om.rrxeiicio 
Telegrammas 

;    '        (Sereiço especial do COlíREIO 
I PAULISTANO) 

noticias maritimas 
f Rio, 14. 

Entroram hoje neste porto os se- 
guintes vapores : 

^ Egyptian Prince...   do Sul 
Vííne i     < 

€hili. «     < 
Alaerità   ......     <     • 
Prorence < Norte 
Ligaria <     > 

Santos, 14. 
Rntradas: 
Vapor itolíano Ré Umberto, pro- 

í,S^      cedenta de Genovo   e  escolas, com 
20 dias de viagem, carga vários gê- 
neros,    consignado   a   A.- fiorita 
& Cia. 

>, —Vapor fran';cz Bré-úl, procedeu 
te de Bordúos o excalsK, com 20 
dias de viagem, carga vario» ger.e 
TOS, consignado a Antunes dos Sao 
tos A Cio. 

—Vapor   ingiez   Flnxmnn,   pro- 
cedente de Liverpool, com    28 dia» 
de viagem,   corgo   vários    frsneros. 

1 consignado á H. Hompshire & Cia. 
Despachado»; 
Lugor russo Anna Mathilde para 

Barbados. 
—Vapor   francez   BresU para La 

Plata. 
- Vapor allemão Bonn, para Bre- 

men. 
Vales papa a 

Alfândega 
iviíií'.-,   //. 

London  ... li    :>■*, 
River Plate.   . 11 9;!% 

V Brítisb   .   ■ . ■ 11   6|8 
i Commercio.   . 11 9(1» 
f AJiemão.   .    . 11    5)8 

■ epcado de café 
MOVIMENTO DE JUNDIAHY 

Jundiahy, 14. 
Foram hoje rmçebid»». durante o 

dia. 17 37^ saccas de laíc. «eorfr,: 
Para Santos 14.771 
Para S. Paulo ....     2.6u2 

PRAÇA DE SANTOS 
DIA    !»    D«    :\-i'ir.i)    1.»     1MI13 

Eatrodaa: 
Cai* iw^do k<q«      16401 • 

()eH,le  o dit   1.»   .     2.30.644    » 
Média        16.487     > 
I)esJ« 1.* de julho .   6.897.641     > 

Vendas : 
Forsm vendidaa hoje 42.600 sar- 

cas. 
Existência: 
Stor». boje: 1.234.621 saccos. 
Cotações : 
Base moximo, 4$100.      ~ 
Estado do  mercado: 
Meri-ado sustentado. 
Passagens: 
As pasaageas boje loram de 21.966 

taceas. 
l>Bs4s !• do mez, 220.776 sacca». 
Pauta seraanaf: 
A pauta a vigorar durante a «e 

mana é do 41(1 réis. 
Café baldeado : 
roram hojit baldeadai eom dasti- 

00 a Santos: 
Km iuDdiabjr   .   . 14.550 saocas 
Km S. Paulo     .    . 2,780       > 
Em Campo Limfio. 696      > 
No Braz              .    . 670       • 
No Parj    .... 3.460      > 

''■"«ai .        .   21.956      . 
Café embarcado : 
foram embarcados, em 13,36.281 

•oroaa. 
Cof A despachado: 
A Recebedorta deapachoa, em 13 

17.751 saccos 
Sabidas : 

(Desde  o dia l.r 
Psra a Europa   .    .    .   133.839 scs. 
Pars os Estado» Unidoa    7S.943   » 
Para Buenos-A irea .   .               » 

Confronto -. 
"m -(T-.íl poriodo do anrc pas 

Oi- .j 'ji • ,ie o movimento de oate 
em Sv^M». 

Entradas  .   .   . i?04(»acs 
r     De«ie l.«  .   .   .   .     242568   » 
I     Desde t.« de julho 7.279.828   t 
I     Vendas, não houve. 

• Stock     . 1 238J47    • 
Base máxima, b$3>A). 
Mercado r-aJmo. 

PNAÇA   00  RIO 
Pio, 14. 

Aa «otrada* !« kOBtem, p«U 
Ertrada 4e Ferra Caatrai do Br* 
«il. por catM^togem e oarra a dee 
!ro. forsm d* 8.297 mnrsa tende, 
sido   oa   •mborquas d*  10.191  sar 

Bxiat<ocia. 805 067 — 
Mareado paroljsadoi 
Aa T«sdM realiiaaae hoja mi 

fr.en.-«do. «oíre «aaaeeadcree • «x 
. j onsáont. foram da ctrrt éc i aa. 
^ «aoca», tende re^iado so aarea 
I da. ^trc flomta«H<rioa • faar 
iTfdore*. o preço d« «$400 para e 
tfpo •  7 

lói'&..'i -*;:ciE ia oiíertss .ios ex- 
: portadores, jio gcnl lemaila» pa- 

PRAÇA8 EXTRANfitlRAS 
At)ertura do díj 14: 
Cotoções poro março : 
Hovre-32 li4. 
Hamburgo-26 3(4. 
Londres-26j6. 
Nova-York - 6 pontos de oito. 

Ao meio-dio : 
Havre—Inolterodo. 
Hamburgo—Inoiterodo a li2pfen- 

nig de alto. 
Cotações paro setembro: 
Havre—33 3|4. 
Hamburgo—28 1|4. 
'     Em egual data de 1902 
Hovre-44. 
Hambur|^-,3S. 
Novo-York-Inolterodo. 

Abertura do dio 13 : 
Cotoções pari man^: 
H»vre-8S 1|S. 
M«lnburgo-2S 3|4. 
Loadrea-2e|9. 
Nova-Yoik—Inalterada 
Ao meio-dia: 
Havre-Inalterado. 
Hamburgo - Inalterado o i\t de 

baixo. 
Cotações paro setembro: 
Havre—33 3|4. 
Hamburgo-28 1)2. 

Bm egual data de 1902 
CotavOes para Itiarço: 
Havre-44 3|4. 
Hamburgo-3õ 3|4. 
Nova-York — 5 a 10 poata» mais 

alto. 
^     r 

Haiire, 14 
O   mmvsHo  -!«   café  abriu   boje 

oom 1{4 de   ba:.\s  da abertura an- 
terior,   cotaodo-se  32   1|4   Irsoooa 
para março. 

Haert. 14. 
A cotsçAo do café para •etembro 

foi   ds   33  .3(4   r^aacoa. inalterado 
da abermra •■lerior. 

Harre, 14. 
O iBcrca<io da   c^fé oo   meiodia 

apresenlav»ae inalterado per* mo''- 
-;á e setembro. 

Baimbmrgo, 14, 
O oeraedo de '■»!'. abria hoje 

íníi"j:r9'j.j ds uber^r.-a .íTt.e'íOr, 
cotaadoee 28 S{4 preaaiya para 
niafCO> 

Hamburgo, 14. 
A cotação do café para setembro 

foi hoje 28 1|4 pfennigs,  baixa de 
ll4Ma abertura  anterior, 

Hamburgo, 14. 
O mercado   ao   meio-dia   eetavo 

inalterado a 1|2 pfcnníg mais oito. 

Lof4re^, 14. 
O   mercado de cale abriu   hoje 

oom baixo de 3 d. dó abertura an- 
terior, cotando-"* a 2(1|6 para março' 

kocà-York, 14. 
Õ mercado abriu hoje cal mo, com 

6 pontos de alto. 
—T- 

tSTATISTICA   8SMAHAL 

tt-dire, ÍO. 
Stof k no Havre : 
Cafés do Brasil, 2.544.000 contra 

2.669000. 
Outras procedências, 640.00& con- 

tra 640.000. 

koea-York, 10. 
Sto-^k nos porto» dos Estados- 

Unído», 2.317.000 - contra 2 222000 
saccos. 

Entregas semanaes, 90.000 —obd 
tra 82 000 saccos, 

Supprimenlo visível. 2 810.000 — 
contra 3.A2OO0O Bsc-as. 

KI^ATimCA  KivaAL 
em  3t dv dctembro de 199t 

Stock em llsm burgo : 
Cafés  brasileiro».   I.."t48.000—con- 

tra 1.0hí.'>o saccaa ; outras   proci- 
deo'Í8«, 160.000-contra 170.000 sae 
ce« 

Rotterdam, 9. 
EstatiaUca menail doe sra. Don- 

gríR k /ooos: 
Entregss de Kur.^pa e Amerioa : 

73.200 contra 78.700 toneladas. 
Stock» na Lurope e America: 

683 70 > contra 650 700 toneladaa. 
Supprimenlo visível - 
Europa e America : 774300 con- 

tra 7Í3400 toneladas. 

Mercado de cambio 
SAUTO*. 14. 

10 ba. 
Baarvie It   3(4 
Psrtf-Kiar t«  L^ll* 
M«r.'«dt, in-iec.><J. 

i 
I    BaKeaiie 

13 
u m 

Particular 11 13il8 
Mercado calmo. 

8 ha. 
Banearlò H   9|* 
Particular 11 27|32 
Marcado calmo. 

Rio, 14. 
10 ba. 

Bancário   ....       H a6|82 
Letra»         11 13] 18 
Compradores.   .   .       1127132 
Mercodo é^tavel. 

^ 11 ha 4A ms. 
Bancário 11   3lí 
Letros " 28|.S2 
Compradores.    .    .   •   11 I3|16 
Mercado firme. 

1 b. 
Bancário " 28l32 
|j!tras   ......   11   3l* 
Compradores.   ...   11 13|to 
Mercado colmo. 

2 hs. 40 ms. 
Bincario H   9l* 
f.ompradore».    ...   11 13|18 
Mercado estável. 

4 hs. 
Bancário  H   ?t* 
Ltras  11 25|32 
Compradores.    ... 11 13|16 
Mercado paralyaado. 

PABIO, 14 (10 ha.) 
CaoiDiv   < bre Londr»w. 215.18. 

llMDxELuis, 14 (10 ba.) 
C<,mb:o •ijb'» Loodre». 2ft.I8 ll2 

.NOVA YOR». 14 (10 h») 
Cambio aobre   Londr^.  í,"* 6|8. 

acnovA. U (10 ba.) 
Cambio sobre Londr»'.   2B,Í3. 

LISBOA  14 (10 ba) 
Cambio «obra   l ondr»"   42 ll4. 

BoEWOS-Ainrs. 14 (1" b») 
Cambio   robre  Londres. 48 »|ltt 

CHKOOrS  BK PAKia 
Pari». 14 {to *».) 

Sobre lulia, 100 IjlS franco» por 
100 liras 

Sobre He<n>aaha.   ST8.0n fraMn* 
por 500 ue»la«. 

Sobre   Berlim,    líí 3f*   fraaeo« 
por 100 marcos. 

Agio  do ouro 
MADBin, 14 (3 ba) 

Agio do ooro. 33.73 *l.. 
l.rertoA. 14 9 hál 

Ag!0 «k» curo, a» »t- 
Buanue-AiRCS, 14 9 *•)• 

Asio d* oai«k U7J0 *!•. 

Titules brasileiros 
Londres, 14. 

Eram estas »s cotações na Bolsa 
de Londres: 

Apólices, ouro: 
187j). de 4 1|2 ojo 
1889. de 4 OJO . . 
1895, de 6 0|0 
Fundinn-loan, de 5 ojo 
Oeste .Minas, de 6 ojo 

79 
75 1|2 
89 li2 

100 
86 1|2 

O camlio 
em S. Paulo 

o nosso meicjdo combiol abriu 
hontem com a tsxa boocaria de 
11 3|4, vendendo oa bancos pajtl 
repassado a 11 25[32. 

Atfrouxou móis tarde baixondo 
a 11 3i4 gefsl. 1 

Novo estremeiimonto reduziu a 
coleção para 11 23i3.'. 

A' Snrde voltou a firmeza e to- 
á>M 08 bani-o» recome<;aram a sa 
c»r a 11 3(4 

O nercndn ferhcH rom a ta-ca 
geral de II 3/<, exccpçno do Bon- 
va Italiano que eacara a II 2.'ii32 
n prazo curto. 

Oa extremos bancários foram 
II 23}-(2 c 11 2.5/3?. 

O moein-ento de negocija foi 
insignificante. 

A' taxa de II 23/32, que foi a 
u/ricial de tu.niem, pnra letrnji n 
90 diar <U rifta. « fàra rfter- 
Una SfiU 20i4%0. a franco tSli e 
o marro ItOCi. 

A' eista ill 19j32, 'a likm mU 
WfTOl. o franco »#2.7 o mnny 
l$OI6 1 lirn ilnlinnn ♦.«2.>. cem 
rü, fortes t390 e o d-Mar f%>6G 

Os stiberano» foram rendUos a 
it%200 mais ou meno- 

Extremos: 
Contra banquei- 

ros ...   .    11 ll|t8 
> coixo matriz    11 11|16 
Soberonos. 21f 200 

11 .3l4 
11 3|4 

Bolsa 
TRANSACÇÕE8  REALIZADAS    MONTEM 

24 seções    da   Compa- 
nhia  Mogyona 

.30 idem, ídein, idem    . 
71 «ítções    da   Compa- 

nhia PauÜKt» .    .   . 
60 idem, idem, idem    . 

105 letrus   do ISanco de 
Ciedilo    Heal,  8 •[, 
(a 311 diiB)   .'   .    .    . 

250 idem, iJcm. idem   . 
71 nct-ões    dn    Conipa- 

nhin Mogyana    .   . 
20 acçõe>«   dn   Compo- 

nhia Paulísto    .   . 
38 ocções da Componhia 

Mogysr»     .... 
!IU ídeici. idem,    40  °|. 
26 aci.-õe»   da   Compa- 

nhia   Mopyana    .   . 
17 iJem. idem, iJcm   . 
lã iilem, idem, idem   . 

242 idem, idem, idem 
A' HORA OPKICIAL 

6   letra»     do     Banco 
União de S. Paulo . 

24OS00O 
2«)$ü00 

238*000 
238$UOO 

37$noo 
.36$.T00 

24>JS00O 

238$0í;0 

2<0$000 
105$000 

240$000 
2W$0.0 
240SOfiO 
23-$00O 

641000 

ULTIMAS OrKERTAS 

Credito Kcal Car- 
teira bypothecs- 
ris 

Commercia!» It» 
lisno    ... 

Industria' Amps- 
r«n»* .   . 

55$000 30$000 

_   30$000 

inr»* 

Câmara SyMdical 
A Camada   >yn ticsl 

trres sífSioo hontem 
cotações : 

dos   Corre- 
ia  seguinte* 

Loadrea.   . 
ÍPaHí      .    . 

I liaiia. . - 
IPortogal . 
[iMsa-York. 

K) a,v    à TisU 

1123|.32   11 tV 
»)4 S-"* 

luto        l'-t« 
824 

Apolue» ito Estado 
*>«.. o» r-iar» " ••' 
Idem idi-T. (em 

or«itÍTO é» I^M 
Pri-'í-'iro «mpr*». 
TmrrwTt) 
Qici«o 

s»»»- 
è.-*.-*■ da '.AiT'»-" 

de • .-«rto» (3.* 
•êriet     .   .   .   - 

l.atr«> <!• i:»o>--" 
-V" *;»• IOS (1-* 
emissA»'^ 

Idem.    id»-m    IX' 
rir>:s»Ao      .    .    . 

idem. id»m de Ca- 
sa Br«Rca    .   . 

Lama da iMmtn 
ám tjampiaaa-    - 

i.vtrRB i- í.am^f» 
dk ^jip*«*'T 

I Miaa aa í.tmmr' ■ 
li* ^nU Ha» oc 
Pasae QB««I».    • 

Uímcom 

t*70<00(t 
921$ — 

~ 98$()p0 

«letnno 

78i00n       - 

84tC0i>   T7iO()0 

80(000    78#0bO 

MU O   741000 

io>>$ono 72$ooo 

COMPANHIA» 

Bragantina ... - 
Antarctic» ... — 
Mac-Hordy. . . - 
Sorocaion»   »  

Ytuann .... 
Mechani<'a   ...       - 
Lupton         - 
Melhoramep*o9de 

Broti-js, cíiii 5 ■]. 
realizados... 

Tele.iihonií-» .'  . 
União Spürtiv»)em 

liquidação) . . 
Mogyana .... 
Idem (a ^' üis) - 
Idem C| 4 <j;o. . 
Idem c| 40 0|o   a) 

30 dias^    .    . 
Psulis'»   .... 
Idem, idem t s   .30 

di'.»)  
Idem,    ■■!    »' "IO 
Idem.   Cl   .10  ojo 

ifl .30 dia») . . 
E.   de   F . Arara- 

quara    ....        — 
LKTftsa iiTPornacABiAa 

Banco do Credito 
Real, 8 0|0 . ?3»00ll 

Idem. idem. 8 0|0 ?8*000 
Idem. idc-m, 8 ojo 

(a .30 diasl . . .39*000 
Baooo   União   d« 

S. Panio   .   . 6610» 

40*000 
230*000 

15|UU0 

llSÍOft' 
80<000 

_ 6»lX)0 
242|!0On 2381000 
24õ$onO 2.38*01 ^ 
lOatOOO 104$000 

24140110 2.37*0» 

24.3*1100 233*0 *> 
99$000   »6$000 

— 94*000 

COS do Commercio e Industria e de 
S. Paulo estão pagando dividendos. 

A Companhia Mogyana suspen- 
derá, no dia 18 do corrente, as trana- 
ferenciss de sues ocções. 

TABELLA DE FRETES 
Linhas regulares 

Nova-York por aoccs, 30 centa. 
6 010. 

Nova Orlcans por socca, 30 centa. 
e 5 o,.. 

Havre por Coo kilos. 25 ir», e 
10 o|o. 

Bordeaux por 9oo kilos. 26 frs. e 
lo o|o. 

Londres e Southamplon por l.ooo 
kilos, 2o frs. e 6 cio. 

Hamburgo por l.ooo kilos. 25 s|d 
e õ 0(0 

Antuérpia e Rotterdam, por 1.000 
kilos. 25 «|d e 5 0|0. 

Trieste por l.ooo kilos, sa s|d e 
6010. 

Bremen por loo.   25 sjd a " 010. 
Marelbo, por Gênova, por l.ooo 

kilos.y.36 »|d e lo o;o. 
Smrna   por   l.ooo   kilos. 6Ô-Ó00 

tr». o lo 010. 
!     Veneza, por l.ooo kiloa, -4611». • 
; 6 '010. 

Kcücia? 

FRKTKS    POB     HATIOB   A VgLA   U  VA- 
PORES    ZXTRAOHÜIIIABIO» 

Canal   A   ordem, 
[Kir I«JOO kilos. 27 »I li l- 

nii.raltar A or- 
dem por 1000 
kilos  .   .    .   . 28 ai è 32 s|S i "l. 

Nova York. dire- 
cto por saoe*. 20 a 26 caot* S '|. 

Havre (vapòr) 
por lOiJO  kilbs 20 »i S "i. 

Trieste (vapor) 
por in-O kilo*. 26 »| 6 -|. 

• • .Manieiba (vapdr) 

divôr* as '"'■ "*" ^''*^""' '■ 

31*0 O 
.°6}U00 

.37*000 I 

62*000 

KM    .SAÍ^TO^ 
As  rnroTuaií-«çó«» ttoatem rm^t- 

■ntam m •f&s»aaa  «o ••l»'»   *• fn- 
.   u, Cotan,»TrH> '«rstp aa ••r»;»»- 

lea: 
12 ka. 

I     P*|Mi   kaacnr-.o. 
Papai    partvsii-».   » 

L 4  bai 10 ma. 
Papel   bea<ario 
Papel particular 

II   .<t|4 
II 13|16 

11    .3i4 
U 27|.33 

PORTO   DO   RIO 
VAPOR lUI   ■■rCRADOK 

15 Antuérpia   o   escala».   «BuUon» 
16 SanU.s. <Bono>. 
18 Scutbarrplon   e   eecalaa,   ^Da- 

Bube». 

TATOlUa    A    OABIM 

18 Rremen e eecalaa. iBona» rShe.) 
17 Nova-Vork •esTAlaa. €Coler«lge». 
I») Rio da Prata. «Danat»». 
30 GcBOva e eacalaa, <Re IJaifearto* . 

r 13 ha      —       Procuf s 
I   4 taw M B».    EetanI 

M0>> 

1» 
<i-.*tr' axvSríiO ■'^rf») 

S. Paai» . 
dane 4a «. 

j ASSOCIA«;AO COMMEBCIAL 
Kafj»    -rime   rm*v^^Mt ^o    üiei o 

»r   Ri-3rlo NssehoM. 

rPAGAMEKTO DE DiVIDENUOS : 
i    A 

MALAS 
MEZ   DE  JAXBIRO 

Para Emropa 
DM 21—cMecdaleaa» 
Dia 27—cibena» 

Pmm N^rmYfk 
Die 17—«Cllwtdü 



r I' PAfUJStANO — Qiiitif! f"ita    ."> <1P .T.inoir- dn 1003 
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Preteltant Munlcliml 
Vn;o |iul>lii-o ()ua, (x^ln pra/o il« 

• ill», conUdo* dnia data, ae aiha 
•borta oomiorrrncia publiun |>nra 
a» olira» do i'al^-ani«iito da |iaile 
da ma Ver^-iii-lin, «o lonHu do 
mitro lie arriMO, por omli! |ia»a 
uma linha do l>oiid> a iln lii/ht and 
Pcirer. 

O orrtmvnto, na imiHirlaiii-la da 
4:t:t4$7J0, e drinaia papfia n'hairi' 
aa na nirrcloria dn (ilirax Miinlri- 
paea, <i rua do (U>nimsrrio, n. 10, 
ondo acrlo pmladoii aon inIrreiKa 
Ao% oa MclareoiinontOH de qua ne- 
cv.aitarrm. 

Aa propoaUa durcrâo arr (aitaa 
]ior pm;o« iinitar'ua, catar aelladna 
oonvenirnirmenir, Iraner üa rriMlioa 
do paganirntu du impoato ijj! rin- 
prritolro a da rnucAu du 150(000, 
para «aranlir a cxri'Ui;Ao du con- 
trato, ronlor o nomn do flador idô- 
neo qua nn reaiKinaabilir.o polu acu 
flai cuDiprítnan>o, e aor nntrnftuca 
fon carto lenhada e l((!riid«, ntinla 
Secretaria, atáao dia '12 do corrente 
mp/, ia li liorna da mnnliA, paro 
ffureni ahprlna no dia iiiimodial-j, 
AH mcaniiiH horsH. 

Secrolaria (íITNI da l'i'''(,.iliira do 
Município de S. PBtil'j, 14 do ja- 
nviro <)e 100». 

O Director, 
Aharn Hnmos. 

(262) 

Prefeltara Municipal 
Faço publico que, londo a l'ro- 

fcituru do proceJer áa obrna de nie- 
Uioramentoa da avenida Tiraden- 
tf^ até & iirnça José Hol^crto, flco 
concedido o prazo de 30 dian, noH 
termoe da lei n. 175, do 22 de ju- 
nho de IflOU. a contar da preaeiite 
data, AB temprosaa ou repartiçóea 
publicaa quo montí^m inalallarôea 
«ubternineas ou aéreas, por meio 
de po'jteR assentados no rolo e tri- 
lhos para viaçüo, para o fim do da- 
rom começo á» reporsi.-ôoH, modifl- 
Cavücs ou novas ínstallavües que 
tenham do «xceutar na avenida c 
prava indicadas, e o prazo do no- 
venta dias, contados desla mesma 
data, para complotp conclusão dns 
obras iniciadas. 

Findo o pra/.o do noventa dias, 
nenhuma obra poderá ser iniciada 
pelas referi-las empresas ou repnr- 
tli/òes publicas, durante o pra/.o de 
dois annos, sem que os inlrantores 
incorram nas penas cslnbclccidas 
na mesma  lei n. '('75. 

Secretaria (Icral da Prefeitura do 
Município de S. Paulo, H do ja- 
neiro de 1003. 

O Director, 
Alcaro   Ramos. 

(253) 

Companhia ■ogya- 
na de Estrada» de 
Fappo e Nawega- 
çfto. 

• I BI-KKI..ÍO  IlU TIlAMHfKIIKNCIAa 
lie orJeni da diroluría fa^o   pu- 

blicu    que    llcarau    auapeu»»»     u> 
transferencias de acvórx de«la (Com- 
panhia desda o dia l(t dü conduta 
me/., até acr anr>unci*do   o   pa((a- 
nieuto do 5ti  di\ldeiidu. 
Cainpinus, 12 de Janeiro da IIKW, 

Cundiilo G, tlomide. 
Chefe do Rtcriptorlc Central. 

: Retratos Bébés 
5(000   A >DEZF.NA 

JA   I htgaram   oi   naterlata   da 
Europa 

l*ò    •«   (iram «es  rfemln- 
0O«,   torças   •     quintas. 

i'iiiiTi!(;ii nii  vaEitio 
Rua Quinze do Novembro,   IS 

Banco   Unifto   de  S. 
Paulo 

U.' IIIVIIIENIIO 

Do dia 15 do corrente 
em deanto, das II ás 2, 
se pagará na Thosoura- 
rla deata Banco, o 24.* 
dividendo, á^ rnzão do 
4$000 por acçâo. 

S. Paulo, 13 de Janeiro 
de I903. 

A, d» l.arcriln Franro, 
Prosidenlo. 

de S. Paulo Banco 
2B." DIVIDKNDO 

Do dia 12 do ('orrcnt» em 
to pii^ar-sc-n na thesourJkria 

doan- 
dcNte 

l)ah<'0 o SH." dividendo relativo oo 
2." semestre   do   «nno do   10<i2, a 
rnzüo de 12 '|t ao  anno, ou U$U00 
por nr(,'âo. 

S. Paulo, 10 de janeiro   de 100.'!, 
Pelo DoDco de S. Paulo 

O gerente, 
J. A. GAitr.iA. 

(218) 

O DOUTOR JOSK' OETUI.IO MONTKI- 
nO,  PIIKSIKKNTK  UA  CAMAHAMU- 
NICIFAI.   DKSIA CAIMTAI.. 

Tendo a lei   n. 8(il   A de   lü   de 
dezembro findo,  determinado,   cm 
•eu arl. 19, que,   ficam sujeitos ao 
sello adbosivo estadual e   de 5$000 
as petições  dirígidus   is   Reparti- 
(,'ões de Fazenda do l!)Bt8do, pedin- 
do   pagamento   de   '^encimcnlos a 
empregados, pelas estações   de ar- 
recadação, Hcientifico   «os srs. pro- 
fessores públicos   deste   município 
que taes pctiçftcs devem   ser   diri- 
gidas directarnente á Secretaria da 
Fazenda, devidamente sollodas com 
estampilban daquelle valor ( circu- 
lar da Secretaria  do Interior, de 7 
do corrente) . 

S. Paulo, 10  de janeiro   d« 1908. 
Joaé Gctulio Monteiro. 

O director, 
, . Antônio Vieira I3rnqa. 

(2ia) 

Aviso 
^ casa U CIUIMUACII tendo 

quo mandar o sou comprador para 
Furopa escolher o novo sortlmenlo 
porá inCS, avisa aos seus omigos e 
freguc/.es que recebe quucsquer en- 
commendas ale 1." de fevereiro vin 
douro, dnta da sabida do sr. Ala 
xnndre Wcyl, que olferecerà seus 
preslimos durante sua cstoçSo na 
Furopa, à rua de Pnrudie, 17-bis, 
Paris. 

DENTISTA 

( uiz   Gomes 
- ♦  ♦ — 

Ciriirgiio dcinliala. es- 
pccsíaliilado em trabalho 
do uuro, platina, collu- 
lüide, porcnllaiia, vulco 
nila o prelo d« índia, 
liridgd uork, ou denta- 
diirns, abaolutamoiile 
Heiii rliiipn. por proi'1'iiho 
novo e garantido, diin- 
iPH II l*iv()t, CO ítan tie 
ouro, oblunii.iics n oiiio, 
plalinn, CBIIIIIIIC, grnni- 
to,prircellünn,ci'llulüid", 
mnrilrn e cimenlo. 

Ivxtiucçòc» de dcnlcs 
sem n miiiinin dór, Ira- 
bnlhoH garantidos e pre- 
ços m< dicos, üsbinete e 
rFs'drncia : 

Ladeira  ile 

, Retratos Bébés 
5$000 ADEZCliTA 

Jà  cheoaram   os   materlaet  da 
Europu. 

*'ó «a tiram aos dehiln- 
Oeai tarçaa a quintas. 

i'iii)T*>(iini'iih vatitiii 
Rua   Quinze  de Novembro, n.   19 

S. loSo, 5 

ymái te iai''na 
Compra-se qualquer quantidade 

na rua PIrainInga. n. 17, oasa 
de Augusto Tolle &. Cia.        

erum antl-ophldloo pt-spars- 
Ihvrspfortdt 
morilvdursa 
Jk«srM««4 
j>rlBcipa«a 

droKBriAH 

lliraria Hagiães 
Rua do Commerolo n. 29 

— f;0:» — 
Acaba de reoeber: 

lll.^íTOlHU DF NAHOI.FON, par 
Dcsir^ l.aiioi.r (pctit fils de un 
offlciar do ia (írandc-Arméo), 1 
volume illuatrado com numero- 
««H vinhetas, aguaa forte*, retra- 
toa e com licllissiina oncsderno- 
çAo original, dourado por tòlbaa, 
10$000 reis. 
Nit dez de cdiçAo da hi>toria do 

maioruiierreiro quo a huiiianidado 
coiihi-itu, obriga por si ailquirir 
esto bi'llissimo livro, cujo pieço aó 
i-epresenltt « encodernaçdo, o consti- 
tuo inugiiiflco prcHonto digno do fi- 
gurar na estante dos nossos estu- 
diosos. 

ÍL' "(renda 
na  I^ZVnilZ^XA da 

PtJioileUkqalíiacs 
Rua úa CommerolSi 

S.   PA.XJIJO 
n. 29 

(2*7) 

•   1903   •   ( 
 ^_ 

\\\mA Min - lillerario 
- :   lio  -.-. 

CtTAOO OC 8.rAULO 
CDITAIiO   Hin ' 

OSOAR, 2£0£7THIIR,0 
4.* aane da publloaçlo 

CONTENDO 

2U charadas, logogrlphoa a eni- 
gmas, dos melhores auctorei, 
variada parte literária e os re- 
trato* a hiographiss dos dni. 
Carlos de Csnípus, Veiga Filho, 
Oscar Thompson, Miranda Aze- 
vedo, Cantidio liri^tas, Osoar 
l.«al a dos ar*. Carlos Ferreira, 
Tancredo do Amaral, Arthur 
Ooulart, Emílio ÍCola o muitos 
outros. 

UM 8110880 VOLUME, 2$000 
Paio correio meia 600 rs. 

A' venda nas livrarias 
Pedro S. Uagalhãcê, rua  do Com- 

merolo, n. 29 
Teimeira,   rua   S,   Joio, D.  í 

a em casa do editor 

Rua dao Flores, 21 

Fiirgativo - AntibilioNo 
An ri'lvjia«» de Tayuvà, «te 8  Jono da HMT 

(•«, da Oliveira Júnior,   paria* asa   Irritar t ate 
prsdlilaeaa «t trataasnte das melaatlaa 4a <3oa<ta 
s, liaça, prisAe 4a «antra, anaa«uao«s, !••• 
Ia 4a aupatlta, ate. 

-i)*(i- 
Na Ria da laaalra: Ollvalra lailar & Cia^ Raa da Cattata, ISl 

a Araaja Fraltaa 4 Cia., Raa das Oarlvaa, IU 
Eai 8. Paaia:   BARUaiL. «s OXA..  Rua Direita, I 

(Wtí   

:ü'f^:'^ ^tfí iZj»ái ,%T£> 
;• ,rTli do. j> !•    ■. tf^Vtt.O^CA)'} 

SAPOLIO 
ÚNICOS IMPORTADORES 

Portos d«   Rio  fie JaMeiro  e Sontos 

HASENCLEVER & CIA. 
REGI^ 

RtTRATÜS BEi;& 
5$000 A CEZSSXTjEk 

Jà oliegarani   os   materlaes   da 
Europa       ''' 

86 s<»   tirarti   aos  4amln> 
gos, terça» a quintas     ^ 

Ph(it'jg!'rjph'a Viderio 
Rua Quinze de  Novembro, 18 

POLYTHEABAA - CONCERTO 

fi 
Companhia 

A Accumuladora II 

Carnaval 
De ordem de s. e,\a. o sr. dr. 

chefe de policia, fa(,-o scients is os- 
ciedades carnavalescas qua sem a 
sua prévia licença, nenhum prcsti- 
to, phantasiado ou n9o, poderá sohir 
á rua; devendo, outrcsim, apresen- 
tarem quanto antes para o respe- 
ctivo exame o plano geral dos re- 
feridos prestitos. seus carros alie 
gorioos ou críticos e o itinerário 
pelas ruas da capital. 

Secretaria da Policia, 7 de 
ro de 1903. 

O director. 
(19^ •        ■'' Alfredo Ribeiro 

ASSKMIll.l^ OEIIAI.   KXTIlAOlIDlNAniA 
Km virtude du deliberação da as- 

sembiéa geral extraordinária hoje 
realizailu, são convidados os srs. 
sccionistns desta companhia para, 
no dia li) do corrente, Aa .'t horas 
da tarde, novamente se reunirem 
afim de tomarem conhecimento o 
resolverem sobre uma iiidicsçflo 
no sentido de uma eleição, para 
nova administração. 

S. Paulo, 10 de janeiro  de   1903. 
O secriitario geral, 

^ Syluio de Campos. 

janei- 

Entrudo 
O sr. dr. thefe de policia do Es- 

tado manda lazer publico que, nos 
termos dos artigos 188 e 180 do 
Código das Pobturas Municipaes.è 
absolutamente prohibida a venda 
de bisnagas, relógios, carrapichos, 
espanadores, pós, graxa e quaes- 
quer outros objeclos destinados ao 
jogo de entrudo. Taes objectos, en- 
contrados á venda ou expostos em 

serão   apprehen- logares públicos,  se 
didos e inutilizados. e os infracto- 
res de accõrdo com a citada pos- 
tura, soffrerão a multa de 3Q$000 
e oito dias de prisão. 

Secretaria de Policia   do  Estado 
de S. Paulo, 7 de janeiro   de 190.1. 

O director, 
(196) Alfredo Ribeiro 

Examea «fe ppcparc- 
topios 

De ordom do exmo. sr. dr. com- 
missario federal, coinmunico aos 
interessados que as ínTripçõcs pa 
ra os exames parcellados de pre- 
psratoiios sbrir-se-ão a 1 de janei- 
ro próximo futuro, encerrando-se 
a Io do mesmo mez, de conformi- 
dade com o decreto i.247, de 23 de 
novembro de 1901. A« inscripçôcs 
terão logar em umo da.'» salas do 
extincto Curso Annexo á Foculda- 
de de Direito, 

S. Paulo, 18 de dezembro de 1902. 
O secretario, 

Aureliano Amaral. 

Empresa 
HOJE 

QuizitqL-feira, 

C. SECJIUIN & CIA. 

15    dé   í^nairo 
HOJE 

da   1903 

PRi)ciiH\n; mum 
FFERECE-SE um  moço de 14 

a 15 aiiiioa, SrtbenHo ler c es- 
crever   corrcturneiile   portu- 

guez o italiano, c fnzer contas. 
Dá boas referencias e garantias. 

Rua Coronel Xsvier de 'l'oledo, 58 
(sobrado). Intormoções do professor 
Manzione. 

SOIRÈE   SELECTE 
(Festa d d moda) 

EM    QUE   TOMAM    P/oRTE i 
TODAS   ,&.S   ITZdTZX^AS   SSTHÉiAS 

Pp-ssgpamtma   escolhido 
A's 8 3)4   iioras Não   ha senhas 

Amanhã Amanha 
SEXTA-FEIRA,    16   DE   JANEIRO 

FESTIVAL   A^RTISTICO 
Em   beneficio   do   appiaudido   transformista' 

JOí®2E:'    -Vç/" I 2L. ^ O T^ 
«om o novo joguete cômico ,, 

CAlVffALiSOSTTS 
Luxuosa   enscetíaçSo   e   estiréa 

DA 

SEiTzxozixTiL    or.aA 

Em   S. Paulo 4 Baruel AC- 

Metal Store 
Rua da Qiiita/ida, n. 10-A 

PARAFUSOÍSlpiaiipa todos 
os mi|B'tet*es 

Helitôs " ÃrãJellaj - Porcas 
CAIXA DO CO\lREIO, N. 392 

Estoma;í:f^ e Dyspepsius 
Digestivo    Mojarpteta   é 

e   soffrerá   do   estômago 
1 fallar deiie, entre a Infl- 

Inconteataveimente o 
descoberta maravilhosa, 
quem nunua tiver ouvid 
nidade de medicamentos. 

Sapoai.iaxioa no H.asil : 

R,IO       DD      JA.ISrHlIK.O 

1-^pifneipo) de M.apçO| N. 
(15*) 

34 

Z^SZFSZG 
Oa.iat,oi>a.  ltEklia.n.GL 

TheS. Paulo Gas Company Limited 
-t O O KZ E3 !•• 

Pai^a   usos   domésticos 

Vtittuti, Aathina* 
COÍ1 a«lMcl»«!   e    bronolilte 

i\mKti-n RO» o 

UWÍ li mmk sünÉi íBIM 
NO   'Klo    »K   JAMEIKO 

meu Mn i 9. I iruji rrtiui i l 

Em 8. Paulos   Baruel »t O. 

O 
FFERECE-SE  uma   ama   de 

leite. 
Kua Major  Quedinho n. 16 

ünnuncios 

Prefeitura Municipal 
Faço publico que, p^lo prazo de 

8 dias, contados desta data, se scba 
aberta concorrência piililim paro a 
modificação da zonu laleral a V.K 
cola Normal, do lado da rua Ypi- 
ranga. 

O orçamento, na importância de 
8K)06$Í)(JÜ, e demaÍH papeis acliauise 
na Directoria de Obras, à rua do 
Commercio, n. 10, onde serSo pre- 
stados aos interessados os esclare- 
cimentos de que nece.ssitarem. 

As propostas deverão ser feitos 
por preços unitários, estar selladas 
convenienlemcnt»!, trazer os reci- 
liOS do pagamento do impOMto de 
empreiteiro e da caução de 150$WiO, 
para garantir a e.xecução do con- 
troto, conter o nome do fiador 
idôneo, quo se responsabilize pelo 
seu fiel cumprimento, e ser entre- 
gues, em carta fechada e lacrada, 
nesta Secretaria, até ao dia Ití do 
do i«rrente mez, às 11 horas, para 
serem abertas no dia ímmediato, 
ás mesmas horas. 

Secretaria íiural da Prefeitura do 
Município de S. Paulo, 10 do ja- 
dciro de l!».'^. 

O Direi-tor, 
Alearo Ramos. 

(219) 

Oimioa. TxiecAloet ^ 

Consultório ♦ 

Roa do  Canmsreio. 4-B 2 

Theatro   Sant^AniiB 
Grando   Companhia   Dramática 

DIAS BRAGA 
DO   THEATRO   RECREIO    DO    HIO    DE    JANEIRO 

Fuzidada eiaa S9 âa ziovezuLlsro de 18G3 

HOJE HOJE 
Quinta-feira, 15 rfe janeiro de 1903 

£luidoso  s\3.ocesâo parisienee 
Primeira representação da peça «m 6 actos, de Theodoro Barriere 

o Henry Murger extrahida do romance deste notável escriptor e Cíüí*- 
cialmente traduzida para esta empreza, pelo escriptor Machado Corres 

B O H E M I A 
Exxx Farie  Bva. IG"^-^ 

Pajctiolpa-B0 ao pvitolloo qvi© iDara. faollltar o uso deste eac- 
oellente oomlavistivel par-a fogõea de oosintia, fog*relroa, ferroa 
do exigoixixxieir eto., roaolveu. eata. oompanhla. do dia. 1.' de Jenolro 
px>oaclt]ciO futu.ro eím diante, o a.té segundo a.vlso, «snoarregar-ae d© 
entx-eg«il-o ao domlollio dentro do perímetro oomprolnendldo en- 
tre as avenidas Paulista e Hygl«*nopoll8, Ba,rra B^unda, IJXXZ, Maroo 
da 14:eia Ijegvia, Oamtouoy e rua "Vergueiro. 

O coke é de qualidade superior 
Picado em pedaços apropriados 
Peneirado   para   ficar   livre   de 
Entregue em saccos 
Mirre de carreto e 
Em pequenas quantidades 
Preço   Í$9QO   por   medida (HíGMITRO) 

o coke doméstico nas 

ünica que vaude sortes 
LOTESÍÍíâ ue S. ."^AULO 

10:©00$©00 
Viiiiii 1   ..^,^ ^ horas da tarde 

SSOOO 

U* pedidos   do 
;via«ourar!a, ao dr 

fSltWi-ÍO.' 
Amazoi 

devoEn   'íer 

pò 

■< ' 

Rffside&cifl ' 

Raa B. de Itapetinlnga, 21 

TKliKPHilMK,   If 

Consultas:   (tsa   1'i   as  2 
ds tsrds 

♦ 

♦ 

(««««♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦^ ^i 

Musica original do maestro .los- Niinej» — Scenarios novos e.xpres- 
snmente pintados pelos scenographos Eduardo Reis, Affonso Silva e 
Morroig—Mobilia em eslylo tRoc^ille»—A peça foi ensaibria por Eduar- 
do Victorino, sob morca do troductor, o jornalista Machado Corrêa. 

Para a próxima quarta-feira a empresa prepara um programma nâo 
menos fino e elegante que certo, constituirá mais um sucoesso para 
esta companhia. _ ' 

♦•♦=-♦ «rrr^a*  , 
Esta semana—A peça de grande cspectaculo   e   o   maior  aconteci 

mento iheatral da actualidade 
Q TJ O V ii. 13 1 S 

Freços   e   lioras   do   costuins 
Domingo 18 - Primeira MATINE'E dedicada ás exatas, famiiias desta 
capitai.   Os biiiietea desde Já á venda. 

Os bilhetes ocham-se á vendo na   Brasserie   Paulista, das 10 horas 
da.manhã ás ti da tarde, depois ns bilheteria do theatro. 

Depois do espectaculo haverá bondes para todae 
as linhas. 

pára as familtaé que ainda não tem   fogão a gaz 
condições acima cffereca as   grancies   vantagens de 

Limpeza - Calor constante 
Ausência de fumaça - Facilidade 

Barateza e pode-çe usal-o 
' só ou misturado com. lenha 

Oolivaes mt&nm^ 
Rua Direita 10.    S. Psulo 

Aoceltam-«e   .«er^toe   n.;.  la^^ror   Uo   Estaflo  e 
otTerece-se vantaíosa oomrTm'9sa^' .   ^   „ «   ■ 
Avfso- 1« 12 de fevereiro, extraoçat. da fiiande Loteria d. S.PaaI. 

Prêmio «lalor, 40 contoa. -. 
JA   oatao    ó.    -crexida    o&   l3xlJa«*«» 

N0TA.--08 prêmios das loterias de f. Paulo não 
soffreiT, desconto algum'   São pa.gos integralmejnte 

ZCnoommendas fazezn-se A. -\ 

COMPANHIA DE OAZÍ 
Kaorlptorlo Oentral, R,-u» do Oarmo n. 1. 
Xjoja. da I..uz-ai-az Inoandesoente, rua de S. Bento, BV, 
B^atorloa, de Oaz, rua, da, í l8vielra."Br«,z.   -   Tmleplione, n   S-ZS 
Ta.i:nto©m A.' "H3acpreas„ rua da, Boa-Vista,   n. 4Q. Telephone a. 

8es, e Bf qualquer empregado deetEi, empreza. 

Pagainento com a e^commenda, ou na entreo^â 
S. PAULO, 29 DE DEZEMBRO DE 1902. 

R.   GRAY 
Z^Apresontairite   da   Coxapazilúa 

i<•<'^3a•^'^;i'.i 

'*■ J*- 

.■5»,.fTu.' OM   ESCALAS PELO 

ÜSff 

ME««i»ITR     SIEÜKIEWICZ 156 

AVISOS 
Sooiedaifell- maníta* 

pi« dos Emprega- 
dos no Commepcio 
de S. Paulo. 

ASSEMBLPA GERAL ORDINÁ- 
RIA 

De ordem do sr. presl- 
d^<nte convido os srs. só- 
cios para a reunião de 
assembléa geral ordiná- 
ria, domingo, 25 do cor- 
rente, âsl I horas da ma- 
nhã no salão da socieda- 
d« á rua Libero Badaró 
17, e terá por fim : 

1.- apresentação do re- 
latório organizado pela 
•.lirectoria, acompanhado 
do parecei  do   co, selho. 

2.- discussão do relató- 
rio e respectivo parecer 
do conselho. 

3.- eleição por escrutl- 
ni'.' secreto aa directoria 
e conselho que tem de 
servir no exercício actual. 

4.- dar posse á directo- 
ria e conselho unanimen- 
t9 eleltí.s, ou considerar 
empossados os não pre- 
senie-^ a quem se farão 
as necessárias communl- 
cações. 

Peço o comparecimen- 
to de maior numero dos 
ara. sócios. 

OoMiüoos Fsna^a^ 
I.- secretario. 

XJ "V I O 
Oh Mae de um Deus ucico! disse clle levantando, os mãos e os 

olhos para o ceo; si tu nos e.xperimentassei: ossim na tuo capital, 
teríamos dado ao» outros um exemplo de firmeza, de bravura e do 
fidelidade-a ti, ao p»iz e ao rei. Si tu esc.lhestes este logar aflm 
de levantar as consciências dos homens e salvar todo o poií, tem 
piedade daquelles que desejam obstruir e fazer seccar a fonte das 
tuas (çraças, para impedir os teus milagres c oppôrem-se à tua von- 
tade sagrada I 

Dizendo isto, conservou-se em e.xtasis por alguns momentos e 
voltando"e depois porá os nobres e para oa monges: 

—Qual de vos quer tomar esta responsabilidade—a responsabi- 
lidade de impedir os milagres de Maria, cheia de graça, a salvação 
deste reino e da lê catbolica? 

—Em nome do Podre, do Filho e do Espirito Santo, responde- 
ram muitas vozes. Deus nos livre   disso! 

—Seria impossível encootraf quem o fizesse I exclamou Zfi- 
moiski. , 

\quelles monges, em cujo coracio a duvida tinha penetrado, 
onme,;oram a biter nos peitos, porque nio menor fura o susto qne 
os assaltou; e nenhum dos conselheiros pensou mais naquella noi- 
te em que ee rendesserr.. 

MsH ainda que o animo doa mais velhos se fortalecera, a noci- 
va planla,,ão daquelle venal tipha pr(^uzido frU'.'tos venenosos. 

As noticias da abdi''a,;ão de \an Kszimir e a pouca prot>afa>li- 
dsde de socrorro». passaram do» nobres para as mulheres e de-ílas 
para os s<*rvi,;aes; rjs ,'crvos espalharam essas noticias pelos solda 
dos. ,?rn quem pruduxiram péssima i.li pressão. Os camponeze» eram 
de tod-Ds os que menos surprehendidoa ficaram; mas os sol 
dados de profis<éo, acottumados a calcular as vicissitudes da 
guerra, comei;aram a rrunir-se e a explicarem uns aos outros a Ira 
possibilidade de prolongar a defensa, queixaa<i'>se da obatioaçãu 
dos frades, que não pen-ebiam a situarão: e, finalmeat/*, a conspi- 
rar e a fallãrem em segredo. 

ITm certo artilheiro, allemio. de fidelidade saspeila, propoz que 
os (oblndor. tomasarm, elle* mesmo, conta do oasumpto. c foi «n- 
lender-s' coro ua aaecov a respeito da eauef(m da fortaleza. Alguns 
receberam bem estü id<-a, mas outro» bourv, qae não tcmeaie 
»• oppaxeram rAolutam<>nte a trai-jão, c que informaram de tudo 
Kordétski immediaUment'». Kordetski, que reaoia a maia firme coa- 
fiaaci ao poder do reo, á maioi^ habilidade e prudência da terra, 
evitou logo â naoreaça o descevolvimento da traição planeada ae- 
cretamente. 

Em primeiro logar ex^laoa da fortaleça oa qne evtaram aa- 
*»ÍTÍ4*< ea tfêçte, a a fraaia deites o tal aitübeiro. acm ter 

de que elles informassem os luecoa do «atodo da fortaleza edos 
seus pontos fracos: dobrou o« vencimentos mcnsoea da guarnição, 
e fel-os jurar que defcnderiom o mosteiro até á ultima gotta de 
sangue. 

Hcdobrou também a sua vigilância, resolvendo vigiar com o 
maior cuidaJo os soldados afialariados, assim como os nobres e 
mcs.-no os seus próprios monges. Os padres maia velhos eram no- 
meados paro cs coros duronte o noite; e os mais novos, além do 
aerviço de Deus, eram obrigados a  fazer aaa»^* Ms muralha». 

No dia seguinte houve uma revista da infantaria. Foram no- 
meado» para cada baluarte, umnobrecom o» seus servo», dez mon- 
ges c dois artilheiros responsáveis; sendo tudos obrigados a vigiar 
de dia e de noite os postos qus lhes tinham sido confiados. 

Pan Mosinoki [oi nomeado paro o bastião do nordeste; ora um 
bom soldado, aquelle mesmo cujo GIbinbo tinha escapado müagro 
aamente de uma bomba, que cabira próximo do «eu t>erço. Fazia 
serviço com elle o padre Hilary SlaToshevski. No bsstiâo do oeste 
estava o padre Myeletski e o nobre Pan Mikolai Krishtoporski, ho- 
mem de mau humor e arrebatado co dizer, mas do um valor que 
n.ida amedrontava. O baluarte de aueete era occupado por Char- 
nyetski e Kmita, e catava com elle» o padre Adam Stypuiski, que 
tinha sido bu«s».rd. E«te. quando era necessário, arregaçava o ha- 
bito, punha uma p<^:a cm pontaria, sem •« importar com o asso- 
biar das balas por cima da cabeça, como fazia o velho sargento So- 
roka. Fi^lnacnte, para o l)aluarte do sudoeste foi nomeado !'an 
Skorjevski e o psdre Daniel Ryhiaiski, que eram notáveis por po- 
darem anitw» dri.xar de dormir dua» e Ire» noite» seguida», sem ai 
teracãú da sua sauJr ou de sua robustez. 

Os padre* Dobrõthe Malahovski foram earerregado» da rondar 
aa «cntiiiellaa. Os indiviJuos incapazes de combater foram manda- 
do» p.ir» O» abrigos. O arsenal e o trem «te guerra ficou a cargo 
do padre I.yaaeota; e foi encarregado do «erviço pyrotechoi.» o pa- 
dr* Ocbroeb. De BOii« tinha que illumisar a» muralhas para que 
a infantaria inimiga »e não aprjximaaae d'ena«; e para i»«o ditpoz 
•ettaira» e ■opportes de frrro na» torre*, oeda ardiam de noite »r- 
eitote* e aotro» lume». 1'odas as noil«a a torre d^va «re* de nm 
grande tocbeiro. Mas «i por um lado íllitnrinavao bombardromea 
to dos sueco*, por outrn sftr^iri» de aignal que a fort*'eza ainda re- 
sistia,   se por  acaao algum exercito marcliaaae em aon-oro doe *i- 

Desle modo gio aomente toda a iataacio de se rendarem se dia- 
aipon, ma* ainda mais, o* sitiado* laaeiwam cmpre((ar » aiaior 
seio na dcfeaaa. ?li manhã aeipiiBla a paiar aadoa pela* fortilca- 
(0«a eaew aai paaior eatre   nm rebaaho vfa   qne todo aatava em 

ordem, sorriu bondosamente, elogiou os chefes e os seus aoldadoaa 
chagundo-se a Chsrnyetski. disse com ar satisfeito: 

— O nosso amodo chefe, Pon Zsmoyski, felicita-o, assim como 
eu, porque diz elle, que estamos agora duplamente mais forte» que 
no principio. Apoierou-se do coraçSo dos soldados um novo ardor, 
a groço do Sontiasima Jfirgem fará o resto; mos. entretanto, trata- 
rei de novos negociações. Addiaremos e contemporizaremos, porque 
assim poupamos o sangue doa noaaos. 

i- Oh, reverendo padre I diase Kmita, de que servem as negocia- 
ções? E' perder tempo! Melhor seria fazer outra sortidn esta noite, 
e retalhar aquelle» câea. " 

Kordetski, que estava entSo de bom humor, sorrin-se, como 
uma mãe sorri para um filho travesso; e apanhando uma faxa de 
palha cabida junto de uma peça, fingiu bater com ella nas costas 
de .\ndré: 

— E ainda vem entremeUer-ae aqui eata praga da Litbuania, 
que gosta de aangue como um lobo, e anda a dar axemploa de de»- 
ottediencia;   poia tome lã para seu ensino. 

KmiU. alegre como (im eetudante eacapandoae para um a outro 
lado, e como ac propoaitadameote quizesse contrariai o, repetiu .- 

—Matar sueco» ;   Sim, sim e sim ! 
E deste modo se animavam uns aos outros, aquelle» espirito» ar- 

dentemente dedicado» ao seu paiz. Maa KordeUki Dão desprezava 
as negociações, vendo que Miller tanto as desej^, e aproveitava 
qualquer prete.\to. Este desejo agradava a Kordelaki. porque adi- 
vinhava, sem difficuldade, que aa eousa» nâo corriam bem eo ini- 
migo, logo que elle e»tava tio ancioso em terminar a queetio. 

Pasearam-se dias e dia» em que as peça» e aa eapiogarda». nio 
estando compleUmente em «ilencio, era comtudo a penna que maia 
trabalhava Assim se ia prolongando o aitio, e o iavemo appro- 
ximsrse, cada vez mais carrancndo. Naa cumiadas doa Carpatl)0* 
incubavam a» n-iven», aos »eu» ninho* alcanlilado», as tempeaU- 
de». a geada e a» aeves, levando comsigo a sua prole de gelo. 
noite, os soe«»», agacbado* junto da» fogueira», preferiam 
morrer das bala» do moeteiro do que morrer gelado». 

O rigor do inverno tinha impedido a .ijolinuação da» trinchei 
ra» e a tbert ira das minas, o sitio aio tinha feito o menor progres- 
•e. Já Bio era so na bocca do* officiaes, mas na de todo o exerci- 
to, que a* oovia consUatemente a palavra <Begocfaçõe»», 

Os padre* fingiram ao principio deoejar render-se. 
mo enviados a Miller o rooage Dobrosh e o douto padre 5«ba»- 
traa Sta*il»ki, qoe lhe deram algumas scperanças de ccaciliaçio. 
Apenas o geiiMvl o* ouviu, ahrin o» braço*, çheto de a'e(fria. dsae- 
joao da akraçal-oa.   M aio era questão »imple»m«ate   de   Chcasio- 

liKiíU    f    . .1«B.,A 
^i.    u*-3 iw^ iwí ir ■«« 

Petropolis. i de fevereiro de 1903 ;    Mendoza, U    de    fevereiro de 1903; 
S. />auío, 25 de fevereiro e Ba/iia, 4 d« março 

O paquete allemao _ 

PERNAMBUCO 
Capitão!   H.    Boge 

Sahirá no dia» 21 do corrent,.- para o     \ „       ^ 
Rio de Janeiro, Bahia, Madeira, Uieboa e Hamburao 

Todos os paquetes do Companhia são do çonetrucção    moderna, il- 
luminados°a iSz^TecTrica.  possuindo  esplendidas accommodaçoes para 

iirçrdrplssa^et/de^terceira ciasse para Lisboa 135$000. 
Tcompanhia%" de passagens  de  f  classe paro Gherbourgo pelo 

bordo cozinheiro    portu- rreço de Ihs 27 000. ^.    .. 
Todos 08 vapores desta companhio tem 

guez c fornecem\inho de mesa aos |í»^^'g«^f ,<^« '^^ e Madeira 
Recebem-se passageiros para as b''^'''''^°*,J''-^^^l! '^*''*'"' e mais informações Cirn os agentes 

do Commercio n. 19 
Poro passagens 

E. Johnston & C Rua 

Societé Généralede Transpopis ManitiiMf^^ 
a vapeur de Marseille ''"^^       ^ 

o esplendido vapor fratioez      ^^^ ^ 

PROVENCE 
Esperado   do    Europs,   cm Santos. 

depois da indispensável demora paro 
XAozite-viâéa   e 

dia 16 do corrente,   sshira 

Suanos- Aixea 

Para posssgens e mais rnformoções, c<ím os «Ifenl*»- 
S   PAl'LO '! »AW I ijs 
Sao   Bento,   a.   29   i 1. Rua Oulnze de Movembra, ■. 65 

ie,IO       T3H1      JA.3SrMIK,0 
'Friaa.&^o    do    tViarço.   ia-    34 

Roa   da^ 

Sodeté Géoéraie de Traüsp-.rts Haritiinss a vapeur de Karseiile 
o esplendi.io vapor francez 

para 
Esperado do Bio da Prato em Santoa, sahirá no dia 22   de janeiro 

XTa-poles 

De 
antes 

Foram c^ 

PaaÇO*   D*»   P.\SHAfiEHS: 
1 • classe—Geoova e Nápoles.       .       .       .       8<iO francos 
2.«,     _»>>.-.       •'>«*» 
3.,—     >       .> .       ..       1*>       •. 

, Companhia vpnde passagens tíi Paris nas condiçô*-» segnintes: 
AuTV^Mi», ida 1.' cl8s.fe W.T franco* 
Idem dito, idem 2.* cls»»e,     . 
Idem dito. 3.» dita   .... 
Idem dito. ida e volta. I.* cle»*e 
Idem idem. dito 2.- dita . 

M>2 
lft9 

l.líl» 
8X2 

Idí-m idem. dito S.* diU 36*        » 
Para pa»8«gen» e mais infonnaçõe», com o* agente* : 

ANTUNES DOS SANTOS A C. 
•*.   PAULO 

de S&o Besto.   39 , 
SANTOS 

Qnínaa^de ll«v«qM>ra,   a. ^' 
fiO   O'     "A     - BO 

It«a. Z*zimaBxe da  ai^arçe. m. 

S9.   Zl>3.«. 

M,   Raa 

\ 


